
T
Nave .soviética Pousou Suavornerrte
no Solo do Planêta Vênus

LONDRES. '1.8 (UPI) - Um artefato soviético pousou. na ma­

drugada de hoje.. na superfície do Planêta Vênus.. pela primeira
vez. em tôda a histSria do homem. depois de ter percorrido uma

trajetória de 325 milhões de quilômetros, que durou quatro meses.

O Observatório Astronômico Jodrel Bank informou que a cápsula:
soviética "Vênus IV". antes de chocar-se contra o Planêta Vênus

depositou sôbre sua superfície um instrumental não determinado.

que transmitiu seus sinais à Terra durante mais de hora e rrre icr ,

Os refer�dos sinais foram captados pelo observatório britânico.

SOM PERFEITO

Anunc':ou ainda o obser­

vatório que um s.om, se�
melhante ao de gartas, fo

í

transmitido pela nave HV�­
rrus IV", quando se apr-oxa -

mava de Vênus, com ve­

locidade crescente, antes

de colid.ir com o planêta
misterioso. Depois de al­

guns minutos de silêncio
total, sinais 'perfeitamente­
audíveis e distintos, come­

çaram a chegar à Te�ra,
identificados, desta feIta,
como do instrumental que

pousou na I ::mp�rfície. c'!-e
Vênus. Os prrrnerr-os SInaIS

chegaram às 3h17m.

CLARA RECEtpÇÃO

Ainda que os sinais te­

nham só uma potência de

um trilionésimo. de' watt,
-ches-aram claramente à Ter­
ra. �Às 3h45m. a rrave &&Vê-

nus V'L" estava somente a
30 mil quil,ômetros do pla­
nêta do mesmo nome, en­

quanto a sua velocidade au­
rrierrtava . O contacto com a

Terra foi interrompido
bruscamente às 4h38m Se­
.g'uncío o diretor do Obser­
vatório de Jodrel Bank, o

maior rádiotelescópico do
mundo, neste momento
ocorreu o choque da nave

com o planêta ou incen­
diou-se em contacto com a

atmosfera de Vênus. ÀS
4h58m iniciaram-se novos

sinais,· totalmente distintos
dos primeiros. Como a

emissão I dêstes somente se

iniciou após a cessação dos
outros, só há uma explica­
ção possível: uma cápsula
com um instrumental se­

parou-se do &CVênus IV" e

pousou sôbre a superfície
do planêta, auxiliado, tal­
vez, por retro-foguetes ou

pára-quedas. As 6h14m.

u
I
cessaram novamente os si­
nais de uma emissão que
durou mais de uma hora e
rrre

í

a .

SOVIÉTICOS
CONTROLAM

Segundo o diretor do ob­
servatório trata-se talvez,
de uma interrupção provi-
s.ór ia , tele-dirigida pelos.
c ierrt lsta.s soviéticos. Os
cientistas britânicos não
conhecem o código de si­
nais adotado pelos russos e

d.lzern serem incapazes, na

rnomento. de dec:frá-los. /

C'la.ss í.f í ca.rrr, no entanto, as

informações transmitidas de
Vênus, como de um valor
:maginável. O diretor do
citado observatório orn te­
legrama dirigido aos cien­
tistas soviéticos, detalhou
tôda -as suas observações
sôbre o fato .e acrescentou:
uDou-lhes as minhas felici­
tações" .

BASTANTE PESADA

PARIS, 18 (UPI) - A es­

tação automática inter-pla­
netária soviética HVênus IV"
que segundo o Observató­
rio .d.e Jodrel Bank, de Lon-

'dres,
peru.sou na madruga­

da de hoje, na superfície de
Vênus, foi lançada a 12 de
junho do corrente ano.

,

Pesava_ 1. 106 q,!:,1Í�os e foi si-
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tuada, a princípio, em uma

órbita de esfera em tôrno
da Terra, antes de, prosse­
guir na trajetória dirigida
ao Planêta Vênus.

JUSTICA TERA
�

NOVO PALi�CIO

O nôvo Palácio da Ju�ti­
ça que o Govêrno construi­
rá, deverá ter uma área
construída útil de 10.850
metros quadrados, abran-
gendo o Tribunal de_ Justiça,
o Fôro da Comarca de
Florianópolis e serviços ge-
rais.

c

Ivo Sl�veira
No� Rio
RIO, 28 (UP!) Chegou

hoJe à Guanabara o Go­
vernador de Santa Catari-

t na, Ivo Silveira, a fim de
manter contato com mi­
nistros de estado e QUtras
autoridades federais_, sôbre
os prublemas administrati­
vos de, seu estado.

Dos Quinze Finarslas do
Festiva Sele São do Norle
s. PAULO, 18 (Transpre�s)

- Os nordestinos estão domi­
nando o segundo FestivaI da
Musical Popular Brasileira·,

Abandonará
Terras
BRASíLIA, 18 (UP!)'­

o norte-americano stan­
ley Shelling, proprietário
de 645 mil hectares de
terras em Goiás e Ma­
to Grosso, acusado de
Sonegar i:rnpustos ao IBRA
e

. INDA, no valor de 135
lnll cruzeiros novos. com­

�areceu áqueles órgãos p�­
�a t�ntar legalizar a S1-

�açao de suas terras.
nLSS� na oportunidade ao

funclOnário que o atendeu
qUe deixara de preencher
�s formulárius que lhe fo-
a� entregues por consi­

��!a-IOs "'Hluito complicada.
lrtnou depois que se não

IConsegUir reducão de pe­

ef, t:nenos 25 mil dólares· da

a�V\da, prefere abandonar

s erras, por cunsiderar

c�rid�X_Ploração� :nas a!ua.is
ca. lçoes, antl-economl-

I
,
,

'I
�--.---.._

pois dos quinze compositures
que disputam a viola-de-ouro,
sete são: Caetanu Veloso. Naná
Caimi, Dori Caimi e Gilberto
Gil. baianos; Francisco Fuz-'
zeti, du Maranhão, e Geraldo
Vandré, da Paraíba. Ainda
não está confirmada a trans­
missão direta para o Rio, do
festival, quando serão apre­
sentados os finalistas. Infor­
mou Solano Ribeiro, prudutor
e organizador do festival. que
os seis melhores compositores
receberão prêmios de 73 mil
cruzeiros novos e a viola-de­
ouro será para a melhor can­
ção. Haverá uma vioJa-de­
prata para o melhor intérprete
e três troféus da Secretaria
de Turismo para as três pri­
meiras músicas classificadas.-

presentando diversos países e

que partíc)parão do II Festi­
val Internaciunal da Canção
Popular. A fase nacional do
concurso será iniciado ama­
nhã no Maracanãnzinho.

RÚSSIA CONFIRMOU

MOSCOU, 18 (UPI) - A

Agência HTass" confirmou
que nave soviética "Vênus
IV" pousou na superfície
do Planêta Vênus hoje.
Acrescentou que as", pri.mei­
ras informações 'enviadas
de bordo da nave sideral
indicam que a temperatura
de Vênus é muito elevada,
não permitindo v

í da em
sua superfície.

DESCEU DE
PÁRA-QUEDAS

MOSCOU, 18 (UPI)
Uma cápsula contendo ins­
trumentos de pesquisas e

transmissor desceu hoje de
pára-quedas na superfície
de Vênus, enviando imedi�
tamente para a Terra dados
que mostram o planêta não
ter condições de vida hu­
mana. Informações dos
cientistas soviéticos afir­
mam que a temperatura de
Vênus oscila entre- 40 e 280
graus centígrados e a .at­
mosfera é composta quase
exclusivamente de bióxido
de carbono. Êste foi o pri­
meiro laboratório espacial
terrestre a fazer-pousoJcon­
trolado em outro planêta. A
cosmonave c'"Vênus IV", lan­
çada dia 12 de junho, atra­
vessou 325 milhões de qui­
lômetros para soltar a cáp­
sula dentro "da atmosfera
venesuina. Os instrumen­
tos foram esterilizados para
impedir transporte de for­
mas de vikí.a terrestre. O
astronauta Pavel Popovich
'çieclarou que o sucesso da
wV'.ênus IV" e· outras naves

eapacraí s -sovtét.ícas, sigr.üfi­
ca qUe "o homem:' explorará
o

.

espaço" erri v
ó lt.a: ·do '. Sol

,(Continua 1'1a HU, .pág.)

teve lugar em
Roma. O ato estava organi­
-zado pela Associação Nacional

- de Resistentes Italianos e pe-
lo Instituto Ítalo-Cubano.
Mais de dois mil manifestan­
tes desfilaram pelo c.entro da
: CIdade gritando:: "A revolução
venceráH._

·

.... Dli"tE.....,.1JRMilfU... ,m :rrm • * .. �.,_ ,,�" ,..I?o1l:a...............nlllllw_....IiD!IIi.lIiillilS...iiIIi.liIII!ft\:Il__It'>mI �I!!lIItIilII_�

A VOI.lKSWAGEN DO BRASIL doou um motor vedado para ensino à Faculdade de Engenharia Operacional
de .JoinvilIe, cuja entrega deu-se ontem no interior da sala de Física daque:le estabelecimentO' de ensino supe­
rior. A entrega foi feita pejos Senhores Kurt Meine,rt e Jo ã.c General Ribeiro Home:m, respectiva�e,nte Diretor­
-Presidente da M_ Lepper & Cta . S. A. e tittilar -do De partaluento de Rel}ações Públicas da Volkswagen do Bra­
sil S. A., ao Dr. Domingos Filomeno Ne,tto, Diretor da Faculda.de de Engenharia Operacional de ..Joinville. No
�'clichê�', é focalizado o zrrorrrerruo. da entrega do motor, c.pa r-e.cerrdo os pe,rsonagens acima citados.

an
BUENOS AmES: 18 (UPI) - A Argentina confirmou

mente a morte de Ernesto "Che" Guevara, ao div�lgar o relatório
de seus três peritos que foram à Bolívia identificar o cadáver.

'CULTURA

SUA.,TERÁ

SEMANÁ
FPOLIS., (Sucursal)

Sob o patrocínio da SOE
- Sociedade' Orfeônica do
E'streito, em colaboração
com a Universidade Federal
de Santa Catarina, será co­

memorada no período de 5
a 12 de novembro próximo
a SEMANA DA ARTE E
CULTURA BRASILEIRAS.
Os trabalhos serão desen­
volvidos no salão paroquial
da Igreja N.S. de Fátima,
no bairro do Estreito (con­
tinente), sede provisória da
Sociedade.
Entre exibição de filmes

de curta metragem, do Ins­
tituto Nacional do Cinema,
terá lugar uma reunião de
professôres, conferencistas,
aos quais está entregue o

programa elaborado para
aquela Semana 4a Arte.

sovmTICOS

I
que tombou pela grande causa

PESAROSOS da libertação dos povos opri-
'midos e explorados". Afirma

,MOSCOU, 18 '(UPI) - HOS um comunicado; em Moscou.­
cornunistas soviéticos sentem- ".Che" Guevara permanecerá
'se. pesart:Jsos- pela rrror-t.e herói- em nossas memórias comu um
ca.. de Ernesto 5'Che" Guevara valente revolucionário,- um ho-

,
'-

.

mem de grande integridade
�---------------------------------------------------------�---�--------�-.--------�----�------��--�-----�--------------------------�.------�------------�-------------�-------�------------- moral e um exemplo de abne-

Violento Incêndio Uestruiu- (l_O-IBP-lela e-i t8 ���E���f��;�1i;����
. cordações daquele homem de

O Palácio dos -Cam:pos 'EUsios, <em io' I �E�:�:I���i:fi���i;;i!:'�<
CONTRA A MORTE

VINTE E SEIS AVIõES ARRASADOS �����í�gsS f;��n�r ;atr��ndiâo���an���-; 'I i�a�â���temi���t����'adudO � DE "CHE'�

S. PAULO. 18 (UPI) - o Palác::io dos _C.ampos Elí�ios. ze,si- S. PAULO, 18 (Upn --- Os ��is�u�t:�tife�iâ����od�o��= �c�r:nent�s�' " ROMA, 18 (UPI)

dência do Governador-de São Paulo. fo� destruído -à noit�'pa'ss-ada bombeiros não eonseglll'ram vernador de São Ps!ulo. De a- 2a ''\VTõES ���!.�es;,�ç�urt�ara
\ côrão '(;0'11'1 inToI:1:>.làções oficiaIs

-f'
!.N-r�E).'lbíA,b6"".-

por violento incêndio:: As chamas envolveram ràpidamente o
o Irrcêrrd ío teria sido pro'voca-

prédio e muito pouca soisa foi possível salvttr. Tôdas eis guar-

I
_ do pur, um cur-to c ofr-cufto, por S, PAULO, 18 (UPD - O

nicões dos bOD1beiros da capital paulista lutaram várias .noxas um .ferro de engomar esqueci- barrcá.r-io Derte Machaào Fer-
co�tra as chamas. As primeiras informações dizem qUe o sinis- AJ\tIEAÇAM

.

do ligado. Vários bombeiros retra, acusado d.s- autor do in-

tra foi causado por curto-circuito. Durante a luta contra o fogo

I _ !�C�1�� �e�i:;��as��ad���r� �!�q�Ovi2�se d�r�:��:; c����e d�
vários bombeiros receberam ferimentos. GR'EVE

'

nador Abreu .Sodré, seus fa- São F'a.u lo
,
vai s�r ouvido pe­

fniliares e secretários de es-. lo Capitão-Aviador . Hen�'i!::JueCURTO-CIRCUITO RECONSTRUIRA t.a.do estiveram .ern. 'atividades Mart�ns Flatter, da' 4a. Zona
S. PAULO 18 (UP!) - 1:n- SE PUDER ! ,�;�;;fULO'Tr;:e���a�ii durante tõda a madrugada pa- Aéré.a,. O CaHitão-Aviador de-

f:;:r�� �� n�t��: -g���;:çõ::.� s. PAULO,18 (UP!) - "Se trabalhadores metalúrgicos �����f�eà:rc:;!����a��spr�� ���!aâ��i�'di:�r��:s ��iSCIU��;
Palácio dos Campos Elíseos, puder vou reconstruir o Palá- de São Paulo, Osasco e juízo..:, são vulto,c::os. O Palácio militares da FAR, .que auxi-

·dÀ�e�p;o�l�snsaCis:dcrhéa.dmOaAslgh�amvOra�mr�ado!E ���o��a �����s 9�li:;?ttõe;Uá� �;r1�o;Jfvr;,�rJ�C!;�nd� dos Campos Elíseos havia si-' liaram na extinção do fog<.,--

truído tõda a cobertura do edi- ����l��Sest�t1�ta:�;_"a�oo ��= querem aumento de 56,7
fício. Foi confirmado um cur- vernador Abreu Sudré lamen- por çento, por decisão da

to-circuito como- a causa do tau a perda de alguns obje- as.sembléia 'geral marcada

inçêndio. Os botijões de gás de tos raros. O incêndio também para Ciepois-de-amanhã,
uso da família do Governador destruiu o 'vestuário do Gu- em segunda convocação. A

não resistiram au calor e ex- vernador, espõsa e filha. �s�r;;;a, cc��v�ca�es��plodiram. -

finalidade, nãu se realizou
por falta de número. A
greve será decretada sem

qualquer dúvida", disse o

Presidente do sindicato,
Joaquim Andrade, ��

para
.

apressar o julgamento_ do
dissídio coletivo, porque os

metalúrgicos temem per­
der a base de seus contra­
tus". Afirmou ainda que a
taxa do aumento desejado
baseia-se no aumento do
custo-de - vida.

FESTIV�L
COMElçA HOJE

RIO, 18 (TJPI) - Represen­
tando 10 países, chegaram ho­
je à Guanabara dezoito com­

pusitores para o segundo Fes­
tival Internacional da Canção
Popular. ° festival começará
amanhã, com a parte nacio­
nal.

CONCORRENTES
CHEGAM

!
RIO. 18 (UP!) - Chega­

ralTI hoje à Guanabara 18
cantores e cmnpositor s,# re-

e
fir

lIa. SE,MANA DO ;ESTUDANTE

Desenvolvem-se em Joinville desde sábado, sob o

patrocínio do Rotary Club local, diverso� jogos estu.­
dantis, alusivos às come'morações da lIa. Sem.ana do
Estudant,e, or� em- transcurso. O flagrante aqui es­

tampado, mostra o desfUe de abertura dêsse _certame,
sábado à tarde, pe,las ruas centrais da cidade.

os a
BRASÍLIA. 18 (UPI) - Projeto de 'emenda constitucional. res­

tabelecendo as eleições diretas para a presidência da República e

reeleição do Presidente, apresentou à Câmara Federal, o Depu­
tado paulista Marcos Ketzmann. O candidato só será eleito se

obtiver os votos da maioria absoluta dos eleitores. Caso contr6:­
rio. a escolha será feita pelo Congresso Nacional entre os três
candidatos mais votados �

I
I
iret

I
dü'etas para a presidência
República.

INTERPORA
, RECURSO

CARVALHO PINTO
CONTRA

SS. PAULO, 18 (UPI) - O
Senador Carvalho Pinto disse
que não concorda que agora se
venha modificar capítulos e

.estatuto do programa da ARE­
NA, porventura apruvados. Ê
o caso da modificação do do­
cumento que define a linha
programática do partido go­
vernista, como favorável ao
estabelecimentu das eleições

A CRIANÇA e:xcep­
cional precisa de amor,
carinho e compreensão.

-I Repetidoras
de TV
Entregues
Prefeitura

à

:,IMPRJESSÔES
r

CORRESPONDEM

WASHINTON, 18 (UP!)
�"As impressões digitais de Er-

nesta "Che" Guevara entre­
gues pelo Govêrno boliviano
aos Estados Unidos, cor-r-es..,
pondem às que possui Was­
hington e, portanto, o assuntu
parece estar encerrado em de­
finitivo". A informação é do
Departamento de Estado nor­
te-americano. As impressões
de Guevara foram tomadas
pelos norte-americanus em
1964, quando o então Ministro
do Corrrér-oí o de Cuba, compa­
receu à Assernbréra, Geral da
ONU;

.

FPOLLS (:Sucursal) - Atendendo recomendações do
Governador Ivo Silveira, 'o sr. Annes Qualberto, Secretá­
rio E,xecutivo do PLAMEG entregou ao desembargador
Belisário Ramos da Costa, presidente do Tribunal de Jus­

tiçaJ{ as normas gerais para o concurso de ante-projeto do
n6vo Palácio da Justiça de Santa Catarina, promovido pelo
Plano de Metas do Govêrno.
De acôrdo com as nor­

mas 'fixadas pelo PLAMEP,
os trabalhos concorrentes
deverão se rentregues até o

dia 15 de dezembro, caben­
do ao primeiro COlOC3do �o
direito de desenvolver o

Projeto arquitetônico, com

honorários fixados em NCr-
20-.000,00.

Deput'ado Quer
eeleger-s

PRISÃO DE
FUNCIONARIOS

BRASíLIA, 18 (Transpress)
- ° lVlinistro interino do
Interior� Faustinu Põrto So�
brinho, anunciou hoje -::t pri­
são administrativa dos f�_lnci()­
nários do SPI, acusad0s de
impr�bidade. _

MONOPÓLIO DA VENDA

B?ASíLIA. 18 _(Transpress)
- Foi apresentado a "Câlnara
Federal projeto que dá às san­
tas Casas o munopólio da ven­
da de bilhetes

-

da Loteria Fe­
deral. Na justificativa alega a
péssima si tuação financeira
dessas entidades.

.

FPOLIS, 18
.

(Sucursal)
As enormes e persistentes di­
ficuldades para a manutenção
das estações repetidoras de te­
levisão pur parte da Socieda­
de Pró-Desenvolvimento da'
Televisão, \ em Florianópolis,
motivaram estudos Que' serão
concluidos em reunião convo·

cada para o próximo dia 3 de
novembru, quando as repeti­
doras àeverão ser eRtregues à
Prefeitura Municipr 1 de Flo­
rianópolis .

ESCRITOR VElU

HO�E PROFERIR
C C S
Para proferir duas confe­

rências e participar de uma
tarde de autógrafos, é
aguardado hole em Joinvil­
le o jornalista e escritor
Protásio de Carvalho que
recentemente, lançou em

Curitiba o livro &CConflHo
de Geracões". Sua visita .é
promovida pela Assocraoão
de Pais e Mestres do Co­
légio dos Santos Anjos.
Hoj e, o' Sr. PrC?tásio

Carvalho proferirá confe­
rênci.a rio 'salão nobre do
Colégio dos Santos Anjos,
subordinada ao terna uDe­
liI)..quência de. Menores";
amanhã. no mesmo local, às
20' horas, falará sôbre As­
sociações de Pais e Mestres.
Ainda, amanhã. às 14 Iror-aa,
o visitante estará na Bi­
blioteca Pública Municipal
participando de uma tarde,
/

de autóg!_:afos.

resi e te

de

Flôres, Artes
e Turistas

en e-

OS FLORICULTORES e as artistas/ de Joinvil1e estão. nestes

dias, numa verdadeira roda-viva. cuidando de orquídeas.
plan1as ornamentais. concluindo trabalhos. os quais tradicio­
na!mente são exibidos no .mês de novembro em nossa cidade.
A AJAO (Agremiação' Joinvilense de Amadores de Orquídeas)
realizará sua 3Sa. Exposição. como sempr'e, na Sociedade Gi­
nástica de_ Joinville. A EFA (Exposição de Flôres e Artes),
com exemplares do Círculo Joinvilense de Orquidófilos, estará I

na Sociedade "Harmonia-Lyra" pela 30a. vez. e a Exposição
de Trabalhos Manuais do SESI apresentará a 8a. mostra no

prédio da Autarquia.

As ORQUÍDEAS, as plantas ornamentais. os trabalhos e. as

artes domésticas de Joinville, já ocupam um expressivo
lugar no calendário de visitas de muitos brasileiros de outras

plagas e merecem especial atenção e_ carinho dos moradores
da nossa cidade. No ano passado essas exposições estive­
ram reunidas sob a denominação de

.... 1° Festival de Tradições
de Joinville". Êste ano foi feito um nôvo planejamento .. e seb'
o nome de la. Festa Nacional das Flôres (FENAFLOR)" 'serão
realizados todos os festejos. inclusive atracões turísticas e des-
iHes diversos.

...

da

S. PAULO, 18 (UF'I) - En­
contra-se na capital paulista
o Prefeito de Recife_ Augusto
Lucena. Conferenciará com

júristas paulistas a respeito do
recurso que pretende in.sterpor
no Tribunal da Justica de
Pernambuco, caso não séja re_

conhecido u direito de exercer

o mandato até 31 de janeiro
de 1969, de acôrdo com o Ato
Complementar número 37 _

Ontern visitou o Prefeito Faria
Lilna.

UMA FESTA NACIONAL das flôres implica .em compromissos .�
dos seus organizadores e, indiretamente, de todos os join­

vilenses com- aquêles que� influenciados pela propaganda. se

desloquem de suas casas para verem- uma exposição de flôres
de tôdas (ou quase tôdas) as qualidades existentes em nosso

País. Os moradores daqui e _9rredores sabem que as orquí­
deas serão as principais atrações das exposições e que as

_9.emais flôres e plantas ornamentais· apresentadas não serão
muito variadas. Conviria que. caso não seja intencão dos di­
rigentes da Festa, ou mesmo impossível. apJ."'esentar -exemplares
das 11ôres exis�€ntes em, todo o Brasil .. em número apreciáv.el,.
já fôsse �endo discretamente ressalvada essa particularidade.
para evitar possíveis e desagradáveis decepções para nossos

visitantes.

OUTRO ASPECTO. que é -pr�ciso ser.'considerado com ur-

gêncial como primordial e importantíssimo, é o da hos­
pedagem aos turistas. pois muitos aqui chegam para perma­
necer mais de um dia . Nossa capacidade hoteleira. apesar de
não ser pequena. normalmente tem uma parcela da sua dis­
ponibilidade tomada pelos habituais ,visitantes (viajantes. Via­
gens de férias, etc. ) . A parte que estará à disposicão dos

tu�ist_as não ,�erá gra?,de : no no.ticiário ·das a!iVidades� da c�­
nussao da Fenaflor nao tem constado nOl1cias sôbre pro­
vidências ligadas ao assUnto. A criacão de um ubureau"
para reunir as informações a serem prestadas aos interessados
sôbre possíveis hospedagens em casas particulares, em esco­

las. hospLais. colégios, etc.. seria de' bom alvitre, pois muitas
vêzes tem dado certo em festas realizadas em outras cidades
Êsse "'bureau".. ou centro de informações.. pod�ria coordena�
também o número e endereços dos restaurantes, cantinas, lan­
cherias. padarias. bares, etc., de maneira a poder ter sob con­
trôle a quantidade de alimentos existente e o número de tu­
ristas que poderão ser atendidos diária e ràpidamente. Ofi­
cinas de conserlos de emergência de carros,.gasolina, óleo. etc.,
também devem ser controladas. Um serviço de. pronto-s,ocorro
(inclusive dentário) precisa ser organizado.

.

J OINVILL,E tem uma tradição d zelar. como boa hospedeira e

urge sejam tomadas a-s prOVidências para que todos os fes­
tejos da "la. Festa Nacional das Flôres (Fenaflor)" decorram
em harmonia e nUm ambiente aqradáveL de compreensão e

alegria.
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agrada da Chi
,. 'KiARLSRUHE (�or ELISABETH FR HM - Impressões da
,AJemanha) - Mais de seis mil médicos de todo o mundo reu-

'�niram-se na' XIX Semanél: Alemã de Terapia. realizada em

Karlsruhe (República Federal da Alemanha), sem dúvida o

Inaior a.conte,ci,mento europeu do gênero. O congresso dêste
'cmo estêve subordinado ao tema "Das ervas medicinais aos

medcigmentos mod�l·nos". Numerosos investigadores de relê--
"'vO', inernacional ,apresentaram as suas comunicações. O pre­
sidente ,do Congresso. Professor Hans Erhard Bock. da Univer-,
'sidade de Tübingen. falou de uma autêntica urenascenca das
e.rvas medicinc;ds".

�

Das 2. 707 substâncias farmacêuticas básicas apenas 20
pq.l·cento são. c;ie origem vegetal. enquanto 75% são produto:;

. químicos e ,cinco porcento de origem animal. Nos últimos
anos a blvesiigação concentrou-se com intensidade crescente
na anÇrlise das ervas medicinais. de raIzes e ,de se:rnentes. che­
gondo a co.nclusões e resultados surpreendentes. Conseguiu.
.,-se 'prolongar a lista dos medical'I,lentos de oJ:'igem vegetal.

"
- O hiqienista austríaco Professor Moe�e apresentou resul­

tados, sensacionais na sua comunicação "Efeilos do ácido aris­
toloquiáceo" . )\_s plantas,da família d.as aristoloquiáceas. co­
nhecidas em. Portugal sob a designação de erv,a-hicha estre-

•

lami:m e, no Brasil de angeUcó" jaujnha, rni!_-ho:rnens" eaçaú.
,cc;dunga, capa-homem. contr�-erva6 bastarda. urubu-coo. são
'conhe,cidas há, milênios com,o J?lantas milagrosas. Ó Prof.
Moese analisou tôdas as substâncias .das aristoloquiáceas e

de�cobIiu o
..

·,ó.cido aristolaquiáceo" qUe abre novas perspecti-
. 'Y.ÇIS. à" medicina.. _

, Êste áCido tem a particularidade de ativar extraordinàda­
R'l&nte os leucocitos. A sua . capacidade de destruir bactérias
é multiplicada. Verificou-se que feridas saram muito .rncrãs

ràpidamente·. O Prof. Moese aplicou entretanto o seu pre ,­

parado em 1.225 casos, obtendo curas absolutas, à exceção
de 96 casos.

O Dr. Hagen Tronnierr da Universidade de Tübingen. fêz
uma comu.nicação sôbre os extratos de folhas da árvore sa­

grada da China, a Uqingkgo biloba". utilizado no tratament.o

de tromboses. O extrato é injetado ou tomado por ia orcrl.

normalizando l1ão só tromboses mas também perturEações da

irrIgação 'sangulnea. Outro médico alemão chamou a atençc.o
para o efeito anUeslpasmópico de uma bebid(l à base de uma

pimenta que certos indígenas na Oceania utilizam para pro­

duzir o estado de hebriedade.

No proçrrama da HSemana de Terapia" figurava também
o efeito de certas substâncias de origem veqetal sôbre doen­

cas psíquicas. No seu. discurso inaugural o Dr. W. Schuite

�pontou as influências de ambiente na atual sociedade de

massas, realçando o isolamento de inúmeros indivíduos. O

Prof. Séhulte rejeitou: a tese freqüentemente enunciada de que

processos pssíquicos estejam, subordinados à vontade do indi­

víduo.
·

As suas conclusões são semelhant�s às que se apre'·

sentaram, no Congresso Mundial de Psicoterapia, que foi l'e­

csntemente realizado em Wiesbaden (República Federal da

Alemal'lha). Noutra com�nicações evidenciou-se a possibili­
dade de utili.zar o LSD na psicoterapia. Sob a influência desta

dr_9ga os pacientes recordam acontecimentos há muito esque­

cidos e às vêzes extraordinàriamente importantes para um diag­
n,óst.ico completo. No debate sôbre esta comunicação fez-se
valer que certas substâncias vegetais, provenientes sobretudo
de plantas centroamericanas. contêm substâncias aplicáveis nos

casos em que existam relacionamentos entre doenças psíqUi­
cas e físicas

i

/ �

Entre os órgãos que promovem agitação no ·meio estudantil

figura a chamada Ação Popular. ou simplesmente, a AP, cujas

primeiras atividades conhecidas datam de 1962. Apresenta-se
como não-mal;Jdsta e até mesmo como "espiritualista" - o que

lhe valeu atrair uma parcela do clero jovem -" m.as preconiza ex

conquista: do poder pela violência e. para isso, assimilou toda a:

organiza.ção celular dos comunistas, promovendo treinamento de

ativistas e constante doutrinacão. A AP visa especial:rnente o:

conquista de adeptos na class; média, que considera o rastilho a

ser incendiado para a apropriada deflagraç�o de movimentos :re­

volucionários.
'

Tomou-se cuidado na ela­

boração' dà filosofia da AP

para não eolocar o muvimen­
to em choque aberto com o

cristianismo. Mas, das pre­
rn ísaa,s aceitas, a AP chegou
ao socialismo oom.o a forma
sócio-econômica ideal para a

�'dignidade do homem". De­

fende a propriedade coletiva
dos bens' de produção e a

comple-ta "nacionalização" da

econornia. Quer uma "econo­
mia de consumo" e não de-
1ucru .

Para atingir seu objetivo
anticapitalista, a AP conside­
ra indispensàvel a mudança
radical e imediata na compo­
sição do poder política. Não
crê na conquista do poder e

acha que ela só se pode rea­

lizar pela violência, pois pres­
supõe resistência violenta do

que chama de contra-revolu-.
ção.
Utiliza-se a AP dos estu­

dantes (universitários e se-

cundaristas) para trabalho
junto ás massas. Já obteve
boa parte do corrtr õl e da ex­

Une e das UEEs,' que coorde­
nam as campanhas, de des-­
moralização' do guvêrno atra­
vés do rvrcD - Movimento
contra a Ditadura.

'

1· 'a.ra chegar às populações
rurais. os agentes da AP a­

presentarn-se como idealistas
pregadores, pedindo até o a­

poio dos párucos do interior.
Se não o obtem. _ conseguem
ao t:"1.enos neutralidade.
No movimento operário tem

logrado contactus com a Ju­
ventude Operária C:;:ttólica ..

Em recenté documento di­
vulgado na imprensa cario­
ca ,in-titula.:1o "Estratégia Re­
volucionária", a. AP pregou o

..seguinte:
«A radicalização progressi-

va da luta in.stitucional deve
ser levada a efeito em tôdas
8.S frentes e formas pu,ssíveis,
be;rn como à guerra econômi­
ca, �a faixa ilegal, por meio
de sabotagens".
Ao mesmo tempo preconiza

a preparação téonica para a

luta insurreqional, para o que

I
.r.ecomenda esfôrço para

- c'conscientizar" e educar
ideuJógicamente o povo". A
luta ideológica deve nascer

ela acão e levar à ação".
Salienta as virtudes da -pro­

paganda cochichada da revo­

lução arf§elina e, acreditando
na possibilidade de vitória,
conclui: "Deve ser considera-

; 1-l'i�menm:-lDmtlrIlU",mtplnnA�nmu'.!lnLUho'm,m'MnllmElii_"D!iI._I'U:E:m�ImRmmot:;It.....:�i,��msm��."r��r,�.j:_t-� <

da também tarefa de' luta
.� _

- ',ideo.lógica a preparação, çles-,
'de já, : de quadr.os. técnieo.s
numa perspeçtiva 'revolucio.2..

I
náriâ" .- f (Agência S. I.B. )
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I
[��:. d� �����u�� ��'n6j�1�c;:ne�

:ii.. ..JOINVILLE -.- S.o. ....;; ce.ntro de Instrução ele. Guer-� _
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'" J\. vÚla ,lull'nana se caracter,izO' 'pela suei rap�dez "e transitorie-­
'dade� Po.r causç:t disso,' .tudo no Inundo é provisório. Breve­
mente deixar:emos a casa de pedra em que moramos. por mais'
bem construída que seja. Dizem os historiadores que os guer­
reiros da antiga Rom.a, ao ...--voltarem. vitoriosos de grq;ndes bata-
,·lhas, er.o:rn receb�dos com jubilosas aclamações populares. Entre
-as homenagens que o povo lhes prestava havia uma que consistia
em fa�er o herói passar pelo Arco do Triunfo. Naquela pQssa­
gem- ençonb'avam-se muitos dísticos. cartazes e inscricões escritos
em letr'as de forIl,?-a, nós quais o hornenagéado podia l;r: os elogios
do povo em .re�ozijo pelas, suas façanhas. Mas ent;re as inscri--

-.ções. �log;os,a:� encoI?-!rava-se uma nestes têrmos .aterrado:res: _

,i'�Lemhrqi-te� ó �omem� de Qu� Tu És Pó".

Nossa Vida é.Uma Flór· Que
.

) GORGÔN�O BARBOSA ALVES

, A n1..orte é, sem dúvida,
uma realidade para a qual
todo homem devia atentar.
En'l.;retantu, vale a pena
pensar num aspecto para­
doxal dessa· tremenda rea­

lidade.' Enquanto a vida
no mundo é uma

-

flor
;.que murcha, uma onda

que se desvanece e uma

nuvem que passa, do ou­

tro lado dêsse' curto ho­
rizonte,' esper�-ri.os a

imensa e infinita eterni­
dade. Aqui nu -mundo,
como 'bem disse Vieira,
"a beleza é "uma caveira
enfeitada", mas a vida
hão se limita aos sessen­

ta, setenta ou oitenta
anos' da nossa peregrina­
ção te:z:orena. Ao contrá­
rio dessa

-

estreit-eza e

n"lesquinhez de tempo, há
um hor;i.zonte infinita­
mente largo :que contem­
plamus à frente.

D{�nte da precariedade_
da vida presente e pere­
-nidade da futura, vale a

,pena mais um pensamen­
to conclusivo. A maior
àe tôdas as loucuras é o

_

homem "apega�-se de tal
maneira aós" inte:rêsses
dessa .. vida .fugaz. ao pon­
to de prejudicar aquela
outra que, salta para o
além. Fazer o homem da
presente vida o motivo
de na existência seria
como· o peregrino que,
.sen tando -Se debaixo de
uma árvor,e para se abri­
gar um 'pouco da caní­
cula, ,quisesse fazer dali a
sua residência e não se
levantasse para pers"eguir
o lugar de 'seu destino.
Tôda a Bíblia e uma

advertência áo homem
para que buscandu, em­

bora os' iriterêsses desta
passageira vida', nãp se

esque-ça de buscar com

ansiedade o tesouro ce­

le.::;;tial. O homem nasceu

para a eternidade, e êle
se torna infeliz e desa­
juStado consigo mesmo,
quando pretende viver só
pal·a o que' ,é ef_êmero e

passage.iru.
A relacão' elo homem

com Deus por Jesus Cris­
to e seu evangelho dá à
vida o seu verdadeiro
senti,qo, transportando a

criatura humana ao ,seu
destin'o feliz.
Vale, a· pena a todo hu­

mem, -vivenq.o embora pa­
ra :o. ,presente, . prepara-se
pela, fé no ,divin.o salvàdor
do mundo, para �quela
vida que o espera no
aléin.

das Escrituras Sagradas
O Filho de Deus há' de
voltar a êste �mundo, as­
sim cumo para o céu' êle
foi. �um momento quan­
do a humanidade menos

esperar êle aparecerá nas
nuvens revestido de gló­
ria e majestade . Será o
dia do grande acêrto de_
contas para todos os ha­
bitantes da terra.
Jesus' Cristo afirma que

assim como foi nus dias
de Noé, do mesmo modo
s_erá a sua vinda ao mun-.
do� Alguns pontos de
conexão pode.mos ' desta­
car entre o Dilúviu dos
,dias de Noé B.a futura
vinda do Salvador do
mundo� Na época do pá­
triarca antigo,. diz a Bí­
blia que

H
o Senhor viu

que a maldade do homem
se multiplicara sôbre a

terr.à, e que tôda a ima­
ginação dos: pensamentos
do seu curação ,era mal
contínuarri.ente�� .

Foi aquêle também um

pe!iodo de grah4e indi­
ferença religiosa. Nos
dias de �o,é os homens
estavam despreocunadO:-i
do seu estado espiritúàl

diante de Deus. Cuida­
vam apenas dos interês­
ses terrenos 'e não davam
impurtância à sua rélação
com Deus. 'itste incrível
alheiamento às realidades
do espírito está expresso
rra.s palavras, de Jesus:·
uComiam" bel::Üam,.. casa-'
vam-se e davam-se em

casamento até o dia em

que Noé entrou na ar­

ca"'.
Dizem as Escrituras que

quando
.

a humanidade
cuidava apenas elos seus

intérêsses temporais e

descia à mais torpe de­
gradação moral, a mão
de Deus pesou-lhe in"lpla­
cável e o castigo veto· co­
mo sinal da

.

justiça di­
vina. A destruição foi t_o­
tal, sofrendo os homens
as conseguências da sua

rebeldia.
Chegalda que f.oi a des­

truição. levantaram' as
multidões o seu ClalTIOr au

céu pedindo misericórdia.
Houve lamentações,·· ge­
midos de -angústia e de
pesar. be ,última hora
quiseram ouvir os' co:p.se­
lhos de Noé. que duran­
te cento e vinte anos. 'ha­
via sido o' porta-voz

�

de

Deus a um puvo s'urdo
indiferente. Era, porém,
tarde demais. Já não po­
dia haver aa.Iva.çã.o para
aquêles que, rejei'Gando a
voz de Deus, deixaram
passar as excelentes o­

portunidades' que o Se-
'nho:!; lhes concedera.

Tomando' como ilustra­
ção êsse ·fato históricu do
Velho Testamento, Jesus
Cristo afirmou que assim
será o tempo da sua vin­
da ao mundo. A compa­
ração com êsse aconteci­
mento do passado. que é
verídico . segundo as Es­
crituras, constitui prova
inconteste de aue Jesus
Cristo há ele voltar. Sua
vinda. será para os fiéis o

dia da vitória final, pois
com '1tle entrarão na gló­
ria para, todo o sempre.
Para os rebeldes ao seu

Evangelho, porém, será u

dia de angústia e deses­
pêro, por serem achados
em falta.
'�ste é o motivo porque

Jesus Cristo advertiu a
todos os homens nestes

. termos:- "Vigiai, 'pois,
porque nãu sabeis a que
hora -há de' vir o vosso
Senhor" .

---xx---

CRJS'l'�) VIRA
OUTR.A VEZ

Esta é -uma afirmaçã.q
universal e indiscutível

Ce-asa. Chaltla _

. Ca.tarinens.e,
t.," FPOL�S., .(Sucursal)
�2gundd' informação do
�Secretário da Agricultura,
Sr, Luiz Gabriel, o enge­
nheiro a�rônomo -Ingq Jor-
,'dan, lotada naquela' secre­
taria, foi convidado ,pera di­

reção do, Centro Estadual
de Abastecimento de São
Paulo, p?-ra assessorar o

projeto de armazenamento
de produtos ·agrícolas, es­

pecialmente os considerados
,par.ecíveis. Assim, o referi­
do engenheiro, que tem �s­
rjeciaUzaçã-o de 18 mes.es na

Alemanha, permanecerá em

São Paulo na CEASA du­
rar,te dez dias, concretizan­
do .a colaboração de Santa
-Catarina conl o Estado de
São Paul,=>. Concluindo a

,informacão, disse o Sr.
Luiz Gabriel que o CEASA
P, o. maior centro de abas,­
teciInento de produtos agro­
pecuárioR da América Lati­
na, movimentando por dia
-o tra.n'Sporte de gêneros:
conduzidos por 10.000 veí­

,cuIos de produtor.es rurais,
em ,movimento financeiro
diário de 2 milhões e meio

. de cruzeiros novos.

MA.RIQ NASCIMENTO
M�dico de Cr.iança.

.ÇONSULT�S: Das 15130 às 18 hora�
Sáb�dos: das 10 (ts 12 horas

Cons. e Res.: 'Rua A.hdon Batista, 56 - FQnes 3350 e

CONSULTAS' COM HORA MAR.CADA
2450

Dr�' �J:N�.AtvUN F'ÉRREIRA GOMES
- ADVOGADO-

Cobr�nças, DespejOs,. Inventários, "Habeas Corpus>">,
Contratos, Besquit_�s, Reclam�ções, Trab,f\lhi_stas, etc,
ESGritórie: Rua Jerônimo Coélho, 91 - FONE 3719

,

Residência: Rua Pernambuco, 423
---------=-------------------......�. ._;--._��.�� .

D':. RUY PARUCKER
-- ADVOGADO -=-

Escritório: Rua Itajaí, 314 -,.:_ Fone: 2366

Dr .. AU=ReD DA�CY ADpJSON
'._� ADVOGADO -­

Tr�anüsta -, Cível _. Cri.mtnaj
Rua CeI. Reinaldo Tavares. 84
�ãn Franci�co do SI,ll �f"'-

Dias 'Tavares

p'lantas alimentícias e como

preparar' animais inclusive

cobras, para o seu suat.erito .

Geralmente. coricluern a mIS­

são com alguns quilos a me­

nos. Do treinamento indivi­
dual consta ainda: transposi­
ção de obstáculos, inclusive,
cursos d'água, com a utiliza­
ção -de .pontes de cordas; es­

caladas de aclives e salva­
mento de ferido; preparação
de armadilhas contra animal
e contra peaso'át, com a utili­
zação de laços, �'estacas pan­
ge", armas de rogo e explo­
sivos.
Na instrucão tática o aluno

aprende tudo que se refere à
_

guerrilha e contra-guerrilha.
guerra psicológica, atuaçã-o de,

pat.r-u lrra., emboscada e con­

tra-embo.scada, métodos de

interrogatório e fuga, serrcjo
esta de grande importância,
pois, na guerra de guerrilha,
o prisioneiro só é conservado
vivo para a obtenção de in­
forrnações, depois do que é
eliminado. A mobilidade da

guerrilha não permite 'a ma­

nutenção de ca.rrrpos de pri­
sioneiros.
Para a criacão do CIGS,

em 1964, 12 oficiais e 11 sar­

gent-os do Exército Brasileiro
cursaram a Escola das A.mé­

ricas, na Zona do Canal do
Panamá. Entre êles estava o

.errtã o major, atual tenente­
coronel de Artilharia, Jorge"
Teixeira de Oliveira, que ob­
teve o título de "Jungle Ex­

pert" e passou a comandar o

CIGS onde acumula as furr-.
cões de Diretor de Ensino. É

ga.ucho, mas' diz que só .se
s.erat.e bem na floresta ama­

zônica. Por suas mãos já pas­
saram cinco turmas de "Pe.·
ritos em Selva", sendo três
oficiais e duas de s.argerrtos
muitos 'dos,_ quais são os a­

tuais
�

instrutores do CIOS,
que é a terceira escola, no

gênero, existente no mundo,
depois da Norte--Americana,
na Zona do Canal e da In­

glesa, na Ma.lásia. (Agência.
S.LB. )
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Lôcação e despejo -� Desquites - Inventários _:_ Co-
brança,s de notas prumissórias, duplicatas e outros titu­
los de crédito - Questões sõbre terras - lVIandados de

Segurança - contrátos e distratos - Retificação e ,aver­

baçãe no Hegistru Civil -._ Naturalização - Defesas cri­

minai.$ - Habeas corpus - Questões de trabalho (re­

clam_ações trabalh.istas ::__ acidentes e institutos) Consul­
tas e pareceres - Administração e venda de imoveis. '

Edifício Colon -.nua ÇloPríncipe, 494 - s/3, 1° andar

ES-CRITóRIO DE ADVO'CACIA

/

MF:DICO - CIP\I-SC 423

Clínica médica - cirurgia - doenças de senhuras -

partos - Consultório e residência. Rua 9 de Março. 870
Telefone: ::;024.

DR. PE.DR'O ARTUR LOBO
DR. SALVIO DE OLIVEIRA

Din�ito C'cH: cobranças, inventáriosy contratos, lo­

cação -e despêj o. - Direito Penal: defesas em pro­
cesso-crime, "habeas-,corpus". - Questões Traba-

lhistas. _. Direito ComerciaL

End.: Rua Nove de Março n° 506 (fundos)
fones: 2125 e 3781

Horário: das 10.,00 às 12,00 horas
das 15,00 às 19,00 horas

o

Ali acaba de concluir seu

curso a quinta turma de pe­
ritos' em selva. Corrrpuz.erarri
a t.urma 31 oficiais, sendo 3
estrangeiros, dos _quais dois se

culocaram entre os 'cinoc
primeiros classificados.
Para obter o. título de peri­

to em selva o rrnn r.a.r- se :SUD­

mete durante 5 semanas a um

curso intensivo, objetivando
preparar o oficial ou a praça
para operações de guerrilha e

corrtr-a-iguer r-í rha., :adestrar
frações de tropa para a guer­
ra na selva, testar e prupor o

armamento e equipamento
mais apropriadO para o de­
senvolvimento da doutrina de
guerra na selva, 'que atual�
mente está substituindo a

guerra convencional.
a currículo do Curso de

Guerra na Selva consta de
treinamento individual e tá­
tica. A }i)rimeira parte come­

ça na "Pista de, Reação",
quarrd o são observadas a.s

r-ea çoes psicológiG:� do aluno,
ao longo de trrna pista ponti­
lhada de sãt.ua.cões di.-fícei.s,
próprias da selva, onde são
postos à prova o seu espírito
de Irrí cãa.tava e sua capacida­
de de resistência. Durante os

três dias e (noites), ern que é
testado na "Pista de Reação",
o aluno recebe apenas, uma
bússola, um mapa da região,
uma caixa de fósforos e um

pouco de sal. Com êsses ele­
mentos êle terá que se orien­
tar e se alimentar com os re­

cursos naturais da selva. An­
_t&s recebem alguns rudimen­
tos de sobrevivência na sel­
va, aprendendo a conhecer

Propriedade de

A NOTíCIA S. Á.

Emprêsa Jor,nalistico

'" tk. NILO SALDANHA FRANCO
- Médico -. _,

Doen.ças de Crianças e Clínica Genl!
Consultório: Rua Abdon Batista. 109

Chamados a qualquer hora do dia e da nott�

,Residência: HOTE� REAL - Rua Pedro Lobo, 40

M'ÉDICO
DR. r.rITü MOREIRA SALLES

PSIQUIATRA

USINAS DE LEIT'E
CATARINE'NSE

(ULEICA)
EDITAL DE CONVOCAÇÃO'

S/A.

ASSEl\IB.LÉIA GE.RAL EXTRAORDINÁRIA

Pelo presente edital de convocação, são convi­
'dados _ os 'senhQ1�es acionistas desta sociedade, para
a assembléia geral extraordinária, a se realizar no

dia 16 de novembro de 1967, às 10' horas, na sede
social, à Rua' otto Boehm nr. 919. nesta cidade} a

fim de deli'�erarem s-ôbr� a seguinte

Conversão -das ações �o portador da socieda-'
de para nominativas.-

I
I 3°). �suntos diversos de interêsse dá soci-e.d,ade.

I J<;>invilIe, 12 de outubro de 1967.

PAULO' HOLZ - Diretor· Presidente
I 3

_ -

.

.

.

,

����

Reforma, nova r,edação e consolidãção dos' es- .

estatutos sociais.

publicidade
a l�em Sto. Catarinq

E CONSERVAÇÃO de PAINÉIS
TODO O ESTArx:>

A /H!NI-FÉ DO BRASILEIRO

NERVAL PEREIRA
Diretor-Superintendente
ARINOR FRtJHSTtiGK

Diretor-Gerente

REDATORES
Nerval Pereira

Jor'ge A. da Silva
Júlia M. Gonçalves

-"".-,�__-_::-=-�----_�.:-; 1.��IC�POR_�_�(_)XI���ONA�L
DR. JOÁO,'BE4:ERRA NETTO

Ex-Estagiário do. Instituto de CardiOlogia.. do Estado de
São Paulo

D9ENÇA� DO CORAÇA.O - CL!NICA OER.At�

Res:idêncla e Consultório:

Jaguaruna n. �8 - Fon� 2162:

HOR�R-IO: Das 9,-OG .às �.2 . .o0 e das' 15,00 às 18.00�horaf-li

Éscritório de Advocacia Dr. AcÚ;mto
DR. CARLOS ADADTO VIEIRA

D,R.
Rua �ag�s; 473 - Fone ;3620 _. Joinville-SC.

Clínica médica, operações, doenças d� senhoras,
Partos.. Atende a chamados à domicílio e

. _. .

de uq�;êricia.

Dr., Antônio
------�------------�--------------��-�----------�---,

IVO JACO.B

PSICANAI.. ISE - �SICOTERAPIA - NEUROSES
PROBL,EMAS CONJUGAIS

"

C9Dsultório: Rua Emiliano Perneta, 10 - 4- an(lar

l�esldência : Rua Carlos de Carvalho, 74 .. ap _

.

..52

CURITIBA - Paraná

DR. CYRO EHLKE
ADVO'GADO

� Orientação e patrocíniOS. (ou defesas) em questões
� de Direito Civil, Comercial e Criminal.

Z Direito Falencial.

, Em Jo�nville: R�a 9 de Março, 337, 2° and., sala 307

t (Edifício "Rudenas") ,

Em Curitiba: Rua Mal. Deodoro, 503, 18° and

l �

conj. 1806.

Medicina -- Ciru.rgia Proütologh
Consultas das 15 às 18 horas

(;G.�)sultório: Rua dos Ginásticas, 256 (esqun�.a
Rua Blumenau) - FONE 2938

H,esidência:- Rua Mal. Deodoro. 404 PONE 3900

A4.ARIO MANNRICH
Elevada percent2gem de cató-·

licos brasileiros pergunta-se angu?­
tiada se é: verdade que o Concílio
tenha abolido o culto dos Santos ...

Outros censurarn impiedosamente
os padres, porque ê!es retiraram
"tôdas�' as estátuas das igrejas ...
Um.a terceira categor.iá vê desn�oro­
nar a olhos vistos a fé firme dos an­

tigos! Quando vão à :igreja, sent�m..

'Um vazio. doloroso, COlTIO se lá não
estivesse mais o Senhor que eriche
todo o Universo.

DOUTRINA DO CONCILIO -

Contudo, é mlstér desfazer um, mal"
-entendido. De n'1.odo algulTI é ver-'

dade que o Concílio tenha abolido o

culto dos Santos ou tenha proibid0
que nas Ígrejas se vene:relTI as está­

tuas dos lnesmos. N::1 Constituição
Litúrgica lelnbra o Concílio que -�os
Santos sejam cultuados segundo a

sã 'tradição. Suas relíquias autênti-
cas e iJnagens sejam ddas elTI vene­

ração, pois as festas dos Santos

proclan�am as maravilhas de Cristo

operadas em seus servos e mostram

� aos fiéis os exemplos oportunos a

; __ serem imitados��.
t Todavia, o Concílio adverte

l aos padres que, eUl vü-;ta dos abusos
t e excessos, orientem os fiéis lem-
brando-lhes que o autêntko culto

dos Santos não consiste tanto na

REPRESENTANTES
EXCLUSIVOS�

SITRAL
RiO DE JANEIRO:
Beira. Mar, 406 grupo
607 - Fone 22-9204;

A'\".

SÃO PAULO. Rua Semi­

nário, 199 - 2° andar -

conj. 22 - Fone 34'::_9853

CURITIBA; Rua Barão do

Rio Branco 63, 15° and.

s/I.510 - Fone 4-9522-Ra­

mal 278;
BELO HORIZONTE � Rua

Goitacazes, 15 - 6° and;

RECIFE: Rua M.arques do

Recife, 154 - 4° azrd ,» con­

junto 406.

PROPAL
PORTO ALEGRE; Rua

CeI Vicente, 456 - 2° arid ,

DIreção, Redação e Ofi­

cinas: Rua Abdon :éa tis­
ta 149 -.- Caixa Postal� 11

TELEFONES:
REDAÇAO .• •• S�13

ESCRITóRIO �. .." 2411

GER1!!NCIA :. G" '" �412

J INVILLE _- S. C

Venda Avulsa .. NCr$ 0,12

� Número Atrasado NCr$ 0,13
, Assinatura anua] -NCr$ 25,00

j Semestral •.... NCr$ 15,00

..-
._-_� l

-000-:-

FAR'
.

CiAS
DE PLANTÃO
NOTURNO
Farmácia �� São Lucas"

Rua Visconde de Taunay, 45 --
Fone: 3749.

'

PERMANENTE ..

Farmácia Catarlnense C&15n
- Rua XV de Novembro, 503
--Fone: 2318.

-000-

Plant,ão Para

Habeas-Corpus
E�tá de plantão para co­

nhecimento dos pedidos de

habeas-coTpUS, fora d.as ho­

ras normais} o Dr. Francis­
co José Rodrigues de Oli­
veira, Juiz de Dir,eito da la.
Vara, Rua D. Francís8a 538)
que atenderá onde. ,estiver,
com o Sr. Ayrton Adelfo
de Braga, Escrivão do Cri­
me, residente na Rua Pa­

dre Kolb, 1.005 (fundos).

-000-

TELEFONES
ÚTEIS
Corpo de Bomb�iros

. Delegaçia de Polícla
Guarda de Trânsito .. '" 4

Guarda Urbana
Hospital Municipal
Casa de Saúde
I.N.P.S. '(Chefia)
Maternidade ,

Informação �elefônica
Ligação Inte�urbana
1\.1:ercado M:Unicipal
Forum

2444
2333
2991
3555
2668
27;'n
3312
2883
2111
2�11
2933
859'

Dr .. RIBEIRO DE CAMARGO
. CirL�rgia Geral -- Curitiba
Y;g���(>l:t�MtqO.. Vias Biliares. Intesti7toS� Doença;;;,

Ano-,re72ais
�:'::OQ5,. Hospital São Lucas - Av. .Joao GuaJb6"Ltu,
nO 1;J46 - FONE 4-19118 - Consultas das 14 �c;;; lR hOl',,�q

RESID�NCIA: Rua Buenos A�res, 205 - FONE� 4:-2717I
,1,------·-Dr. EYÃNDRO P�-f7RY--�--

Clínica e Cirurgia de Tumore.
Ti8-1.o1ooia. - Radioterapia

Oonsultórío:-Ruà Visco de Taunay, 299 ,--- FY)NJ:-: 3<1171
ResIdência: Rua Min. Calógeras, 243 ._. 3440

Consultas dlàriamente: Oas 1.5 às 13 horas

Dr. JACOB C. ZATTAR
Especialista: Rins e Vias Urinárias

Trata17lento e Cirurgia: Rins. Ureter. Bexiga. Próstata
Consultório: Rua Eugênio Lepper. 11 - FONE 28U�

Resldência� R'tiâ--iDr .João Colin. 144 <apto 1)--
, �

_- FONE 3928
aOR.AR.IO: Das 10 as 12 e ('llllJ) lb •• 16 nOX'bul.

n'lultiplicidade dos atos exteriores
como na

.

busca de �mitar-lhes os

exernplos de virtude. Diz mais: '-'"As

sagradas im'agens sej�lTI expostas fi

veneração dos fiéis com lTIoderação
quanto ao número ( !), para que não

IescandalizelTI os cristt-:.os, nem favo­
recam devocões menos corretas .. �"
-_..> Esta é � doutrina. da Igreja Ü '

aual tan'1.bén� hós brasileiros deve �
rilÔS aderir se quisermos nos consi- Iderar a -n�aior nação católica do

,

mundo. Do contrário� seren�os, tal- Ivez, a maior nação idólatra ... mere-
,

cedora da freqüen'te objeção dos ir'
mãos separados de que �"'nós adora­
mos os sántos��!

CONCLUINDO Adn�itindo
que um ou outro sa�::erdote tenha
agido imprudentemente ao retirar as

estátüas de sua igreja, julgamos ser

exagêro afirmar que retiraram '""tÔ­
das" as estátuas. Se nUlTIa igreja ha­

via vinte (talvez mais!) estátuas, c

se tenha retirado dezoito ... a impres-'
são para os devotos talvez, seja esta.
Faz"':se necessário urna 'conversão
sincera, a firn de que Cristo venha
ocupar novamente o lugar central
na piedade e que não aconteça que
se passe unia ou mais hor�s diante
da irnagen� de S. Antônio, S. Rita oH

S. Sebastião, não se Jen�brando do

Anligo presente 119 Altnr.

Besidên�ia: Rua ItaiaÍ, 2-41.

Dr. JOSÉ ADOLFO V\lEIHERMANN

pra., BRIGITTE E�LlNG, 'WE',IHE�MANN
_- ADVOGADOS -

Inventários -.- Advocacia em Gerãí
Rua lVJiguel Couto, 22.8 -_ Fone 3059

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Telegraluas
em

Destaque

Vereador
Cassado
RIO, 18_ (UF!).

- o Ve­

reador Joao BatIsta Nunes

teve seu mandato
. c:assado

pela Câluara lVlun�clpal de

ItaboraL PC?::: ter faltado .a
cinco reunIo2s consecutl-

vaso

Presidente
Fadou
BRASíLIA. 18 (PP!) -

o General Candal Fo:�sec;3.,
Presidente da Petrobras, fez
J'1uje exposição à. Comisc;�o
de l\1inas e EnergIa da Ca­

mara Federal. Falou s óbr e

as atividades da corrrpa.nn.ta

estatal.

Sindicatos
p'roibidos
BELO HORIZONTE, 18

(Transpress) Violento

protesto contra o Delegado
Regional do Trabalho de
Minas. Onésimo Sousa Via­
nA foi feito peJo Deputadu
ii1éia. porque êle proibiu
que os sindicatos apresen­
tas;:;em reivindicações ao

Presidente Costa e Silva,
qurante sua estada aqui.-

Ministro
Homenageado
RIO, 18 (UPI) - o Su­

perior Tribunal Militar de-
nicou a sesc:;ao rio nule à hO

menagem ao Ministru Or-­
lando Pvibeiro da Costa, fa­
lecido há dias. Falaram

;;�;;;;:.:a
Côrte. -

!I ����!��r <TransJ I
.- press) - Não conformados �

���gfa c�r:��:��� ,�:ltt.ab�� �
tantes de Cabo Frio tenta-- (

ram depredar as instala-
,

ções das Centrais.Elétricas,
Fluminenses, obrIgando a

polícia aguarnecer os es­

critórios da emprêsa., O
Prefeito Hermes Barcelos,
vereádores e representantes
das classes produtoras, via_
Jaram para Niterói, para
pedir providências ao 00,­

v�rn,.ador ...

Via.gem
Adi.ada

-

P. ALEGRE, 18 (UPI)
O Senhor Delfim Netto in-
'formou por telegrama, ao

Palácio Piratini, que adiou
Sua viagem ao Rio Grande
do Sul. em virtup.e de reu­

nião convocada pelo Presi­
dente Costa e Silva, em

, Brasília. O Titular da Pas­
ta das Financas marcou

para novembr0� sua viagem
ao estado gaúcho. Npn rt.

cou, entretanto, o dia exa­
to da visita.-

Políéia
Prende' Três
CURITIBA, 18 (ÚPI)

o conhecido ladrão SiL�­
nando Castello Branco, vul­
go Ceará, e' outros dois
marginais fOFam detido.s
pela pulícia paranaense. Os
tr�s haviam fugido da ca­
dela de Itajaí.

Conferencia
de Jornalistas
BELO HORIZONTE. 18

(DP!) - A' Sexta Confe­
T.ência Nacional dos Jorna-

bllstas Profissionais será a­

�rta solenemente no pró-­
�nmlo domingo,- nesta capi-
a ,_com presença de dele­
�açoes de 22 sindicatos de
J,Orna:listas profissionais. As
f;u]�nldades do Congresso

��l�Q realizadas na Cq,sa

r�is .�rnalista de Minas Gc_

Prefeito
Continua
P�-'êso

!
J\t�ACEIÓ. lS' (UPI) -

sa;l� seis testemunhas a.cu;-;­
.Af

arn o Advogado Jose

l11aonso Casado Melo. como

I Pre�d_atnte do assf:lssinato do

ac
el o Edval Lemus. °

Qdsaddo cont�nua prêso no
< a POlícia de Maceió.-

-_

r
=--

JOGOS DE JANTAR COM 42 PEÇAS,· de-NCr$. 43,30
10% de desconto, durante o

_ _..A

J'O'LOVI SIA� Indústrm-- e Comêr cio
se.

a

I
81

I
FPOLIS. rSucursaJ) - A Escola Superio:;: de Administ::acc:o c

Gerência promoverá dias 20 e 21 do corr e rrto a réalizcrcão n� ccc­

pital do e s tccdo . do Primeiro Fcrurn Ca:tari1nsnse de �le:rcado d�

Capitais., O conclave terá por local o Instituto Estadual d<: Edu-­

cação e c::;ntará com o parrocinio do Boleíim Cambial da Guan'3-

beL'a.' Banco Regional de Desenvolvimen�o do Extremo Sul, Bzrrrco

de De:;;;envolvim:::;nto do Estado. de Sa:nta Catarina e Companhi::I
C::xtar:nenss de Crédito. Financiamento e IintesHmentos.

1
I
} -- �._�-----_ ....... --".,_...._----- -----�"

\ SNRi) PEDRÚ LOPES D.A. SILVA
I . 30 anos de ininterruptos e bons servicos ao
\ --'Banco Nacional do Comércio Se Á:

'I
O d;a de hoje é da mais I

. - alta significação para o co- 1
nh8cidó e estimado cidadão

'

Joinvilens.e e nosso prezado
arri ígo Sr. Pedro Lopes da
Silva. -

É que, nesta data, o mes-

'I'
mo cc-rrrp Ieta 30 anos de

ininterruptas e eficientes
atividades como funcioná-

I
rio da Agência Jocal do

J?fttllCO Nacional do Comér­
cio S.A.

� .

-

Efetivamente, o Sr, Pe­
) dro Lopes da Silva iniciou
l seus trabalhos no mencio-

I
nado estabelecimento' de
crédito

-

no dia _l9 de outu­
bro do distante ano de 1937,

� , hâvcndo, durante todo êsse

1 f 'longo -lapEo de tempo, se

:
J deseropenhado sempre de

�. forn'1.a realmente correta e

\ exemplar no cumprimento
de suas obrigações, gran­
geando, ?ssim, a estima e

a aâmiração de seus colegas
e �supeT�ores.

- Vê, pois, .0 Sr. Pedro Lo­
pes"___ da .Silva,' transcorrer' a
efeméride que assinala seus

30 anQs de serviços ininter­
rupta e devotadamente pres­
t�dos 'ao Banco Nacional do

4.4 ANOS DEDICADOS A SANTA CATARit�.,.JA

Comércio S. A. com a- inv8-
jávsl felicidade de plena
consci6nc:a do dever cum­

prido e" por tão auspicioso
acontecimento, apresenta­
mos ao digno e operso ci­
dadão Os nossos mais efu­
sivos cumprimentos e 'Votos
de urna longa e f--eliz - exi&­
tência, extensivos à sua

exn1a família.

o Prime�ro Forum Cata­
rinense cí-e Me rca.d.o de Ca.-.
p:tais será dirigido pelo
P'rofes s o r Theophilo de
Az ercd.o Santos, Presidente
da Corn.í as ã.o Consultiva do
Mercado de Cap

í

ta
í

s do
Conselho Mcnet.é.r

í

o Nacio­
nal, Diretor do Curso sôbre
Me rcndo de Capitais' da
Ur_iversidade na Emprêsa,
V-,�e-Pr83::dente da Asso­
ciação dos Diretores de
Elrripr

ê
sa s de Crédito, In­

vestimento e Financiamen­
to, Vice-Pres:dente do Con­
selho Inter'arnericano de
Cr-rrrór-clo e Prcducão (Se­
ção Brasile:ra), rn.ernbro do
Ccn5:elho Técnico da Ccnfs-
d er à

ç
ã.o N'a.câ orial ,do Co­

rrrérc
í

o. Diretc r do Banco,
BraEília de I'rrve.s.t.irrien t.o s e'llelo B:an'2o Comercial de l\/Ii­
nas Gerais, além de Profes- Iser à_':3 Direito Comercial da
F'acu l d.a.d.e Nacional de rn-: I

reito, da Faculdade de Di­
reito do Estado da Guana-
bara e do Instituto R�o
Branco do Ministério das
Relações E'xter::'or2s. G ccrr­

tererio i s-t.a t.e rn ainda ern

5:8U "curriculum vitae" a

aut.cr í.a da parte sôbre Tí­
tulos' cíe Cr

éd rto do Prõj2-
to do Código das Obriga­
ções s e.nd.o doutorado erri

D'reil J l::;ela Faculdade de
D�reito e Ciências Econô-
rri+cas de Paris.

.

O temário do Primeiro
Forum Catarinense de Mer­
cado de Capitais inclui Es�
trutura 8 F'uric

í

o'na.rrre.nt o do
Sistema F'inarrc.e.íro NaciD­
nal e Estrutura e Funcio­
namento· do Tv!ercado de

Cap:tais.
i As inscrições para parU-

I cipação
no coriclave pode­

cão ser feitas através de

; correspondência dirigida à
, Escola Superior de Admi­
: ni5tração e Gerência, Rua

I Vj_�c{_;mC!_e �e 9ure> Preto, 91

I F;:;;O:�:� criança -

i dif�rente, ajude-rne e

I serei r�('l]npnldn

por apenas NCr$. 39,00 OU· TODOS OS ARTIGO
mês de Outubro., Aproveitem ...

COM

rrUA DO PRíNCIPE, 666 JUNTO A CAT EDRAL.

R

I

/,

ÊN cr « SOClAL I.
A. CARLOS BRITTO -

casos de comprovada
c eas

í

dade .

A f.m de oferecer um

rrie lh o r atendimento e pro­
porc�onar aOs segurados um

serv íco a altura da unifica ...

çãc,
-

3 Superintendênc!:t
Regional' e o Setor da As­
s

í

st.êrio
í

a Médica, ern Flo-
r , an

ó

po Ií s , determinaram
QV8 o Gab�nete Dentário do
INFS, passará a funcionar :

em breve, com rna íor nú­
mero dE: Icadeiras, em pré­
d .o fron t.e

í

ro ao e-dificlo do
e-x-IAPTEC, rua 7 de se-

tc rn.bro .

Ccn� as inovações que
pI e tendem introduzir no

prédio do atual arnbu.Iat ó>

rio, ganharão os segurados
roa

�

s algumas clínicas lTIé-'
d:cas, especializadas e um

serviço completo de fisiote­
rapia, do qual não pode
pre8cindir o INPS. - Uma

notícia que merece desta­

que é a instalação, talvez
no decorrer do mês de no­

v-embro-67, de dois Postos
de Serviço de Pronto Aten-

·dimen__to (SPA). O primeiro
em Barreiros e o segundo
em São José). Serão aten­

didos oS beneficiários resi­
dentes naquelas regiões.
Funcionará o SPA em con­

dições de atender renloções,
oa.so, de urgência compro­
v ad.a , aplicações de injeções
e curativos.
Juntamente corn oS. P. A.

pretende a Superintendên­
cia Regional, instalar um

Pôsto destinado a receber

requE:r:rnento de auxílio­

qoença e J?agalnentc? de

auxílio-natalIdade, evItando
a:s5im o deslocamento de

beneficiários para o Ambu­
latbrio .Central e Superin­
t8�dência,

F�n sua próxima viagem
ao Rio de Janeiro, levará o

Sr. Laélío Luz, Superinten­
dente Regional do INPS em

Santa Catarina, estudo para
construção do edifício se­

de do INPS. a s�r cons­

truído à rua João Pinto em

terreno adquirido, a- Caixa

Econônj,ica Federal.

IpREV ID

I
I

MOVIMENTO
ESTATÍSTICO DO
A]1/IBULATÓRIO DO
I.N.P S. -EM
FLORIAN6POLIS

RecebsH10S para conheci­
mento dos s.egura.do.s e bc­
nefic�ários, o movimento de
atendilnento no an1..bulató­
rio do Servico de Assistên­
cia J\lIédica, em FlorIanópo­
I i s , durante o mês de 'se­

torrtb ro , 67.
Clínica Cirúrgica -' 671

cas os . Neurologia: 254 ca -

sos - Ginecologia: 651 ca:"
s.os Obstetrícia: 588 casos
- Oftan1.olgia: 291 casos -

Otorrino":-laringologia:, 778

caso-s - Ortopedia: 375 ca­

S8S - Cardiolog)a: 233 ca­

sos - Arrg í.o logfa.: 76 capas
Psiquiatria: 453 casos
Fed' a t.r ia : 1,356 casos

Clín�ca Médica Geral: 2,089-
C::t5'O::: -- Urclogia: 95 - Tl­
s:'o'or-ia: 18·7 casos - Der­

matologia: 4.

Computando o movimen­
to geral das diversas o

í

Iri i­

oas e parte de fisioterapia,
leram atendidos 8.346 éasos
durante o n1.ês de setem­
bro .. Não consta da rela­

ção de atendimentos o mo­
vimento do Gabinete Den­

tário e nem o rrú.rneno � de

injeções ap lí c.ad.as- o. que­
viria aumentar em muito o
í

ndice acima.

O Serviço de Pronto
Atendin�ento (SPA), insta­
lado no edifício do ex-IAPe
and·ar térreo, funcionand_9
conforme tivemos ocasião
de anunciar, durante 24 ho-:::­
ras ininterruptan1.ente, está
fac:litando às cfínicas es­

pecializadas um :q1elhor
atér.dimento, visto que a

triagem de' todos os casos,

é feita pelo n1..encionado
�erviço, permitindQ som�
o encaminhamento de doen­
tes esp€-c�al;'s�a'5 '�m

n8-

,�

O Sec-l:eiàrÍü-(1A Estado Dean Rus!Ç. faz .uma. pausa
corrt.errrp la t.í va no decorrer do seu depoimento perante
a Com

í

ssã o de Relacões Exteriores do Senado, em W'a>

shingtbn, a respeito do papel elos Estados Unid�s no

sudeste da Ásia. Ele disse que as ações em apolo ao

povo do Vietnan1e do Sul "estão bem estabelecidas no

Direito Internacional, pelo princípio de defesa .coletíva

contra a agressão armada".

I

I
t PÁRA-LAl\iA
I SINTÉTICO
I l\1:UNIQUE -' Mais de doi,s
luilhões de pára-lamCl,<:; dos

I Volkswagens alelnães �são da­
nificados �

anualn'"len t3,
.

Seja

I
devido às áreas de estaCJona­
mento super-lutadac:; ou 0_ "a-

pêrto" na hora do H,rush" nas

I grandes éidades ou seja porque
os longos engarrafamentoc:; nas

! estradas cobrem o -seu t-;-"ibuto.

I O fato é que uma fábrica d 3

produtos síntét,icos, em Freu­

denstadt, na Fluresta Negra J

lançou pára-lamas para os
..".lW. O. nO"'.708 pára-lamas 880
da matéria sintética denomi- A NOTICIA é O jornal de
nada palàtal, '-r�f0rçaua CO� maior circutacão no Esta-do.
flO� �e --:td.ro . '��-e,vetex", cu�a I Através .d_c- anúncio 0---, nome

�����:t��gl.a �"�s�.�L1 a��:U3d.op��= I de seus prOdutos serão 18-

Jamas �aguentan'l qualquer .�a- _ 11 vados a todos os lares cata­

tida peQ'"u.Bna e em b8_,t-:02.S rinenseA
mais fortes material shn,::- i

-0ÔI!lI!!ll--1III!!SiG--.e.------

nlesmf.:'mte �8tas racha- i
duras 'poc1ern .ser consertad;:.!s, I .....-os pára-lam.as não custam

por qualquer pessoa. em' no i n'J.ais do que 05 cunvenciona.is.

'n1.áX'imo, 30 rn:.nutos. Os no- C!.:F) .

."-,_

I PR,ESENTE,
I À FEIRA

.

'\ �.
, S�N�JAGO DO CHILE - A

I
Repúblic.a Federal da Alema­

nha, atl�avés do seu Ministério
para Alimentação e Agricultu __

ra particjpa da Fei:;:-a, Intc,;r­
n>=?:cionaJ d'3- SanU::tgo do Chile,
que .se realizGlJ de 7 a 22 de ou­

tubro na capital chilena.
. Entre outros, a Alemanha..
anresenta máquinas agricolB..s.,
métodos de proteção às plan­
t,"'l s e must;ra os recursos usa­

dos no reflorestamento. CIF).

,DeSeIllprega.dos
Baixam,
NUREMBER o -<o, leve

reaviva:rnenton das atividades
econômica�'3 em alguns, setores
dSl. República Fede}�al �a ..L�l<:­
manha refletiu-se. no mes

uassado, tan�béln sôbre o n1+>'�­

êado de trabalho: ') nÚl.UeTO de

desempregadus -u.1_TI:.il'IÍ 1
f"ú

5,1% para um totar de 3;41.. 000
De acôrdo com <;la('�':)s dIvul­

gados pelo dirétor do DepaE­
h:'\,Inp.n to Federal de Colocaçao,
de J\,1:ão de Obra, SabeI, o !1.Ú­
Il1.erÓ ue hOluens· desernprega.­
dus diminuiu em 14.�üO para
231 .200 e o de rnulheres
4 lOD para 231_200 e o de mu-­

Jhe"'e.s
-

em 4 .1000 para 109.900.
-A nova cifra. de desemprega­
dos equivale a mais 22B.300 do

que nq In�sma época do ano

passado. A quota de desem­

prêr-;o é, atualn1.ente de 1,6%:
há un1. ano atrás fora de 0,5%.
O número de en:1.prego.s va­

)2'OS baixuu eu.). seten'lbro pas­
sado, em 11.200 para 335.,:700,
contra 53_? .100 no n'leSHYO n�ês�

HOSPITAL SÃO LUCAs1l
'CIRURGIA - MEDICINA - MATERNIDADE I.Ciruraia Medicinal de· Uro�ncia - Oxfnotera1Jta Hos­

pitalar e ã Domicílio - Ressuscitador - Raios X -

rt.uaZUle'f f..tl;1ta '",:, ftazu� Ultru- v'tOleta e 1 nfra- vermetho
_ Banco de Sangue - Ortopedia e Tr�:l.1�majologia.
C017J. Mesa Ortopédica de Albee-:Comper -- Secção �e
tlr'1(uern2aade C07Tl Mode1'na Sala de Partos e Berçá-

rios - Estufa para Recém-Nascidosll Débeis e

, Pre7naturos,.
O !:1:-osp1tal 'Está. à Disposição dos Senhores I'Jrédicos

_ Tôdas -DepeL:tdências _: Fala a Língua Alemã.

CURITIBA _' JUVEV! - PARANÁ
�iQÃO GUALBÉRTO, 1946.

(COI�� REDE INTERNA)

:F I

_JJ'

,<�.c�:�M�

)
Este avião experilnental, sem asa>�.

mergulhou de UUla altura de 13.500 n": 2 -

tros para uma aterrissagem suave, sob
contrôle humano� eU1- UU1 teu1..po de- qua­
tro minutos. Cl�amado "corpo levanta­
dorn, está sendo testado pela Ag�'llcia Es­

pacial dos Estados Unidos, para o retôr­
no dos futuros veículos espaciais à at­
lTIosfera terrestre. O -seu bJj o arredon­
dado fornece o levantamento e pequenos
"lemes na parte trazeira permitem ao pi­
lôto lnanobrá-Io.

--(.)--
'ÜS DELFINS, ou golfinhos estão

sendo obj eto de investígação por parte de
quatro departamentos do Govêrno dos
Estados Unidos e de numerosas univer-­
sidades. De particular interêsse para a

Marinha americana, é a capaCidade que

tem. êsse animal de loc�lizar qualquer
objeto lninúsculo; em lnelO ao negrume
das profundezas oceânicas. Esses lnamÍ­
feros, que precisan1.. da respiração, muito
inteligel'ltes, sempre fOl�am estimados pe­
los maruj os, desde priscas eras. O cére­
_bro ào golfinho é maior que o do ho­
luem.

--(_)--
Há regiões do deserto no norte do

Oh ile onde não chove há m�is de 40 anos.
A superfíCie do deserto é de areia e bar­
ro, sem sinal de vida

-

animal ou vegetal,
e suas c:ondições são semelhantes àS" quel
se espera encontrar no planêta :rv.rarte.
Cien�istas americanos, planejando ins-·
tr_umentos para determinar se existe vída
em Marte, passaram !11êses estudando
essas ,estéreis regiões chilenas, a fhn' de
aperfeiçoar técnicas especiais para de­
tectar a presença de microorganismos no

solo.

:m sua casa ! Vá buscar uma máquina. de C01'tar grama Schadrack em Hermes Macedo S.A. A única que, corta e recolhe a grama! Míniu!O 'Iconsun�o de energia! Apr�)Veite a oferta de lan çamento nas Lojas Famosas!

""'.......,."._ �- "�-��._---�-......,.,......_.��-� ... , .. _� =�"''''=-''"'._=''''''''''''"'''='"'-='''''''''''=<'-='''-=-�=-=="--=������======-====::::::::=======

Resolva já o problema de jardinagem
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DE ARROZ

RECEITAS
Uma xícara de arroz já

prep.arado, duas xícaras de
Ie .t.e, quatro ovos. duas co­

lheres das de sopa de fa­
rinha de trigo duas colhe­
res das de sopa de queijo
parmesão ralado, uma co­

lher, das de sopa de mantei-'
ga, uma colher das de sopa
de salsa e cebolinha verde,
cortadas bem finas, sal, pi­
rrrerrta=do-ir-e lrro .

Olé!

Aniversários

MANEIRA DE FAZER
la. I Etapa - Passe o ar­

roz com uma xícara de lei­
te pelo liquid1ficador (não é'
preciso bater muito). Do'u -.
re a farinha na rna.nt.e..ga --e,

-)
IRA DE FURSTENBERG passou boa parte de suas recentes

férias na Espanha:. A princesa desejava assist�r a uma tou­

rada. em Sevilha. onde o príncipe dos toureiros: EI Corq.obés,
brindou-lhe a morte de um touro.

SR. PEDRO RODRIGUES filha do Sr. Horác:o
pia.

Tríp-

Transcorre neste d.' a o

natalício do - Sr, P'aulIrro
João de Bem, res

í

derit.e em

Guar-arri.í.r í

rn .

Deflui nesta data o nata­
Iíc.o do Sr. Pedrü Rodri­
gues.

SR.' JOÃO B. DA S.
\ARÊAS

Completa nesta data mais
um aniversário a rrreri na

Belk�ss Artniann, fiiha 'do
Sr. Emílio Artrnarm .

UNHAS BEM FEITAS

MENINA BELKISS
ARTMANN-) O Bom ator

SPENCER TRACY fêz uma de, suas mais notáveis crcrcõe s

em "Adivinha Quem Vem a Jantar Conosco", e os que co­

nhecem, o fihne, estão persuadidos de que o pranteado ator

ga..'>'),hará mais um "Oscar", a título de pÓ3tumo. Ocorre neste d' a o nata-
lício do Sr. João Batista
da Silva Arêas. SR. N:'�LSON ZIMATHNão é Bombeiro-)

OSMAR CUNHA Ocorre hoje mais um na­

talício do Sr. Nelson zr­
'rnath . SE A BELEZA É O RESUL-

\TADO DUMA LONGA PA­
CIÊNCIA, CADA ELEMEN­
TO DE QUE ELA SE COM­
PÕE TEM O SEU PR6-
,PRIO VALOR, ,E, 'PARA
UMA MULHER QUE SE.
DIZ REFINADA, NÃO
EXISTE ELEGANCIA SEM
CERTOS DETALHES, DEN­
TRE ÊLES, AS UNHAS
OCUPAM O PRIMEIRO LU­
GAR

O ESTADO DAS UNHAS:
REFLEXO DA SAúDE;

SR.ANTHONY QtHNN tem vivido os momentos mais emoclo­

nantes de sua extensa carreira durante a filmagem de "Um
Muro Para San Sebostián". de Henri Verneuil. Anthony teve,
de saltal: 'duas reprêsas de petróleo em chamas especialment9
constru.Ídas para o feme. "Nunca senti tcmto calor em mi­

nh·:;x vida!" disse o grande crtori,

A data de hoje registra
rria s U1TI arrí ve r-sã.r io do Sr.
Osmar Cunha. SR� PAULINO J. DE BEM'

SRTA. IRENE ITAL4.

lê -) Mocinho ª

I
SEAN CONNER:'- deixa d,� ser agent,e secreto pc;;a meta;; 3

morfosear-se ern cow--boy, proLagoDlzando o vvestern :t
"Shalako" . O caso é tanlo par'l James, como pa:a Jacques �

�_:.::::�:r.�::i::.:�. ::s:.a:_�: �:r.�:: .:e. �_:::'...no ••• ,_. •••• �

Ariiver sar la
data a Srta.

na presente
Irene Ita:,a,

BOAS MANEIRAS-
c .a, à noitinha, quamdo
,volta do t.rabalfro,

TELEFONl!JMAS
PESSOAIS

são

se

(�I'
�iir.�•• ti aií ••-'-il••• 1i iI.'""".' ••

-liiiíT··1.

OKCO �

��.p •••••••�.... ��p ••••• �, ••�.& •••••

Hoje .. às 12 ..35, ligue seu receptor na _Rádio Di
fusara de Joinville, ouça a letra da página rnusica

que damos abaixo e .... coo.te conosco:

É contra tôda a ética pro- CORTESIA FORA
fissiÇ>nal usar o ·telefone do DE CASA. Do pont.o de vista anatô-

- escritório para t.el.eforre.rrraa rn íoo , as 'l\nhas fazem, par-
pessoais. Esta é uma regra Ao entrar numa loja não te das "phaneres", que
qu.e deve ser seguida por se currrprtrnerrta

'
o empre- càmpreendem também

-

os

todo bom fúnclouário. gado .ao qual nos dirigim9s; cabelos e a pele. Sem ,en-

Podem ser abertas algu- ,não se cí íz ; "bom dia", nem trar em rrra.í ores d.et.atrrea,
'mas ,exceções, quarido se "boa :tarde", nem' "até logo',', enoorrtr-arrr-aa

-

nas unhas
trata de doença em casa," etc

..

-:: '

'

partículas, correspondentés
problema com algum filho, f A'o

.. ped:i-- algo, di:�-se - aos cabelos.
et.c . 'Mas usar o 'telefone do fac.a=rrie" q" !,a:�OI> pár obsé- Então, a.ss

í

rn como' êste
trabalho para marcar reu- i qU10, �e�c.' A,,' salda, agrade- úl tirno, as, unhas ref'!etem
niões, jantares, cabeleireiro, 1 ce-se.

> o estado geral de saúde da
etc" .é. de rrrut.o mau

gôstO_'I·
A um, caixeiro dá-se o pessoa. Se ê

sse estado ge­
Não, se esqueça, também, trat.a.rrrerrt.o de senhor- e não ral é mau, 'se você tem

qUe seus. telefonemas per':'" o vocat
í

vo de sua profi_.ssão. uma doença infecciosa (ou­
turbam seus co-ieg.a.s de tra- A uma vendedora diz-se a 'nda; para a.s mulheres.
halho e que um escr�tór:o_; - senhor:tà. '

,

'

nos casos' de gravidez
-

,ou

raã.o é- uma sala de visitas.' t 'É incorreto 'interferir nas a.le it árrrerrto ) , ou 'simples-
Hrã muitos meios de se oorrupras 'de "terceiros suge- rrrerrte "

se < você está, cíescaf -

__

telefonar na hora do almô- rindo-lhes idéias sôbre cô- ,c:Iicada ou sem sais riüne­

ço, ou da ,p�6pria residên- res" pr,eços, etc.'
'

J rai's devido -a 'algum àborre-

------ �---- -t â��e�J�tr���-,���sast;�����
.

.

R··.A I se qúebradíças-, e cheias de

IANTIGO P ·OBLEl\{
.

.

esg-�� �nc:,� ��:���'é re-·
--:JR. PIRES J <) 'usp de tais p'reparados" rfova.da rrl'a's ou menos de

1 s.ejam e,es apresentados três, -em três- meses; seu as:�

Voltalllos hoje a abordar, sob as _forrPas de-'cr�rne, c'ê- peeto' pode' ser uma indi­
um-, dos _mais import.antes -.-Ta ou pó con�tituerri-'.. ,' áo cação preciosa, "r':'ca de eu:
temas da cosmetica _,mo-"., nosso ver, o pior· desa.-stre s:namentos "sôbre o passa�
derna. O assu...'rlto escolhido ·t· para' quem, tem pêlos nó' do prô.xim.o ·,d� doente e s,q­
é o problema dós pêlos do ,'rostoo' _

--

'

_
bre 'o seu estado geral atual.

rost.o e· nos esfqrçaremüs f ' Muitas penugens sem ne<
-

O estado ,das· unhas e seu

P31ra e�c)a;r:ece� os,
leitores t n_huma impo:--tâ:nc:a tran,s-' -I

aspectü: pOdem s:er - sintomas'
sobre tao palp::tante ques- i formam-se, -rapIdamente em -de 'dóenças graves das quais
tão e afirmar catégorica- - verdadeira barba à,pós o hão s.uspe:táríamos jamais:
mente que se trata de um: -eluprêgo 'dos dep_:latórios� tuberculose,_ d:abete, insu-'

'

mal curável.
'

'

As' mesmas palavras --podem fic:ência ovarina,'- etc.
:.

Os
De inlCiO d:remos que ser apLcadas aos 'dep:lató,- �'médicos sabem mu:to bem

'existe uma orieritação er- rio's mecân:'cos ou sejam:- que um olhar para as unhas'
rada dada pelos leigos no» navalha.. _p:nç'�_,. lâmina -d€- de seus doentes püde escla­
ca'so da', -h:pertr�cose ao ba:r-bear, lixa.

"

recê-lo"s sôbre certos pontos
pensar que s.ê trata de um 'Vejamos a.gbra, a questãõ. e sôbre o estado gera.l e a

distúrbio ligado co,m ,aS da ter.a.pêuüca. (J � trata- personaHdade dos mesmos.,
glândulas de secreção inter- menta interno, salvo rarís-:
na: Tal orientação, aliás, s�,mas exceções, ,deve ser
tem s�do combatida pelos pôsto inteiramente de lado.

méd�cDs pois hoje s.e trata A 'ação do médico tem que_
de uma noção totalmente ser dir:gida __para os recur­
superada. Talvez uma par-

- sOs externos e entre êles a

celã nllnima, um a dois ca- ,eletricidade, sob' a forma

sos' entre mU, es'tejam na de alta freqüênc�a e'ln 'ãpli­
dependência de uma afecção cação de, quantidade. - Tra­

glandular. Por êsse motivo �ta-se de uma técriica muito
é que os remédios internos deli.c.ad.a ,e onde a presen­
visando comba.ter um mál, ça do profissional é, insubs­
funcionamento de - talou\.. tltuível. 'Nem se compreen--'
qual glândula não - -fazem deria, aliás, outra coisa, so­
cair os pêlos do rosto. Por_ bretudo em se tratando da
mais paradoxal que seja, cura de uma ,doença-' onde
êsses medicà-mentos podem se requer habilidade e es­

,até provocar um ,aumento pecialização. COn). tais pa­
da pilosidade. como se está lavras respondemos,- ainda,
Jobsexvando últimamente. A a várias carta.s que nos têm

propósito cabe lembrar o cheg.adQ� sôbre a ppssíbili-
velhü ditado que diz que

I
dadé _do trat'aménto ',�os' pê­

não se deve mexer em casa los do' rosto vir a :$êr feito
de mrtrimbondo õ

• em casa � PequenOS apare-
Embora não se possa ga- _ lhos elétricos p.e depila.ção

rantir qllal seja - a causa: .galvânka -PÇtr.a, a terapêuti­
exata...., da h:pertricose o que ea case:ra da .h;pertricose e

não resta ,ÇL menor dúvida é man�jados, pelo próprio
que os casos comuns,

-

os ,doente n�o 'resolvem o pro­
vistos cllàr'amente nas clí- blema. É uni processo ,fa­

nicas especializadas, são lho e que SÓ tem trazido
oriundos de háb�to errôneo desilusão a quem o empre-
do emprêgo de �epilatór:os� ga ..

ESTAREI A SEU' LADO

De HOLLAND-HOLLAND�SOARES
Cento; SUZY DARLEN

Se algum dia
Você precisar
de alguém
Para lhe amar
E sentir que não existe ninguém
Que mereça
Lhe chamar de meu bem

Não se aborreça
�ois aqui estou.

Então. ' grite. .. rrite .•.
Grite por mim.

.

Eu parei ...
A seu lado

Seja aonde for
Estarei a seu lado
Pra lhe dar a mão
Se há muito tempo
Você lá não tem

A esperança de encon-:'rar alguém
Não é motivo

Pra você chorar
Há, sempre alguém
Para lhe ,ajuda:;:. ,

Basta apenas olhar ao redor
Então grite... grite ...
Grite,,-por mim.-

COMO TRATAR DÂS
,UNHAS

El\i CURITIBA As unhas devem ser !e�­
tas' uma vez por s.emana,
mas devemos l:mpá-Ias
diàriamente. Evite o em­

prêgo de instrumentos ,me:­
táliços, sejam êles quais
,forem. Utilize: uma lixa.,
um bastãoz,:nho de madeira
ou de osso, um, puxador
munido de uma ponta de
borràchà e um removedor
de cutícula.' 'Não corte as

cUtículas. As manicuras o

fazem sem inconvenientes,
mas se é um trabalho de�'
-1 :cado e você se arriscar�.a. a
ferir-se. L:mite-se a remo­

-vê-las, com' a ajuda do _re­

,movedor. A intervenção de
te-souras também é inútil.
Lixe suaS. unhas, ao invé
de cortá-las.
Não l!me Jamais os can­

tos em demasia, pois isso
d'm!nui a solidez das unhas.
Somente dê a forma arre­

dondada à parte que fica
fora dos dedos.
Êstes cuidados

COMPRE �'A NOTICIAlt�
AGUA VERDE

NO PONTO

NA TEI..,A DO COLON
A partir de 5a. -feira

"DOUTOR .JIVAGO" entra·
em cartaz. na tela gig�nte
do. Glne COlon, para mar­

car o
-

maior acontec�mento
da témporada cinematográ­
fica.
Precedido de grande fa­

ma, HDOUTOR JIVAGO" a

justificará ponto par pon­
to. Pela hi's.tória, pela rea­

lização de David Lean, pela
interpretação de Geraldine
Cha.plin, J.ulie Cristie, Omar
Scharif e outros, pela imen­
sa beleza e colorido por
todos os motivos e ,parti­
culares, enfim, que fazem
t1ma verdadeira grande pro­
duçã,o e que �'DOUTOR 31-
VAGO" ostenta com tôd?-s
as galas, de extraordinária

realização que é e ,de que
sem,pre se poderão orgulhar,
a l\rletro Galdwyn Mayer e

o produtor Carla Ponti.
A novela de BOris P.aster­

nak não poderia ter tido
Ine1hor sorte na tela. E to­
dos concordarão en� que os

"seis'" O'�,cars obtidos por
"DOUTOR JIVAGO" foram'
mais que merecidos.
Só de longe ,em longe

aparece um filme de tal im­
portâ.nc:a e tànta beleza.' É
ver para crer. E é t.ambém
ouvir, porque a música ,é
fabulosa. '

NA TELA DO
P'ALACIO:
As gargalhadas vão i.mpor

seu reinado d.e bom' humor,
numa comédia de estrondo­
so sucesso,_ que a Para­
mount se orguiha em re-

'apresentar, estrelado pelos
impagáveis Jerry Lew:'s., 'HO
Birutá'; e Dean Martin.
A dupla das incontáveis

risadas� numa fita alegre,
divertida, colorida pelo
maE'nífica Technicolor fUme
êste que figura na lista dos
HDez maiores, campeões de
bilheteria", não só nos Es­

tados Unidos como também
em nosso País e no - resto
do mundo.
Jerry Lewis e Dean Mar"'­

tin ViVelTI os principais pa­
péi.s de um .engr.açadíssimo
argumento qUe gira em tôr­
no de um v.aqueiro que vai
a New York tomar parte
num importante rodeio, e

lá vem a ser reconhecido
por um companheiro de in­
fância. UIU autêntico "play­
boy" cheio de tutú" e fre­

qüentador assíduo das bu.a-
tec:.; elegantes., ,

COIUO resulf ado dêsse ,en­

contro, o moço rÍc resolve
jr 'para o oeste em compa­
nhia do vaqueiro pobre, não
'�endo díficil de se calcu�ar
o rumo que o argunlento to­
rna, apóS os dois e de_cidi­
r,� 1. a. "avac'llhar" Os ban­
di.dos locais ...
í- "O RJEI DO LAÇO" é a

1'1 agnífica con'lédia que o

Cine pàlá0io aprescn1 ará
elo :ningo prõxÁtuo.

-€INE-- COI�ON
DOMINGO, às 10 da rnanhã e às 1.1/2 dá tarde: -Co,lc�ssai MATI�NADÁ
focalizando 8 desenhos animado,s c alaridos da M"'"etro.
-- Um espetáculo para tôdas as id açles.

HOJE, ÀS 8 DA NOITE: - "Avant-Premiêre",- em 'benefício do Lar, dos Meninos João ,de Paula,
(preços especiais para êste espetáculo beneficente) a ,irrtensa, a superlativa atração. O público se extasia
ante tanta beleza, tanta grandiosidade.

.
· O' fiLME MAIO PRtMIADO 00 ANO! ·61mCARQ'l
) O MAIOR DRAMA DE 'AMOR - '-;."

DE NOSSA ÉPOCA! "

" METRO·GOLOWYN-MA'(ER APRESENTA A PRODUCÃO, CARLO PONTI
"

DOFILME DE_ DAVIO'LEAN

TO
-Y�G'Otru'

DE BORIS PASTl;RNAK
'

.

�
GERALDINE CHAPLIN' JULIE CHRISTIE "TOM COURTENAY - foUC GUINNESS
SiOBHAN McKENNA . RALPH RICHAROS)N . OMAR SHAR,IF (como J IVAGO)
ROO STEIGER
RITA TUSH1NGHPJ'v1.,

ATENÇAO: _ rrempo de projeção: 3.1/2 hora.
,Preços' dos ingressos: - Inteira N Cr$
Censura: Impróprio para men-:)�es

Horário.: 2a. e 6a. feira às 20 horas

Para êste filme estão suspensas tôdas as, entradas

0.50

às 16 e 20 horas

SE, SUAS UNHAS SAO
, FRÁGEIS,

I' ," Cer-tas -pessoaa têm as
,

trrrh.a.s " muito que'brasífçaa . ,tIÊsse é um sinal de má saú-

f.:,"·
.

d.e e você deve- chamar' a

ateriç â.ó d.e seu médico:
: Todavia, enquanto',. espera . -�:-

,

-:-

por essa oportunidade, to-

-.;'�, •.�
.

me, as seguintes precau- ---.......v...",�
.

çõea: , \
-;- Evite ter as

rrru it.o ,cQ:qlpridás·.
",___;' Aplique tôda-s as noites ·'PHILIPS" e "A:DMIRAL"um creme para fortalecer � e-.

as' unhas., Realmept�·,:' a ')
-

,

carência d.e'sais minerài-s e
- RUÇl 9 de M,orçói' 552 --:-" Fone,2525

vltaminas' é' a- cáusa 'mais j
,

frequerit� qo, mau estado l . ----�ANlJNCIA --_

das' unhas'" Assim' como '! ,�

a"pr{icamos 'creme: ilidratal1te
nas peles S€�aS, é preciso
�lar as

. Unhas -o qu� 'lhes
fàlta .. '-, ',-

:-, ,A ê,s.se respeit-o p-odemos
d�zer- que

'

ex;jstern�
-

atual­
mente, éremeSr maravilhOSos
p�r? fortal�cer, às unhas; : a
apl�caçãó "d'êsses_ produtos'
,per�ite urna revhalização
da,s' ,�Phas_ ·em, ,p-rofundtda­
de., !cbrp� a cündição de ·que
seJ� ,fe:ta -re�larrqente;' .a

apl:càção faz' o ,mesmo

e'feitd ciüe um traúnnento
rejqyenesoedbr da- pele.'
.Você _vê que não te-m ne­

nhqma ,cte'sculpa para não
possui r lindas unhas: cui­
dados ,diáriüs, semanais e

espec:.ais, 'que lhes oferecem
tôdas. as poss:bilidades.
E suas mãos, ,que são os

'�.eus intrúmento de traba­
lho e, sUas m,e_lhores servi-
doras, tornam-se, ao mes":'
mo tempo, numa fonte de
sedução.

sempre .rrrexerrdo com a co­

lher de pau, vá juntando o

restante do Ie lt.e . Mexa até
engrossar e cozinhar. RetI­
re do fogo e, sempre baten­
do, adicione as gemas uma

.de cada vez e por último o

arroz.
2a. Et.apá - Torne a le­

var ao fogo r-àpidamente­
(sem parar de mexer), ape­
nas para coz i rrfra.r a gema.
Feito isso, ret.Jre e adicio­
ne o queijo e o cfre lr-o ver­

de. Tempere com sal e pi­
.men.t.a=cto-r-erio,

-

junte as

claras em neve e misture
cuidadosamente. Despeje
em um' p i rex untado e le-­
ve ao forno quente para as­

sar.

Joinville, 19 de outubro de 19fj7'

-) Fotografou a Fortuna

. válidos parà-, ,as rnu lberes
,como para os rrorrierrs . As
.rrrul.her-es podem somente
deixar .as unhas mais Iori-

'.

'gas, se Os seus afazeres. o

permitirem. Elas podem
. utilizar, ao invés do polidor,
,de um, verniz de que o es­

malte de unhas não deve
ser removido por acet.oria.
que estraga as unhas, mas

por um Q_issolvente gordu­
roso vegetal. ,

Se você usa esmalte, es­

teja com êle s.errrpre impe­
cável. Nada mais antiestéti­
co do qUe_ unhas com es-

-

rriatt.e descascado.

unhas

STEFAN TYSZKO, de 22 anos, estava cansado de ganhar
a v iclcr como simples operária, trabalhando nas escavações de

uma nova estacão de trem subterrâneo em Londres. Por isso,
00 ecÍodir o c�nflito no Oriente Mé-d ío-, resolveu juntar su,..::.'5

eçonomiás, apanhou sua câmara fotográfica e foi para Israel.

Conseguiu convencer os chefes militares que lhe permitissern
acompanhá-los nas missões mais arriscadas. Meteu-se no

meio do fogo e foi colhendo flagrantes em condições que nem

os mais experimentados fotógrafos ousaram enfrentar. Em seis

dias fê'Z a: fortuna; suas fotos, disputadas pelas mais impor-­
tantes revistas e ,aqências internacionais, renderam-lhe altos

proventos. Despediu-se' de seu emprêgo de escavador de

terra e está estudando várias propost9'5 para trabalhar na

imprensa.

QUAL O SIGNIFICADO DA
FORMA DAS UNHAS

''':_ Largas: resistência
- E.tre:tas: delicadeza,
,-- Log,gas: reserva, intro­

versão
Curtas: excitab�lidade,
exuberância

_

Consistentes:
menta físico

- Delgadas: debiiidade
-,- Duras: :robustex e ener-

g'.a ,

-IMoles: fraqueza
_'" Qu�bradiças,:

.

dade
- Estriadas: nervosis,mo
-'---"'D-esgr.aciosas: instabili-

----:-.... dade orgãnica e psíqui-

envelheci-'

-) Protesto

A ASSOCIAÇÃO de Assuntos Indí.genas dos Estados Uni.­
dos protestou indignadamente contra um programa de televi­

são que exaltava a figura do célebre General Custer. Alega a: .

entidade rep;esentativa dos índios' norte-americanos -que Ol

proqrama glorifica as atrocidades comefidas por aquêle militar:
contra os índios. - O General 'Custer. como se sabe. foi tru­

cidado pelos índios "sioux". junto com todos os seus soldados.
numa batalha travada ,em 1876.

tão

_'-) As Perigo�as,
A SOCIEDADE John Brrch, de notórias tendências direi­

tistas, está recomendando aos membros solteiros da entidade

que torrre-m especiais cautelas a fim de não se deixarem en­

lear em casos amorosos com moças de ,-tendências esquerdis­
tas. As instruções nesse' sentido aconselham a desconfiar das

jovens que gostam de ler a Bíblia em versão modema, que

têm preferência por alimentos esquisitos tais corno gafanhotos
enlatados, ou que são aficionadas da' "moda Tvviggy" �

irritabili-

ca.

Pró-cátedral
:A .al...açêio é o alvo da. �.u

:Jíõeà: a .erdade. da filo.ol,ia:
d•••r. do. lIlorallsla.: a CatedrClI
do. qu_" lutClm. pela' c;rl'cri:ld••a d••
ta '.na.

Prestigiar o SESI e sua,

i.niciativ.:à:$ é' dever de todo t'
trabalhador da ' indústria
poi$' p'r(!stigimido O SESI es
tará P'rêsf !gíando uma instí
,tuição; criada pat"a o seu -se7
oiço,

�� -, ) Briga entre mulher e rnar
í

do

- Inqrato! Dei-lhe os dez l'í:)elhores an�s de minha vida ..•
- Sa,rito ,De\.l�!; � S�_ êstes são os ...melhor�s. ,CO�O serão os

,que 'me, esperam?,

ROTEIRO PARA SUA tv
�

QUINTA-FEIRA
,

'19'-10-67'
, QUINTA-.�EIRA'

-

19-10-67"6 12,"

'L6�25 Tev,elândia - -var��do, 15,00- Vésperal Infantil P
16,55 O Hom,em Foguete 15,30 .os 3 Patetas,

"'17,20 Maciel e Macieira -

15,45.,0 Mágico de,�Oz
17�35� Pequeno Lord "- 16,20, S.essão �ig" �ag .'

18,00 Dick Tracy'--' desenho -16,5.5 Patrulhelros do oeste
18,15 Charles Chaplin - -17;25' Pápai "Sabe Tudo
'18,45: Me�u' filho, minha vi- 18,00"Rln-Tin-;:Tin

,

da,:_ . 18,25 Super Mouse

19,20 Telenotícias, M. Cimo 1:8,45 Estrêlas no Chão

19,45 Minas de' Prata 19,15 Os'FaIitóche:s-
�0,15 Bonanza - filme 19,45 Redenção
�1,20 Nov�la, em. VT 20,20 Bebe
21,50' Cine,

-

Samríg
.

-

.

fi1�U:T I ,21,30 .0. Tempo e.�'o :V�lnto
!3,10, Atual. Esportivas 22,05 Show Sem Limite

��3,30 D:._ �o_ Paraná na TV 1 2��15 últi��a. E�ição .

TV,

CINE .SAMRIG:i
·1- HOJE

às 21,45, hrs.�

PARANÁ

CánaI 6-

TELE-ESPETÁGtJLO

=====CINE PAL_L�C,IO='===
/

- Technicolor -

}lOJE. às .. da tarde: - Matinée Pró Creche
HAYLEY MILLS no esplêndido filme' de Walt Disney�

O SEGREDO DAS ESMERALDAS NEGRAS
CENSURA: LIVRE-

HOJE •. às 8' da noite-: - Em Technicolor - Uma comédia sideral, de um astronauta que em plena
vôo dêscobre a bordo' da 'sua nave uma pe quena do outro "mundo".-

,
TO�TRYON e DANY SAVAL no filme de Walt Disney

.

O INCRÍVEL HOl\1EM DO ESPAÇO - Urna gO$tosa gargalhada
NO PROGRAMA (-como 29 fil�e) � Em última exibicão de

,

OS ,CRIMES DE OSCAR "WILDE
terr;íveis processos e a chocante história de- um amor que escan'ctalizou o mundo.
Technicolor - Technirama - cOrm Pe-t�r Fin eh - James Mason CENSURA:

Os
18 ANOS

6a-FEIRA. às 8 horas - SABADO: às 4 - 7 e 9 horas - DOMINGO: às 1,30, da tarde:
MAZAROPPI � O cabôclo bátuta, volta nu ma de suas mais querid�s comédias

MEU JAPAO BRASILEIRO
Uma fita colorida. alegre e cativante qu e será um nôvo 'e estrondoso sucesso d�

,

,querido comediante. - .

------�--------------_.--------------�--------------------------------------�--�------��

Domingo: às 4 - '6 - 8 - 10 horas:
- Agora sim ... um xerife q u,e topava qualquer parada ... menos cll"

frentar os f"bandidos" .. � êle era rápido em sacar o revólver ... mas tinha :rnêdO
de apertar o gatilho. - JERRY LEWIS - o impagável Ubiruta" agorà jt1r!t�
com DEAN MAR,T'IN em

'

O R E I DO LAÇO
Uma explosão qe risos e bom humor, na gargalhada mais estrepitosa da tela.
. Technicolor da Paramount.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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f.1NCO�PORAÇÃO E VENDA

r Rua São Joaquim n9 ·58 •
L-::-' _.-" _,---

lTIarcos :qrossenbacher
EMPREENDIMENTOS LTOA.

DE B E N'S E SERVICQS 1
Santa Cotari'na J

IMÓVEIS

3150. •

A O M I N, 1ST R A c Ã O

Cqi�a Postal 77 _.

DE

Tel. Joinvills. •

CORRETOR OFIClAL
Registrado s-ob nO 1.621 no CRECI IIIa. Região cfe LeL ri": 4116/62� - Filiado na Associação Profissional Oor+:

retores de Imóveis de Ea nta Catarina (A.PCISC')

moderno delicioso
o que será?

prático
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- B
i Vende-se � I
i;-= Uma casa de material c/ Açougue'. Lo'calização

...
ªª I� quase, central. Facilita-se pagamerl:to ..

.g Tratar Rua Ministro Calógeras, 505. 5i
jiA:.........tlUIllllllti.c:lIlHlHttl.I[l"t""mIIClllltt"tt..ltltt'""'I1I1r:JIIt"��

. ,'��I

T A B E L I O N A T_O
DARCY SCHROEDER CUBAS

Rua do Príncipe, 464

Fotocópia e Autenticação, na Ho-ra

P'REÇOS de. �FÁBRICA
�SE

�UBOS

CAIXASCHAPAS
� Vm Moço, ·maior. de idade, para trabalhar em I

Balcão de Açougue. DarDOS preferência a quem -I
fale alemão.'

I- Tratar, no Açougue Elite - Rua Ministro Ca--
lógeras" 505.

_

-

Ji

' •

_

'

.: <

,.��-"�;
.,

-

'. �
-

-

- I

Metalúrgica WETZEL S.A. x_:_""
. Preci�mm';s de el�mentos' dInâmicos, ,i:Iesejosos I
de progresso e ativos, -para as funções de:

MECANIqO' DE lVIANUTENÇAO
TORNEIO ME.CANICO

. -

.:Apresentarem-se no
.

' conde· de'- Taunay,. 427.-

COiNSTRUTORA,
.

CA.VALe;\,NTI
F'ERR.AZ
S/A

NECESSITA DE:.

CARPINTEIROS
ARMADORES
PEDREIROS
SERVENTES
MECÂNICO INDUSTRIAL·'
ELET'RICISTA INDUSTR.IA,L�­
MECÂNICO P/ AUTOMOVEL

=========.. =

Os iriteress_ados d�verão
cr:tóri9s em Pirabeirab<::I.

apresentarem-se em ,seus Es::":

S�c�ão - .Pessoal
Elemento de boa formação, preferencIalm-ent'e

com .prática do $erviço. Grau Ginasial. Ofertas de
-próprio punho indicando referências, idade e pre-
tensões.

.

,. "C'OMPANHIA FAB.R,IL LEPPER
Ca�xã -Postal, 30.

,
.. _� Vendo' tei·reno.s· em prçÁRR;AS, prontos p/cons_-
truir, ,frente. para �"O ,mar e outros. Tra.tar com Sr.
DL[QUE: em PIÇAR-RAS perto d�a"Rodoviária A.V.C.
ou em Joinville à Rua Dr. C9-rlos Lapge, 58 - Fones
3209 - 25'69.

••• W..!!J! ••••R··········· '!l!_!_� •••_._._.._..La- •••• P_!' � ••••• 't

m1i-"--':i!iiTiTie� ii-Ri.�i�-:�7... -i ii ....... fj-ii7.-wa--'ii�-;-fi4i:ít •• �-
CART"óRIO NEUSA BLEY DA LUZ

-

3'0 Tabelionato de Notas _- 2Q Oficial do Protesto
de Títulos

- FOTOCóPIAS
_
AUTENTICADAS'

.

Nj\ HORA
·DUPLICADOR: DE, DOCUMENTOS

.- _ Rua das Palmeiras, 66 Fone 3670

AUXILIAR- DE: ESCRITóRIOJ
.

.

.

Precisa-se para ,colo,c?ç"ãü' 'Imediata de
um rapaz, quites com --:0 serviç� militar;
para serviços gérais- de.�..e;scritório, datHó�
grafia, etc.

.
- ,

Ôs interessados'- favor' escreverem p;:U:'a
Caixa Post�l ·D-02�,::· Joinvi11e, indicando
pretensões, dados pessoaisi �tc ..TelevisoresdeConsertos

-

Oficina autorizada pela General Electric.
Philips, Semp, Johnson e ABC

Imediata reposição de peças originais

Atenq.irriento normal dentro de 48 horas

ELETRONICA ORLANDO HANG
-RUA MAJOR NAVARRO LINS, 506

(antiga Paran�, esq. Rio G� do Sul)
.

-

, �
��..,....,�,.,., ..........

ACESS,ÓRIOS
PI BICICLETA�?

Loja OSCAR
Av. Getúlio Va.rgas. 50Q

Fone 3378
.

A Vista ou à E:Tazo·.

a. Erra
RIO (V. A .) - O presidente da Junta eonsu�t1va do IBe. CeI.

Paula· Soares. prestou esclarecimentos à imprensa sôbre a polí­
tica de enadicação· e diversificação de cafeeiros. dizendo ser con­

veniê'�te orientar melhor a opinião pública quanto à su.a reaHzacão.
Afirmou que a decisão tomada em 1965. de enfrentar um -;;'ro­

grama de erradicação de 600 milhões de. cafeeiros, no prazo de
dois anos, foi conseqüência do impressionante volume da safra
65/66. que alcançou 38 milhões de �acas. A previsão notmal
pa�a a' safra 67/68 era de cêrca de 40 milh·ões de S<::ICa.s. tudo
isso tendo havido entre 62 e 63 uma erradicação de cêrca de 600
milhões de pés de c,afé.

GRAVADORAS & DISCOS
I

'WALDIR FINDER

AS- MAIS LINDAS
GUARANIAS - TRIO
CiUSTAL - LP --

.

'PREMIERr

.

Mais um LP da gravado­
ra PRE'MILER, nos apresen­
tando desta feita, o '1Tio
Crist.al, conjunto vocal co­

nhec:do por�deniaís hO Bra­
sU. No m1cro encontramos
uma caprichosa seleção de
'Guarânias, músicas que' te ....

mo.S ..certeza farão vocês,
fans d.ás mús.icas antigas;
recordarem de "Bons Tem­
pos" em que ouvi�m os

sucesSos- da atualidade (da
!época) ou s:ejam:.

-

India
Meu primeiro amor (Leja-
'Dia) - Que $erá de ti
'Anahi � Mi destino - Mi
dicha lejatla - Recuerdos

- de Ypacaraí...,_� distância _ .

\Se qUe ti perdi - Yo no se�

pOTique _ -Noches deI Para-
guai.-

'

<_

ótimo _laqçamento êste
gravadora, PREMIER.

Notícias dei São Francisco do Sul
(AMAURY SANTOS) ,

. ....

Icaça
seria outro. Mesmo tendo
erradicado em se Is meses o

'que se projetara fazer em

dóis anos.

ca. O quadro atual da po­
lítica d.e diversificação tem

que se ater a
ê

ss.e s fátos
novos: ·s.ccas contínuas e

,duas geadas seguidas no

Paraná, a última ating:ndo
48% dos cafezais.

- A gravidade da supér­
produção -- acentuou

. segue-se a preocupação
das p r-óx.í rna.s sa[r:as s'e r-ern
deficientes para o consu­
mo e' promanarem em boa

parte de reg:ões suj eltas a

novas geadas. Daí a preo­
cupação, também, de refor­
mular a cafeicultura reno­

vando-a com técnicas rrro­

dernas que lhe dêem maior
rend:mento por hectare . e

d irntrnrarn a ação. das gea­
das.
Lrif'orrrao'tr. por

ü í

trno , que,
ê
s se problema será dentro

de pouco te.mpo enf'rerrt.acto

pelo Conselho do GEtR.­
CA.

.Al iança é umà 'batafha perdida
O. professor de Economia do "'Massachussets Institufe of "(ec­

l'ÍOloqy": sr. Roz�nstein:"':__Rodan, 'falal1.ao a um jornal do Rio. decla­
rou que' a Aliança' p_c:tr-a o . Proc:iresso" é uma batalha perdida- por­
que os países latino-qmeri.canos, depOis de Punia dei Este. con_­
\'inu�ram c:t preferir-· a velha .. fórmula das negociações l?i1aterais
com 0$ Estados Unidoà.

.

.

O professor 'Rozenstein-Rodan foi um dos formuladores da

-Aliança no govêrnõ .do presidente Kennedy e fêz parte do cha­

mado Comitê dos Nove Sábios. Disse que êste, na prática, nã.o
funcionou çomo órg&ó' fiscalizador da Aliança porque a maioria

dos países látino-amQricanos não podia deixar de co-nsiderá-Io

jné:onvenient� ei por' Qutro lado, porque esbarrou na burocracia

norte-americana. .-"
Embora julgue qUe nestas· primeiras batalhas a Aliança p_ara

o 'Progressp tenha s�ido derrotada, o professor nort-e-ameriçano
acredUa 'que ela é uma idéià qrande demais para ser desperdi­
çada . (AgênCia S. I :B . l-

mal abastecido. A única fon­
te de abastecimento do metal
nôvo é agora a Africa do SuL
Eis que a URSS não vende
ouro em Londres, há maie;; de
um ano. Porém, as entradas
de metal sul-africano dimi-
:núíram oonsideráv€lmen te
nos últimos meses. Em agôs-'
to, alcançaram

-

o mont?nte
de 17 600 000 de libras ester­
linas, . em face às 24 700 000
em julho e à média- mene;;q_l
de 41 800 000 no primeiro se­

mestre;
no "City" saiJenta-se .que

sem a menor' dúvida, o ente-­
souram·ento do ouro prosse­
gue ativam.ente em escala
mundial. Pensou-se que o re­

cente Acôrôo do Rio de ._Ta­
neiro, visando a incrementar
a liquidez monetária inter­
nacional. fôsse frear o entol1-
souramento. Mas assim não
aconteceu. O Acôrdo do Rio
de Janeiro não bastou pat'a
fazer desaparecer os temôres
que criam .para o futuro as

pressões infladonárias, o de­
,gequilíbrio de balanço de· pa­
gamentos dos Estados Unidos_
a frouxidão da libra esterlina
a guerra do Vietnam etc .

ALTERAÇÃO DO QUADRO ! Paraná, pelas sêcas ocorri-
-J.- A política - d '

sse o das nas áreas de Minas e

CeI. Paula Soares, que é São Paulo, .cuJos. resultadO's
também viee-presidente do predatórios sôbre a lavour-a

f

GERCA - foi àprovada em r-edazrr.arn as safras -seguin­
todos Os escalões de go- te s a a1gar smas que nem

vêrno. Divergências houve dão para atender às neees­

quanto à ex.ecução, culturas sidq.d.es do consumo. Ass m,
au.bst.ít.ut.Iva.s. destocagem à erradi.cação que se estava
ou não, mas a idéia geral f.azendo oorn. grande -rapidez"
não recebeu a menor obj e- ,e, aoett.acã.o, porque era vo­

çã.o , Aconteceram, porém, luntária e rratmr-af.rne.nt.e
.

-

- fatos novos a alteraren'l porque o preço era' favorá-

I: -.:::10_
c::IOc====::rOJ::lOc====:"In�o======::zotr::'S

fi I �=·:.'fll1llllrlllllllnllllnillllnllllll-tllllllllillllr:lJllJnm,nnllllllllllll[lllll.mllllln,�. aquêle quadro .alarmante de ve l , tor-riouvse uma neces­

• superprodução motivados sidade ultrapassada. Não

FUNCIO!'NÁRIA .

O ==� ��., PAP�..LA-.·R'.'I ...

.a. �=-, 'pelas geadas , que- em do:s fôssern as geacías e as sê-

� _ �� - anos seguidos' asso
í

ararn o· cas, o quadro segul:amente

D "
.

=
·0, Necessita·-se de moça de maior idade com curso O· �

Ifr'1RUZ� ""0" 5

! ginasial ou, comercial, corn boa c3.]igrafi� e desenl-

�
� "--"" ,.' ."AC ••

"

- �=_
'

. :1',','
baraço, para função de balconista e Caixa.

, P d
' Fi_�A Oferece Aos :MelhOl-es' .Pr-ecos : 5�·.,·e e-se a,s candidatas, apresentarem-se muni- - -

-

c:tas de carta do próprio punho, e com re terencras, I SE PAP,EL' MANII.HA - Plano em resmas nas c::ôres verd-e. a
.

.ma- j;,
CLASSICOS NO SAMBA

na' Rua do Príncipe, 101.. � I �
relo e rosa e em Bobinas de. 25 - 40 - 60. cm I'!' PERUZZI E SUA GRANDE

O� . :; -
em côres diversas.

= ORQUESTRA DE- COR-

�.I._ClC:===::::ZOc::!O====::IOJ::lOlCC:=,,=====7::::Z0J::lO� I� PANTÓGRAFOS DE- PRECISA0· ii DAS - LP - PRE'-fIER

I == em diversos tipos C

�
. .' I

� 'Qualidaâe - Tradição - Atendirrieru.a
!

ª
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a. �ese'S,./de acôrdo com a

revrst.a -��Cash-Box Julho-67
Agôsto-67. Em nosso País,
a referida gravação já verrr

-temio muito boa aceitação,
es tarrd.o o çompacto sim­
ples, .cojocacto em nossas

Pela nov,a etiqu�ta, a gra- p�ra.das, em 25° lugar, logo
vadora P.REôMIER, temos (j, na sua primeira semana dé
re laricarnerit.o dês.te

-

LP., . Ia.nc'arrrerrto pela Som Maior
com' P'eruzz

í

e sua grande Mas rrão é um cornpaoto do
Jorquestra de, corda.s. Go- corijurrto que irá agradar à

-:-������������!!!!!!!!!!!!e!!!l!!!!!!��!!!��!'!!!!!!!!!!!!�������' .,1TIO'0 título já nos diz, o grande legião de fans que-

! I :referido disco, é composto' possue 6 conjunto na Bra-

_, '.
a.guardem : .ün.íe.arrrerrt.a de músicas sil:-�- Foi-_ precí.so a Som

_ I ,. • , f' clássicas em ritmo de sarrr- 'Maior lançar o LP contendo

...., U J U 'ba�:<._E. para a boa. realiza- uma coletânea de sucessos

ção dêste disso, o rrraest.ro onde destacamos par.a 'vó­
Peruzzi

.

-sórrierrt,e precisou Icês, as rnerodfas: ; Paralelo
reunir.36 violinos, ·1 contra- !23 - On a qUiet. - ni-ght
baixo, 1 cavaquinho 1 agõg.õ We

-

love tIs - Windy
1 pandeiro, 1 afac:he e uma' Reputation Never my
cuíca, fazend9 destaçar, love Happines - Someti­
ainda'_.3 sopranos: que enfei- me, além de- outras. Lança­
tara.m (por assim dizer) -o .mentb muíto bom êst·e da
deccürrer das interpret.ações gr.avadora Som Màior que
em "yocalises"" - e "bOcca aconselhamos tanto para' a

chiusa" altamente oportu- jovem, como tambem para
nos - e condiz.entes com o a velha guarda. ,

material enfocado. No dis- GRAVADORA SOM/MAIOR
-có ,ttemos-: Valsa

-

do _ adeus· '.:-:- MARCA ORIGINAL
(opus' 69 n.1 de Chopin)· - VALIANT - ESTADOS
Sona.ta. ao luar - (opus 27, UNIbos.

.

n,. 2 � de Beethoven)
pj-zzica.to (do bailadO' Syl­
via) .;__ Tristese (Estudo.
Opus 10, n. 3 - de Cho­
pin) - Para Eli"sa, (Bee­
thoven) .:__. -

- Dança Árabe­
(Da_ .Suíte "'b quebra no­

zes'� de Tschaikowsky)
;Panç� das: horas (da ópera
"'La 'G:aconda" - P-onc.hiel­
li) - NNoturno (OpuS -9', n.,

. 2 _- ChO'pin) - Ro.mance
D'AGUA' f (OpUs 5 -. de Tschaiko'Ws-.
�"

I f
ky), além de outra,s. Para

.... _ ., _ � . . t
-

Ds aprech�dQre's da ,.bQa mú�
. .

V. J. Bartbol Rua Jaràguá 69h 1 sica, � recomendamos êste
..... \" ,�,

II
LP., da, nova. gravadora

---_:_---,, ... � ............_"-".li-!V'���I ,::::ER_ THE 'I
��

-

ASSOCIATION ---- LP
I SOM/MAIOR

.

'Ii
Talvez muitos não acre­

: d:tem, mas
.

êste conjunto
"'The Association" é, atual­
mente' o ma�s popular nos·

Estados Unidos, - .est.ando
-

sua- melodia �'Windy" a

ocupar o 1° lugar nàs pos­
to? das paradas de Sucesso

ta Francisco ,Renato Le­
mos, foi levado a efeito um

"show" no "Clube de Bolão DESVAL9RIZA,ÇAO'
Tu;istas reclama.m contra 12

.

de Agosto" no dia 17.- O O 'FMI sugeriu ao. Govêrno
aS-'"condicões da estrada São reférido shaw foi em .ho- uruguai a nece.<::"<:dâade de a­

Francisco do Sul - Joinvil':'- menagem ao Sr. Abél G.o- ;ly,t�p� "" nece..<:;sidade dê· a_ius-
1e,' tr�ého Linguadb - São mes dos Santos, violonista tar_ dràsticamente a política
-Fr'artcisco do Sul, que não e compositor qUe se encon- econômica,.l inCluinqo umá

:E
..

Nit..............,e-.c.'eslnil'""SSl.tamos de ��:. se encontr.a em boas condi- tra de passagem no _navfo ��r.te.�d�ê�dl0���::��i�dé ���=-
� III! çes de tráfego. Esta, irn- ','Raposo Tavares�" que i'e do, ()ficialm.ente. após trê�

e,: .

C A V O Q' U E, I R O
: pressão tomamos de vera-' ácha neste pôrto. Dentre as desvalúrizaç,ões em

-

- oito me__,

;: , �tII( 'nistas que vem ·a SãO' Fran- suas -inúmeras composições o:;;e8, a '90 "r>ór dólar e algtlmas

:: par.a trabalhar' em. 'nossa p.edreira. c�sco do Sul para conhecer ·rnusJ.cais, unia delas foi fontes indioam Que' n�o é W"Yl.

iii as suas belas praias mas
-

gravada pelo saudoso Fran- '1reco real.' -O preside;rite do

; L. GROEGEL. LTDA. Rua Jacob â!'- que, éntfétanto não s-e sen- cisco AÍves.. ����t�aq�ePnúf�i_e�a.�!��e ���
f_ Eisenhut,. 244.

�

�:
tem animados a voltar no - :-- - _._ - -- - nova desvaloriz9.Gáo. No luer-

=.
. __ .. 1.1 I_prÓXimo àno, pelo fato de

I
O D,M.E'.R. está efe- carlo interbancárjo a c9tacão

�.�����������������������::!!:::!��!y!'����.ILii,� qUe "Lima, má estrada não, tuando as obras terminais-; está situada em 136 pesos por
po.d� ".-;','proporciona� __ segu- . da ·pavim-entaç.ão da Rua,

_ dÓ�I·· vários dias circulam nl,-
�.-iit-liiiji'Tiiilfi'-'--ii-íi •• i-i:ii�.IIi-rnnr..-..=rr� :téiftç��.ê 'comodidade� É D.-€--l· Barão.-do Rio""-Branco, uRua môre,o;;; de 'uma'nova desvalo-

.

." cessar-o que o Governo to- Nàva". LogO em breve o Sr.. -rização-. -

Entr...:etanto. ·,ao com-

ri �MPREGADA _.=_>.
me as devidas providêQclas. Pl�t::'Í�eità d�r;ª, ao, muº,icipto '")letar-s� urna'·'sémana da cri-

..., para que seja term�nado
.

o\: ma'is' uma rua ·�pavimentada �e -política' surgida pejas me-

· asfaltamento no referido com paráléie-pfpedo_s.· - Essa ;1�lti�g:a s�;ur,�:;g:���o��o d��
p. d d' t· P III!

trecho.'
-\

é.
..
um,â das n"ais longa.s e, çinco ministérios vagos. Co-

reelsa-se e UIna ornes lca. aga-se - ,.._ - - --- - - - importantes vias públicas:' '-nentA,�c;;e que hQie serã,o. ini-

b'e.m. Tratar Rúa_ Otto Boehm, 309/581. No próximo dia 21, sera da c:dade.
.

.

dados _os
. primeiros contatos

realizado no Clube 'Dançane'" .__..;, - '_ - __.:_ ;__ - -' p�ra preenchimento .das va-

!1!_a_.�,1U.!..IF_._'!."_�•• "!.'__ ���_.!!'.l"ln"-!Jt."p._._º-, ••_,._••••• _,'!'.@ ••��.
Vitória .. o; Baile da C':nde- Procédep.. te. �'-do . Rio de gas.

..
.

re1a, quando ·então _será Jan.eirO-, GB, encontra-�e O'-- coroada .a Rainha Cindere- nesta cidade, acompanhado urà teve maior
la dõ bairro do Rocio Gran- da sua espôsa Sra. Célia alta -desde 1960
de. A festa será, abrilhan- Napoli o Sr � Salvador Na- LONDRES (VA) _ A co-

� tada pelo conjuntá HRed:' p.oli.- alto funcionário a:po- tação do ouro alca.:p.çou ontem'
St.àrs'" de Blumenau. sentado _do Ministério ��a no mer.cado de Londres, seu

Fazenda. Estão. hosp�a- nível mais elevado desde' 1960_

dos na, residência do Sr .
fixaÍ1.do��e em 35,19 7/8 dólá­

Frederico Corrêa Lénz, à res por onça. ou s'eja �/8 de

rua Babitonga. O Sr. Sal- �����vos maiS-do que na vés-

vador foi,
.. durante muito Em 1960, foi "criado o ""cad�­

tempo, as��duo colaborador nho" do ouro por bancos
dos jorn.ais '-'O Liberar' e- centra.is de vários países. Que

�'Vanguarda",. editados nestá f::r�it:St:gili�::lCoO ��e��gl��·cidad.e. em' tempós passa-" metal, estimando-se que o
,d-os. Ao Sr. -Salvador e es- Duro se encontra apenas a

pôsa Os nossos votos de 1/8 de centavo de dólar do

agradável permanência" ,em p-reGo teto previsto pela Hca-

nO$sa_:e�,:,-..:_ _ _ _ _
di��sO�':movimento altista é
atribuído a uma forte deman­
da geral, procedente em par­
ticular da Suíca. Segundo os

meios especializados, tal de­
manda seria devida aos pro­
dutores de petróleo do Orien­
te Médio, que convert-eria
uma parte de seus lucros trÍ-­
mestrais que acabam de re­

ceber.
Ademais, o mercadO' está

Apesar das diffculdades,
estão sendo fe: tos todos os

:preparat�vós para a insta-
· lação da repetidora de TV

_u.a praia de Ub.atub�, litoral
,'cc;3tarinense.

Dia '16 último
-

completou
Ó seu 1° ano- de- vida o g�­
lante garotinho Giovaiü
Francisco Lemos., finio' do
nosso particular a,mi'go e

radialis·t.a Francisco Renato
Lemos e sua espõsa Da..
Maria Alice, da' Silva Le­

mo,.-

REFORMULACÃ.o DA
CA.FEICULTuRA
.Para êle, na erradicação

. feita, o quê é fácil de cons­

tàtar pela área de' execu­
ção, não t.er+a sido muito
pondéráv-e-l.o número de
cafee:ros de boa prodU-tivi­
dade. Isso se espel:ha, di s­
se. rro p-equerio número de
cafez.ais, erra.d.icacío s em

São P'aufo , E, mesmo no

Paraná" sob o impacto- das
geadas, a erradicação SÓ al­
cançou .ctrrquerrta por certto
dos cafezais: er-rací tcacfo s na

Zona da M'ata, ou rio Espí­
r ito ��nt.o,
:.._ Não há dúvida' - fri­

·sou - de Que a. erradicação
; at�ng:u mais os cafezaL..:: de

produtividade antieconômi-

Uruguai pede
sOGorro ao FMI
MONTEVID.:E:U, -(UPl)

�tíngidb por uma grave' crise
economica e- ,dividido poUtica­
m'ente� "ü' Govêrno doO Úruguai
estaria estudàndo ll'íI! projeto
.�')it,ra cOl1.5eguí'r que, o ',F'unao
:I\.1onetário Interna.cional cón­
ceda ao. país - ,mais pra-zos pa­
ra pagar parte de sua aV\llta-
da dívida externa.

.

Urugu.�,t
'

deverá pagar ao

SMI, antes dê 31 de;. dezembru
cê'rca de 70 milhõs de dólares.
e as autoridades estão dedí­
cada..� a estudo de. um proj eto
de refinanciamento que con­

ceda mais tempo.

Govêrno não tolerará
greves pró-salários
BRASíLIA,' (VA) - Em

declaracões à imprensa, em

seu gabinete o Mini.o;;;tro Jarbas
Passarinho, do Trabalho p

Previdência Social. disse Olle

qualquer'moviment-o grevist.a.
que parta _

dos trabalhadures
visando o aumento de s81á­
rios não terá' o app.io do Go­
vêrno. Afirmou que o Govêr­
no está atentu ao ,problema,_ e

que ê1e próprio está tentando
�

uma Iórmula que, sem majo ....

rar os Índices do custo de vi­
da, possa atender aos recla­
mos do.,;:; trabalhadores, mas

qUe de forma alguma se tble­
r-:.rão greve.c:; aue não estejam
enquadradas na legislação a-

tU.::ll. ,.' .-

Disse, ain da ('111 e se avista­
rá com o Presidente Costa e

Si1v�,. quando abordará os

problemas dos traba.1hp. dores,
procurando uma soluc9.0 e

discutirá
.

a ,m '""diga judicia!
. ane o Govêrno Fecteral toma­
rá em fa"'e d C> d '-'ci-<::'.R.O do Tri­
bun.al Superior"'" Regional do
Trab�.Jbo. que denegou u.ma
decisão sua no ca$O dos ban-'
cários. Afi-rInOl.l que pussível-

.
}nente o GQvêrno recorrerá ao
Snr-rP'l-no 'T'ribl1nQl F'�der�l.
Quanto à prono�ta 'do Se­

nador Carvalho Pinto, de au­

'mento salarial para uS traba­
lhadores� adiantou Sp.r con­

trá'rio, pois essà medida pro:"
po.c:::.ta contribuirá para a ele­
va,cá.o do custo de vida, e a

política do GO'vêrno é a. ne
cunt.er a inflacáo ptravés da
con tenção de .salários.

Civismo na

Universidade
Em debate sôbre a orienta­

,ção educ::>_h10nal
-

brasileir:a
_com estagiários da Escola 'Su­
-periot' de Guerra, o ministro
da Educação. deputado Tar,,,;:,o
Dutra .revelou sua inten.cãu
de criar um Departamento
Cívico em cada uma das uni­
versidade.s br8si.leiras. H

para
oue o Bra-sil dê o bom exem..::'
plo ao Continente e as escol-;as
não sejam mais focos de agi­
tação para a penetração de
téorias subversivas.
• Para u ministro, há duas
concepções de desenvolvi­
mento: uma. marxista e outra
�ristã. "Nós escolhemos a úl­
tima porque reconhecemos spr'

o desenvolvimento tanto um

fato moral e espiritual comv

material e econômico, e por­
que para nós, hierarnuica­
mente, os valores espirituais
tem primazia sôbre os mate­
riais". (Aêcnia S.I.B.).

� l

ri

--- __
- 1

';''-Lamentável aoidente. 'de
· �trânsJto ocorreu domingo -_�
·:tarde," qúan'do o automóvel,
dirigi.do pelo Sr. R0berto
Hartmann Rohaina, atrope­
lou o cidadão Sr. Norberto
Nunes da Silva, que não
·resLstindO' aos ferimentos
,,:recebidos, veio a falecer no

hospital. O extinto deixà
viúva.' 'a senhora Maria da

Graça Alves- da Silva e mais
se'ig filhos maiores,.

da

RENÚNCIA A.JUDA
O' projeto está sendo .ela­

b0�aao
_ pelos presidentes do

Banco Central, Enrique Igle­
sia, e. da RepÚblica. Santiago
de. Brum C�rbajal e, conta
com a superVisão - dos M.inis­
tros da Fa:?:enda, Carlos Ma­
nini Rios e do Pfanêjamento,
Hectar .Luisi. ,Ambos ocupa­
ram seus cargos logo após a
renúncia de seus· antecessores.'
F'.cesume-s-e que à renúncia

de Vasconcelos e Faroppa a­
briria caminho pará um a­

côrdo com o FMI. Itá vário.'3
meses que os ministros mos­
travam-se - 'contrárf6s a acei­
tar plen'amente as sugestões
do Fundo Monetário' em ma-­
téria econômica e impu.�e­
ram uma linha própria. Tal
atitude provocou' mal' estar no

organismo internacional.

�'.'.I•••'.'.'.t.'.I.l.'.t... '.lmrl«.....fll'."lun.'.I,..... '.'.&1".'.'.''''."''.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'8'.'.'_'.'.'•.•,.,.t.,.,.,.,t.,.,.,•••,.,.,.....I_.,�,.'.'.t.I.'.'.'.,.,.,.,.,.,.,.,.,.,.,11,.,.,.,.,.,.,,,.,.,.,.,,
Você já viu a CalO'i Berlineta? EntãO' vá -examiná-la ,em Herm es MacedO' SIA! É um Show! E é facHimO' adquiri-la pois Hermes

MácedO' SIA tem vários planO's de pagamentO's um para cada, ()r�amento;
.. 'rtlllil]IUilfiJWrIiUiJlI.".'SlfncIMI?PhlildtleUJllll'DI.JUI.tr, .. ,.,-BlIBI,n.M� *lltlM....lnrlllhIJlPt$' 'k'.ullnr.'m•• '••_.....'b' ..'•.••••l.l.IPtI.II.l.'.'.'.,-.,.'tll'll ....'ml••••••• '.'lPnrr.MlI..... 'ItDtPltIiUrlliIJiaJlr'liJlliDiWU
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JO'INVILLE NOS JASC
se u il'l.��e.��S'��o��rJ:�n�;�o n%�s�n���pe PJ�gM���m��
salão. nos Oitavos Jogos Aber t.os

,
havia acontecido por

"auto confiança ou Falta de disposição".
- A verdade no entanto, é que a mataria dus jogado­

re_s, e.st.a.va c.orif í

a.n t.o demais em suas próprias fôrças. Já­
nao rraví a rnars o cu

í

d.a.do especial para a recuperacão de
energia após a realização dos jogos .

' Alguns inclusive,
procuravam levar para suas companhias, aquêles qU3,
sendo ainda novos em matéria. de seleciunado procura­
vam sempre (e o rrra ís certo) o repouso depois' da reali-'
zação das partidas.

- 'Temos certeza, que são muitos, os que estão a es­

tas alturas lamentando o acuntecido e chorando por den­
tro, a perda do título dos Jogo,c;; Abertop;, ou rrr=I b o+. a

perda. da possibilidade de classificação para as finais.
- A orientação técnica dada- aos jogadures aurante

os jogos que .realizaram não pode de maneira alguma
ser culpada pelo insucesso da equipe, no

ú

lt.trno encon­

tro, porque rrosso-s repre .ent.arrt.es somente a.cordara.m ,

depoí.s do adversário est r à frente no rna.r-ca dor . At.é
então, estavam jogando corno os "rcais vencedores dos
Jogos Aber t.os '?

•

- A inclusão depois, de jogadores que estavam no

ban20 de resGt.:v�s, melhorou a errurpe. um pouco, rna.s não
em cernpo su í'íc.ícrrte de acontecer UIna' rea.bttí t.acã.o . total.

- Acreditamos, que coisas "extra jôgo" a.corrt.cccr-a.rn ,

Po-;_� exemplo: N'a noite anterior ao encontro de Joinville
contra Tubarão, todu sestavam no repouso necessário pa­
ra a recuperação de Energias? Ninguém' andava altas ho­
ras da noite. cantando hin.os de vitória p310s quatro can.­

tos da cidade?
- Não guerem,os dizer, que êst.e ou aquêle jogador foi

u culpado dIreto da derrota. Talvez corrcran"l tanto como

se cstlve,ssen1. realmente conl U1TI ótim-o pr.epn,ro fisico e
em p2rfeitas condições fisicas.

- l\i.las o fat0 é que acontcc3ram coisas aue não de­
viam ter acontedclo. E d .pol.c; do nJa..l feito, clH)l'ar núo é
pruveito. NEto adian ta laluellÍar urrw> ,5' tuaçüo depois da,
derrota .sofrIda. Que os er-:-os COlnetidos �il'v�un ele exem­

plO p�r::1 as futuras ,,:-::e-Icç.ões. A rpno"'jaf::;áo de valore.c�.
Hlc.sclada con1.. a peru1.n..nênch·l., ele aJgu,ns veLcrau' s deve
corrtecar cedo,

_:_ O certo, p que uno se pode agura dizer oue foi o

tócnico ,a C.:r-I[. E. (como ITluitos apregoam) 011 a- rC3.1iza-

:O=:���EJ;�c:i�����:��:�1:rJ}��;:;i���;�;��;;;
estavam confiantes por delTI::tis. Eram· os grand::;3 do fu­
tebol de salão e já chegavo",Ill inr.lu<:::iv2 a fazer o� cá1ell-:
los elos go1s que colocariam em Tubaráo para a cla:::;c;;1.fi­
c&r;ão. "Vamos entrar· e' m9.rcar 4 df� cará, p2.ra acabar
CUD.1. êles", dizia um dos jogadores.

- Outro, mai.s otimista ajnda, falav'p_" aos 4 c'?ntos da
cidade, que só voltava para Joinville, bi-campeã.o dos Jo-
gos Abertos.

.

- Ta,lvez nisso tudo não tenh <:. havido m:::dicia, F 'in­
clusive, acreditarnos nessa hipõte.:::;e. Ma.s a verc1a(le é

���S�u���i��t.e"�E�����s'o;O�"�ofel�ej����C��s t��l:���;U�;�i�=
mos perder. "lVrAS PERDEMOS".

"'"

-l TELI.,ER - ACEJ.

(De Ginali)
o PRIMAVERA,

A OITAVA rodada . do certame paranaense foi iniciada na

_ tarde de sábado quando o Primavera recebeu o Apucarana. clube
tie Darci Faria. Ganhava o Primavera por' 2 x O na etapa inid.al

(dois tentos de Renato Afonso) e quando parecia partir para um

escore'_maior. na 20. fase .. é surpreendido com dois "goals" (Và:do
e Soca) tendo de se contentar com o empate. mantendo ainda a

escrita de s.er o único clube até aqui a nãó perder para a o;:rre­

miacão nortista. Com êsse resultado o clube do Taboá:o co:il.\

pa:r� o terceiro pôsto. junto com Ferroviário e Grêmio. com IS

pontos perdidos. O juiz foi Genésio Climentão e a renda somou

NCr$ 1. 614.00. fraca.

I,íDER VENCE
181\'1: PARANAGUA

da, u C . A. Ferroviário con­

seguiu vencer ao Londrina
F.R. por 2 x 1. com tentos
,de Nilzo e Paulo Vécchib.
ambos' na fase final.- Jôgo
àrduamente disputado, com o

Ferruviário um pouco melhor
na primeira fase para fir­
n1.ar-se definitivamente no

tempo final. H-ouve ainda
muito jôgo viril�' desleal mes·_

mo, de ambos os quadros, in,!­
ciado pelos coloradus aue pro­
curava. sempre impedir que
houvesse' jôgo da parte dos
londrínens8s.:_ tudo isto cnnl a

complascéncia de un'1. . árbitro
incumpetente Orlando Stivel,.
que afastado há quas rQda­
das, voltou mais uma vez Isor­
tca.do para o .iôg-o nO 1, e como

sempre tem feito, atrapalhou
tu o. Ninguém entende cumo

o Departamento de Arbitras
da F. .F. m,antél'n êsse ho­
m81TI em seus quadros. Afinal

-

dR contas, todos os .iogo'3 a­

pj tados pur ê1c têm sido ruins
por sua culpÇl,.
Nilzo· foi a principal tigu­

ra, marcando um belo gol, o

10; .outro jogador que ,c_nm­

pri.u óttU1.fL a.Lu3.Gão fui Alex
do Lon.drina. e Bra.ndo o lua:r

cou co:rn.. muita segurançaN.
Contra o Coritlba, .

o LOI\­
drina arn1.OU um 4-3-3 per­
feitu, COln Lid 1 e Saguí no
meio de Cfunpo, com Z;adjnha
(o luelhor e.1elTIento \daquele

O Agua Verde desceu a ser­

rR com as responsabilidades
de líder isolado: Voltou com

as·' honras da vitória. confir­
n1,�n.do a boa qualidade do
conjunto e dando UHl passo a

mais para a conquista du tí­
tulo:
O único tento da partida

foi anotado por Pedrinho, aos
17 minutos do período cum­

plementar. Padreco da direi­
ta, cobrou uma falta por ele­
vação. enfiando-se Pedrinho
entre os zagueiros seletenses

_ cabeceando l)ara
-

as rêdc.s de
furma magnífica,
O placard de 1 x Q foi jus­

to, já que a .squadrà dirigi-..-
. da. por Geraldino teve 1 a.is

f����e�çaj({;�. grb�����c���'a.nJ�
Jaírton, Sílvio c Juqui '"lha,
por contusã,o e ele Natal quo
está cumprindo pena imposta
pelo T:r::,J, o Agua Verde hou­
ve-se com brtlhantísm.o ar­

rancando u vitória .ao Seleto.
Na direção do encontro estê­
ve Edson Pinhejro Campos
com boa atuaçã.o c a renda
somou apenas NCr$ 2.600.00.

FERROVTARTO VENCE
O LONDR,INA

jôgNo principal da rodn- •

QUE VAI PELA
A. �DOS .AIÁF

Conforn1.c foi arophnncnt\...
divulgado realizou-·se dine- 1�
c 15 últimos ul'n grar cilo,:')o
fc,:.:;tival esportivo de., A;-:.,,:a�
ciaçüo At.lética dos Alfaiates
no campo cio Floresta. . Eis
aquI os resultados aos diver-­
t;q:; jogOS realizádos dLlranLe
o festival.

CarrcLel V"D.CCU 11.03" penal­
teso
10.00 IIora <:.;: SDcley..se O
Túpiniquin 2
11.00 Horas: O Vila n,'cu
abiscoitou UITl l"ndo t.roFeu
pelo não comparc·cilncnto
dv Bar do'Pi,
V1,00 ' HO::....3JS: Independente
1 x Valença. 1 - Indcpen­
te foi o vencedor nas' uena-
Hdade.s. .

-

\
-

16;00 Horas: Partida d'2
fundo· entre Avai x São
Lourenco F, C, sendo cue o

São Lõurenço. após -esta.r
\.7'."ncendo p;)r dois a· zeru

dnt·oCou que os 8,vaiano.s em­

pa,tas.?ern c levassem a me­

lhor �na ,decisão por penali­
dades lnáxin1.a�s.
A Diretoria da Associacão

Atlética dos Alfaiates através
seu presidente sr. Abel Maia
agradece penhm.'adamente· a

todus os desportistas que pres
tigiaram a promoção dos Al­
faiates e também estende ·os

agradecimentos· aõs órgãos de

I
divulgação pela colaboração
na promoção do referidu fes­
tiva! ,esportivo.

Depto de Prop:t..gand'l.

DIA H, - Sâb:-.tdo

Expedi·ção9,00 Horas:
x Extrusão 3
10.00 Horas: Fundicão Pe­
dru Lobo 8 x Di'vi.são e

Venda.c; 6·
14,00 'floras - Scrventuá-.
rios da Ju.s tica 1 x Moto­
União 1 - Na decisão por
pcnaltes venceu o Serven­
{;uário da Justiça.
16,00 Horas: Ely F.e. 6 x

"Os Beleneses" 3

4

DIA 15 - Do:mingo

8,00 I-Ioras - Bagueira 1 x

Raimann 1 - Na decisão
por 'penalidades venceram
os con1.punentes do Ba-
guelra.
9.00 Horas: Carretel 1 x La­
boratório Crttn,r5nrnc::;r 1

- ,
COMERCIÁRIO X CRUZEIRO NO SÁBADO
CAXIAS RECEBERÁ LíDER DO GRUPO "B"
AMÉRICA VAI A CRIClúMA: - PRóSPERA
Só DERROTA DO MA11CíLIO COLOCA,' O CAXIAS

. .

Corri as posI�oe�·: pràtic:a�leny� i "A" j a tôrri sua 'pos rç ao definida, en­

defirrid.as com relaçao a clas sifica.çã o quanto que no. grUDO c�B", somente o

para a fase final, dos quatro !�"grandes'J I Atlético Operário já definiu sua tran­

�<? atual certame, terE?�.os_no pr?x�n'lq q
ü

i la situação, e o Marcílio Dias aguar-·
firra l de se.rnane , a reahzaçao da 'ú l t irrra da apena s o prélio frente ao Palmeiras
rodada. ..__ ., de Blurnenau , no Estádio Dr. Hercíliu

I L.uz, onele uni empate já será o sufi:

Metropol e G'u.aranj pelo grupo crente para classificá-lo.
I

•

� I

l,'lj
�

SABADO esquerda, pois já voltou 3-
treinar. -

O Calupeão do grupo, o

Esporte Clube' Metropol
vaí a .Joa.ç aba enfrentar
2.0 Comercial, onde os al­
v

í
c ve.rde.s d.o sul a.pa.re.,

cem COIUO fa.vo.r ít.os L,

Em Tubarão, o Hercíl�o

i��:te�OJe��o c�� he�cil;_;t�í�
desforrarem-se do revés
.c·of::-ido no turnu, por um
a zero.-

O Carnpeão estadüal
.

Jogará ern .seu estádio, em

Videira. frente, ao outro
classificado do grupo

HA"
o Guarani, no rnelnor- Cu-

1�{� ���;�ôo�� a rodada por

F'Irta.Irncri to. crn 311.1.-
rrroria.u , o GrAmio Espor­
t.í.vo Olímpico recr-bor-a a
visita 'lo Clube Náutico
.Alrrrí r-an t.e BarrO'i'). unde
apcrm.s a co. .t.urn c: +a 1'1-
validade acrví r

á

p::::.ra D.-

-_,,�tTair o público ao estádio
1»

da "baixada" .

NO GRUPO DO
CAXIAS

e
de Blun'1enau, e um em­

pate já bastará ao clube
de Téquio para que se

classifique e' dispute cum

Metropol, Guarani e Atlé­
tico Operário· as finais do
estadual catarinense de
futebol. edicão de 1967.
Em

-

FlorIanópolis, em
outro jôgo sem atrativos,
o Figueirense r-eoepo.íona.,

rá ao Ferroviáriu de Tu­
barão. _)
O campeão de 65. Sport

Clube Internacional. en­

frentará no
.,Vermelhão"

na cidade de Lajes ao

Carlos Renaux de Brus­

que, em jôgo que prome­
te ser dos melhores.-
Assim, fica tôda Santa

Catarina espurtiva aguar-

A roda.d.a será aberta de­
pois-de-amanhã, com o

Comerciário, que tem o lí­
der de todu o campeonato,
em artilharia, o. Valdomi­
ro , recebendo a visita, em

Criciúma do Cruzeiro de
Joaçaba, clube que apare­
ceu a.perra.s por ter rouba­
do dois pontos ao Caxias
de Joinville.

Relacionando com o .iô­
go de ItajaÍ, o pré lia
rriarcado para O" Ernesto
SchJen1.m SObrinho en­

tre Caxias e Atlético Ope­
r ár-í o C20nst.it.u.luc.se no
rna ís importante, e deve­
rá agradar aos j o

í

riv
í

Lari ;

ses, pois será tarnbém a

pr írrretra apresentação no
cor-reríte ano) do líder iso,..:..
lado desde o início du
cer-t.s.rrre ,' nq grupo "E", o
Atlético Operário em
Joinville. -

'

EIU Itaj aí, o Marcí1io
Dias jogará .'3U8, c Ia c;;.sjfi­
cu.çã.o contra, .0 Pahneiras

NO,
lVIETROPOL
A d i r et.o r

í

a do Metropol
co r.segufu rnesrno, êxito na

t.ran s n ç â.o do j oga.do r- Cé­
sar do Es:r;;:::;rança de Nôvo
l-Iarnburgo . .o jogador já
aSê·;ncu contrato com o

Métropol.

IAIM
IFJ-iAMENGO' <

•

Ajn�oré Moreira acertou
2,5 DD.ses para seu contrato
com o Flamengo que será
d�_; apenas 4 me.:::€:.s, por
quatro mil cruzeiros novos

mensaJs, casa para morar,
e imr:ôsto de renda.

NO

AIll.érica· .Vai
Sábado
A diretoria' do América já

marcou para sábado pela
manhã o emb.arque da de­

legação do América a 'Cri­
ciúma; onde jQgará domin­
g'6 diante do Próspera.

J
-

r
-)

aç
dando os resultados de
Joinvillc e Itajaí para
saber-se quem será o

companheiro dos três já
classificados. .

Hoje serão dados a co­

nhecer os numes dos ár-.
bitros que dirigilão êstes
encontros da última ro­

dada da fase de classifi­
cação do estadual.

s
de

e-
b\d

I
III

S
BRASIL: 7 'T''ÍTULOS - CONTRA 1 DO PERú

Encerradas as corrrpct.i çõ es dor.
VI Jogos Colegiais Sulamedcanos,
re.s ta fazer o balanço ret.r-o spect í.vo.
rn.rrrra apresen tação q:"le evidenciará o

--·que conseguiram, .0 que realizaram e o

que ap.resentar-arn as três equipes --,

Brasil, P'ar-a.gua i e Peru -- nestes rriag>

I
níficas jogos, executados em Ctr.ri.t.iba

sob auspícios do Ministério ela Educ[\_-­
t ção e/Cultura e do Govêrno do Estado

I·
do Paraná. O Brasil foi soberano das

cornpetiç.ões, conquistando dos oito

I
títulos disputados, sete deles, ficando.
t.rrn , cozn a representaçã.o do Peru.

.

TÍTULOS

o Brasil c.orrsegu.ru os se-

g'uintés títulós rnax irrros.

/1 como' campeão absoluto:
Volibol feminino, basquete
masculino, ginástica femi­
nino, ginástica masculino,
.atletismo feminino, natação
rcrriíritria e natação mascu­

lino. O Peru, venéeu o tor­
rie io de atletismo masculi­
no, colocando-s8 em segun­
do lugar nos seguintes tor­
neios: volibol ü:;minino, bas­
quete masculino, atictismo
fcruinino, natação ferninino
e na taçú,o ma.sculino . Os
í-ara�uaios conseguiram
rnaior a..estaqu.e� no setor da
glná._,Uca, onde ficaram vi­
ce-campeões :nas séries fe­
TIlinhJ.us e masculina.

RETROSPECTO

Em dados gerais, VI Jo­
gos Colegiais. Sulamericanos
.apresentaram Os seguintes
dados gerais e finais: Atle­
tismo Feminino ,::__' 1°' lu­
gar _:_ (Càmipeã.o) -:-- Bra­

sil, com 100 pontos;
-.

2° lu­
gar (vice-campeão) - Pe­
ru, COIU 79 pontos; 3° lugar
- Parag-uai, com 35 pontos.
- Atletismo Masculino 1 °

lugar (Campeão), Perú, com
162,5 pontos; 2° lugar (vice­
campeão) - Brasil, com 152
pontos; 3° lugar - Para­

guai) com 74,5 pontos.

NATAÇÃO

o torneio de natação foi
ganho pelo Brasil . de ponta
a ponta .. No masculino, ga­
nhamos tôdas as primeiras
posições. No feminino onde
a disputa foi sensacion.al,
éonseguimos o título com

apenas um ponto de dife­
rença das peruanas. A clas­

sificação final, foi a se­

guinte: Feminino - 1° lu­

gar (campeão) Brasil.
com 78,5 pontos; 2° lugár
(vice-campeão) Perú,
corn 77,5 pontos; 3° lugar -

Paraguai, cqm 28 pontos.
l\-lasculino - 1° lugar (Cam­
peão) - Brasil com 102

pontos; 2° lugar - (vice­
campeão) - Perú, com 45

pontos; 3° lugar - Parana­

guai. com .34 pontos.

DEMAIS .JOGOS
NO DOMINGO

Pelo grupu "A", apenas
para cumprir' a a.ta.beta

,
o

América irá até a cidade
de Criciúma, onde enfren­
ta r

á

à represen tação do
Próspera, equipe que no

turno foi derrotada p e los
rubo.s por 3 x 2.-
Granjeiro e Cláudio Zinn

deverão ficar fora dêstc
encontru, e Ernani deve-. .

rá retornar à extrerna,-

'Granjeiro
'Probletna

é

6

apresentou os seguirrt.es re­

sultados of
í

c i a.í s.: perú' 51 x

Paraguai 50, Bras:l 61 x Pa­

raguai 37 e Brasil 85 x Pe-
ru 43,

�

Classificação final: 1° lu­
gar (Campeão) - Brasil; 2°
lugar (vice-campeão)
Perü; 3° Lugar Paracuaí.

O
.

jogador Granjeiro com

o 'joelho machucado, con­

tinu.a entregue ao departa­
mento médico do América.

13
14

15
16
18
20
23
25

(Coritiba)j; Russinho
Agua Verde) e Ademir
Fr�goso e Ademir Ro-

.

drigues (Grêmio) . 7
3)--:-Soca (Apucarana);

Alex (Londrina) e

Nilzo e Paulu Vechio
(Ferroviário)

GINÁSTICA

No torneio de �inástica,
competiralu somente Brasil
e Paraguai, com domínio
total das equipes brasileiras
que .ganharam com grande
diferença de pontos. Tanto I

no masculino, como no fe­

nlÍnino, o Brasil con§'eguiu
a squ.atro primeiras posi­
ções. Classificação final:
Masculino - lO·lugar (Cam­
peão) - Brasil, com 10

pontos; 2° lugar - Para­

guai com 6 ,pontos. Femi­
nIno - 1° lugar (Campeão)
_:_ Brasil, com 10 pontos; 2°

lugar - Paraguai, com 6

pontos.

BASQUETE

o Torneio de bE.squete

VOLIBOL

(S6 MOÇA.8)
O torneio das �'estrêlas",

com três jogos disputados,
apresentou os seguintes re­

sultados oficiais: Brasil 3 x

Perú, O, com parciais de
15 x 7, 15 x 9 e 15 x 9; Pe­
rú 3 x Paraguai O, com

parciais de 15 x 2, 15x4 e

14x4; Bras.il 3 x Paraguai O,
com parciais de 15 x 5, 15
x 8 e 15 x 8. Class íficaoão
.final: P lugar (Campeão)
- Brasil; 2° lugar - (vice":'
cam_peão) - perú; 3° lu­
gar - Paraguai.

CLASSIFICAÇÃO GERAL:

A. classific.ação geral das
VI Competições Sulameri­
canas, foi a seguinte: "CO­
PA Pres.idente da Nação
Argentina" (atletismo, bas-

I
II
ti
I'

l
)

.

j'
� ,

r
�

1
"Ah Paln'leiras, como gostamos de vocêo

,
Dá u):na.mãozinha, vá!"

PRúXIMOS .JOGOS
NONA RODADA DO
.RETURNO

Sábado'
EIll Curitiba
x Jandaia

Agua Verde

.PELE-
I ,COUTINHO
t CON�rINUAM

Apesar dR' esta;:. levemen­
te contundido Pelé tem sua

prebença assegurada' no

próximo jôgo 'do Santos no

Campeonat.o Paulista, que
��cT'á donAingo r8tll Presi­
dent.e Pn 'dente diante da
. 'Tudentina.' O técnico An­

toninho também confirmou
a l'l'1..anutencão de Coutinho
no .co.mando do ataque.

CARIO'CA
A próxima rodada do

Campeonato Ca:r.ioca mar­

ca \ os seguintes jogos:
Amanhã - Em Môça Boni­
t.a - Bangu x Campo Gran­
de·
'Sábado - Na rua BarIri (A
tarde) - Olaria x América;
A noite - No Maracanã -

Portuguêsa x Madureira na

preliminar e Fluminense x

Vasco na principal.
Do.mingo teremos.
No Maracanã - BQnsuces- I
so x Sã-o Cristóvão ,e Fla- 1

mengoo x Botàfogo na prin-
i

cipfll.
- I

quete e volibol) - 1° lugar
(Campeão) - Brasil, com

36 pontos; 2° lugar (vice­
ca rrrp e.ã.o ) - Perú, com 2a

pontos; 3° lugar Paraguai.�
com 16 pontos. - "COPA
BR()SIL'� (natação, ginásti­
ca) - 1° lugar (Campeão)
- Brasil, com 40 pontos; 2i>

lugar (vice-campeão)
Paraguai, com 14 pontos; 3°

lugar' - PeTú, ,com 12 pon­
tos.

DOlningo

En1. Durival Brito
viário x Coritiba
Em Apucarana - Apucara..:.
na :x Seleto
Em Maringá - Grê.mio x

Primavera
Em Londrina - Londrina
x Atléticv.

FerTO-

--�

----======::.�

A RAINHA FOI
PARAGUAIA

Debaixo de grande expec­
tativa, foi- eleita e coroada a

Rainha dos VI Jogos Cole­

giais Sul-:-a'mericanos" em

concurso realizado nos sa­

lões do Círculó Militar do
Paraná, no movimentado
Baile de EJ:cerramento. O

jurL formado por sete,

membros, assistiu· e anotou
a apTesentação e o desfile
das três candidatas.
RAINHA dos VI .JogoS Co­

legiais Sul-Americanos
GLÁDYS SUMANIEGA� do
Paraguai; Princesas' -:--' Ma­
rília Gonçalves (Brasil) e

Con�.uelo Almendariz
.

(Pe­
ru) .

REU •./-.0
DA..' �4_ C E'�.

Tendo em vista o prop.unciament� feito pel� Sr. Lúcio
Fleck da Rosa. preparador técniéo do Caxias Futebol Clúbé.
segl1nda-feira à noite, por ocasião. do jantar comemorativo _aQ

'47° aniversário. de
.

fund-ação
.

daquele clube, na Sociedad·e Gi­

nástica de JoinviUe .. atingindo tôda a crônica ·espo):'tiva cita­

dina, em fala não endossada pelos diretores alvi-negros, o

Presidente da Associação dos Cronistas Esportivos de Joinville
convoca para hoie. às .2.0 horas,·na sede social. todos os mem­

bros da Entidade. para. em importante reunião, deliberarem

sôbre a posição que a ACEJ assumirá com respeito àquele ci­

dadão.

CAMPEONATO BANCÁRIO
NA 8a. RODADA DO
RETURNO

CLASSIFICAÇÃO 7
l°_:_Saté1ite .. ..

2°-Lavoura .. .. ..

3°-·Hercules, Inca ..

4°-Bancial ..
..

. .

fio--London .. .. . .

6°-Mercapaulu
7°-Nossobanco
gO-Sulbanco ..

90-Agrimer ..

.. 4 pp.
.. 8 pp.
.. 9 pp.

.. 10 pp.

.. 17 pp.
20 pp.
23 pp.
25 pp,
27 pp.

"
jôgo) como terceil�o homenl
do tripé. Mas sem contar cum

êste jogador, co1ocou Vadico
na ponta-direita 'para a fun,­
ção, mas que não rendeu o

mesmo. Assim cum êsse plano
quebrado e com Alex impos­
sibilitado de jogar o que sa­

be, os nortistas foram derrro­
tados e ainda levp ;-an1. um

"olé" após u 2° "goal" com

os co.lorados demonstrando
excepcional preparo físico.­
Renda de NCr$ 6.399,50 e do
juiz já falamos.

ATLÉTICO VAI MAL

PU,TNCTPA.lS
GOLEADORES,

l)-Nondas (l;Jnião); Morei­
ra (Primavera) e Servilio

'. (Jandaia) 8
2)-Cjro (Seleto); Tatá

(São, .... ··d.ulo) ; KrugueT

ARTILHEI&OS:

1°-Célio (8) 4J
2°--Geraldo (J) 38

.

3°-Murara (H) 27
4'o--Nelson, (L) .' .. 26
3°--Cesar (L), Dlr-

ceu (N) ..

�o-Frfl.nci."'co (D) ..

7°-João (B) .. .. ..

gP-Jaime (M) .. ..

90-Israel Cl\/(), Jua:_
rez (A) .

lOCl-O'3waldo (8), Gene­
bald'O (M). Souza, (B)
Ademar (A)

11o--Waldir (S)
12°-Hosema'r (1) Biagi

(B), Be11i . (L), �...,es-

tle (8). Elidjo (M), ..

13°-Evari.sto (M). Dou_
gla[' (I), nvnev (3)
Roberto (L), Mau-
ro (8)

'

.

14°)--·Sam.uel. Nillon (H)

15o-�J��i�à(N()S)!.· .Adp.�·
'

mar, Adael (H), S13r­
gjo (L). lTabio (8)
Silvino (1)

l6°-Amaul�i (8), Niral­
ci (8) " .......•

25
23
21
15

17°--0swaldo (8), Adi­
nor' (1), Emanuel
(Merc.), 'Adinho,
Placid (A) José (L) �

Julio (N) ..

18°-Iríneu. Ulisses (N)
Cesar (L), CarUto,
Luetke (A) Dulci"::"
dia (M)

19Ci-Àlvaro, Mauru, Hei­
tor, . Israel (L), Jairo,
Roque (S) Decio
(8.) Bia (B)" Waldc­
miro (N) Joani (H) .. 1=

últimos jogos, vencendo o Se.­
letu em Paranaguá e ,elupa-­
tando'_ Ç9rn o Grêmio, e por
coincidência desalojanào am­
bos do 2° uôsto.
'O São Paulo começou ga­

nhando CaIU um tentu do za-

,gueiro gremi.sta Ditão contra,
resultado do primeiro ternpo.
Iaúc empatou no 1° luínut.o
da fase final, mas Edwil fêz
2 x -, tendo Edson Fa:;,,'ia ern-

- pa-tad.o aos 40 minutos.
O juiz fui 'Waldetnar Náder

que expulsou Tatá do São
Paulo e ·Nelsinho do Grêmio
por indisciplina e a renda foi
de NCrS 3.915,50.

N'ÜlUEROS DO
CAMPEONATO

PONTOS PERDIDOS

Jogandv em Jandai.a do
Sul, o C .A. Paranaense per­
deu novamente por goleada:
3 x O. Servílio e Paraná no

1° tempo, e novamente Ser­
vílio no final construíram o

placar:- .Assim �s rubro-ne­
gros continuam em sit.uação
desesperadora ern último lu­
gar, e com principal candi­
dato a descer de divisão.­
Renda regular em Jandaia do
Sul de NC::.�$ 2.200,00. Foi ár'­
bitro 'Wander Moreira, um

dos bons da F.F.·F.

E]_\:IPATE El"A: LOND.RINA

O Grêmi6 de Maringá foi à
capital do café .iogar· com o

São Paulo e conseguiu nnl.

rf�sultn,do de 2 x 2.' O São
F'.l.ulo Que vinha ma.l,' conse­
guiu dois bons resultados nos'

l)-Agua Verde ....

2)-Coritiba .. .. ., ..

3J-FerrüviariO, Prima_
�

,

vera e Grêmio .. ..

4)-União e Londrina ...

5)-Sel�to , ..

'h)�Jandaia e S. Paulo
7) -Apuc-arana
,0) -l�tJ,.e('lCU ..

'

..

,A Burrou�hs J 700 lá urna mi.!Itiplicado'=
.ra excepCionalmente rápida e .eficiente!
.E além disso: faciJjdade e simplicidade
de operação com características avan�:

çadàs de ê!Jto rendimento' e desenho

f�
atrativo e exclusivo - t'leiO em uma l:Jnj ....
dada compacta.

I ;eçae��A __

- -on
uma uem nfJtraçao da BurrQygh.· j 700,

x

3

1

MELHOR ATAQUE:/·;; ..

.. 72
. ... 70
.�,1;

MELHOR DEFJ;!::SA:

lO-Satélite ..

2°-Bancial :.

)O-Satélíte ..

20-i-Iercules ..

.. 21
.. 28

DEFESAS. MAIS VAZADAS:

10
9

l°_:_Sulbanco .. ..

2�-Agrimer ..

ARQUEIROS l\'lENOS
VAZADOS:

i�'S������� 'á3)' j ..
2°-Walmor (H)

21'
28

1'2
81
78

. e

OOLEiI'ROr ',t"\f:AiIS VAZADO:

7 Djahna, (8)

'PR,óX;IMA RODADA
Returno -' Sábado

:Uercules x London .

Mercapaulo .X Lavoura
Bancial x Satélite
INca x Sulbanco

., 63

-- 9a.

5

4,

Ex_presso
Massarandubense
Lihha· de JOINVILLE a MASSARANDUBA
Partida de Joinville às 9,15 - 14 e 15 horas;
de Massaranduba para Blumenau, com par­

tida às 6,30 - 10,30 e 16,30 horas.
Agência: RUA 9 DE MARÇO, 372

(ao lado do Café Expresso)
.-'-1!.!t._'1'J!'L.'_' '!UL'-JI.J!_�" n_'-Jl�U1! __ !�_!l_·· '! •• "l' ••• ·A.··_·o··· "oS" •••

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ainda que uma Semana 'do
Trânsito fôsse "bolada" e

posta em execução 'na Blu­
rnerrau progressista,. com

apê Ios , palestras. e. motiva­
ç õe.s que tornassem mais
fáceis a digna e responsá­
vel tarefa que recae sôbre
·Os homens do trânsito. Is-
to porém não é da nossa

alçada, j.á que s.órrre.nt.e
ações legislativas ou executi­
vs nêste sentido é que po­
deriam colaborar na solu­
ção dêstes e outrós proble­
mas.

'Todavia, rrresrrio em reco­

nhecendo que muito lhes
falta para desenvolver me­

lhor seu trabalho, dêles
continuaremos a exigir o

rrráxtrrro . Não são êles, os

Guardas, os. o'udpa.d.og
: da

inexistência de meios me-
.

lhores ao des.envolvimento
de sua tarefa, mas mesmo

assim são êles Os grarrd.e s

responsáveis por ela.

Blumenau reclama UlTI

trânsito melhor, mais orga­
rriz a.d.o , rna is d

í

scrp ltriacío,
.melhor orientação. E, ami­
gos rios estarrros com Blu­
menau como sempre o pro­
vamos até agora.

Não se pode deixar em paz os irresponsáveis ou

os displicentes que não observam as r:egras rna is
elementares do trânsito - Os "donos�da-estra­
da" voltam à agir, com sério perigo para pc­
destres e mesrno outros motoristas - Está na

hora de �e pedir novamente doc'urnerrta.çã.o de

I veículos e choferes -, Faixas de segurança não
I foram criadas para "inglês-ver" Guarda

I'
tem problemas, mas mesmo �ssi� deverá curn­

prir com sua obr-ig-ação
Faz-se 1;1rgentemc,nte necessária uma reativação no trabalho

dos respons6veis pelo Trânsito' na cidade,�: a fim d.e que se elirn.\-

nem abusos que ccnstaniemerÚe são' praticados por motoristas

menos avisados ou in-e�ponsáveis.
Tal ação é �ao flagrantemente necessária que �ã:� entendemo�

'como ainda não foi novamente posta: em prática pela Guarda de

Transito, já qUe rnes:r;no elementos à ela liqados reconheceram

em palestra com nossa reportagem que muitos cometem exceSSO_"l

e violentos, sem se lembrarem que
....

0 direito de cada um termina

quando começa o do pl·óximo".

mos com .a XV de Novem­
bro que está constantemen­
te séndo Uatravessada" por
"ca.r.ros que demandam da
primeira à segunda via pú­
blica, s.erri se importarem
.o.s motoristas com Os pe­
destres que a estão atra­
vessando naquele exato mo­

menta. Certamente julgan­
do que a máquina, por ser
mais pesada e destruidora
·que o homem, tem o direi­
to de cortar seu caminhD,
que está total e plenamen­
te garantido pela faixa de
segurança. Mui tos certa­
mente não sa.born que, o

pedestre tem primazia ao

atravessar tal faixa; d.everr-

i do qualquer motorista freiar
t
seu veículo para que o pe­
destre que nela estej a,
atravesse alí com absoluta
segurança.

to.
Faz-se ne·cessárlo tal tra­

balho, a fim de qUe volte­
rrios à ter uma tranquilida­
de ef'et ív.a ao sabermos nos­

sos filhos e familiares mais
protegidos pela Lei duran­
te suas necessárias incur­
sões ao mundo de todos:
as ruas de noss� cidade.
Gostaríamos de que os:

atuais Guardas se multipli­
cassem, mas isto não está
em nós conseguir. Gostaría­
mos que tivessem êles: salá­
rio mais condizentes corri .

seu t raba lho e com suas ne­

,cessidades. Gostaríamos
que os .re.sp'on.sáve

í

s pelo
Trânsito tivessem uma

participação efetiva nas

rrru.ltas , pois sõmente assim
ser-íarn -estimulados à prá­
tica da punição numa cida­
de onde todos são conheci­
dos, quando não amigos.
Gostaríamos que os incan­
sáveis homens do Trânsi­
to cont.asse rn com viaturas
adequadas pata o transpor­
te, distribuição de seu ,pes­
soal e para melhor atendi­
rn.errto das necessidades do
tráfego numa cidade que se

expande violentamente co­

mo a raoss.a . Gostaxíamos

MAIS AÇÃO
INFRAÇÕESSucursal de 'HA NOTíCIA" S.A.

Rua 15 de Novembro nO 600
Ed. Visconde de Mauá, conj. 507
Fone: 1436 DLUMEN;\.P

���--���--------���--�������--- �---*�---�------=---��--------�

o.ive��vs redat.o�e�
Direção: SOUZA FILHO

Os poucos, mas abne�a­
dos e corretos Guardas de
Trânsito que nos perdoem 03,­

exigência, mas devem reali­
zar uma' nova e completà
Ublitz" contra aquêles. que
não conhecem ou não obe­
decem as

.

disposições do
Código Naci-onal do Trânsi-

AH�,.
*

Sem'pre que o policia-
mento de trânsito deixa de
lado uma aoã.o repressiva
mais violenta contra os

"pintacudas", os negligentes
e os irresponsáveis, -ês t.es
voltam. à dominar as ruas

da cidade, provocando um

s.em rrúrriero de acidentes e

problemas, de maior ou

menor cravidade, .m.as que
deveriam e teriam, que Ser
evitados à qualquer custo.
Nosso ponto de vista, que

temos coriv íooã.o é o da
maioria dos blumenauenses�
é inteiramente favorável �
um nôvo urush'� de exameS
de documentação dos: mo­

toristas e veículos, a fim de
s;e impedir - desde já e

sempre - a pr_esença de
não habilitados ao volante
dos carros e. o tráfego de
automóveis, lambrettas e

caminhões que não estejam
em condições para tal.
Se,mpre que tais ins.peções
são' realizadas, poder-se-á
notar através dos registros
policiais, há uma redução
significativa nos ' a.c ícl.err-
�s. , ,

_

Patrulhas deveriam s'er
criadas, em- nosso entender,
para fiscalizar o respeito de
motoristas' e p.edestres aos

sinais luminosos. Guardas
colocados em pontos estra-

II tégicos
teriam muito que

preencher em ,seus - blocos

jde multa, multas que ja-

Il
lTIais poderiam ser perdoa­
das ou discutidas, à não ser

dentro qe aspectos 'previstos
J pela própria legislação . que I
i rege a matér�a. Nas. horas. I' de movimento ou não, car-
ros p.a�ticulá�.e�' ou de a1L:1- .,
gueL vezes lnum-eraS del-

. xsrl1 de obs.ervar o sinal,
I em decorrência do. que não
se pode ter a garantia de
estar protegido pelo semá­
foro, criado exatamente pa­
ra nos dar esta segurança�
Não �.e just.if.icará a exis­
tência de sinaleiras se estas

,não são observadas por
I

muitos, já que ela não pro­
porciona a proteção que de­
veria resultar de sua 'im­
plant.ação.
As 'faixas de segur�nça,

por exemplo, s.ão um' outro
problema. Existe uma na'
esquina da rua Nereu Ra-

••

A vid.a moderna com

suas exigências contínuas e

cres.centes, com suas an­

gústias e seUs dramas so­

ciais, t.ern criado situações,
as mais, estranhas ·e an'gus­
tiantes, propiciando o des­
regramento e o desvirtua­
mento de certos p-orrto.s que
até então eram considera-
dos inalteráveis.

_Eis a· emenda do projeto .o número' de érianç.as ex-
I
de leí , -de rr? 668, apresenta- " 'oepclona.is, existentes, o au-

'i da p'elo Deputado . catari- menta contínuo de casos
rre.n.s.e, Adhemar Ghisi, ao de doenças mentais, a in­
Congresso '.Nacional: tranquilidade e as doenças
"O -,..ar.t. 1. passa" a, ter a de 'or-d.erri �síquica:s, bem

seruinte, redação_:- demonstram a veracidade
"Art. 1. - É, concedi-çia, I disso que estarnos afir·man­

até 1972, inclusive, contados do.
da vigência desta lei isenção Não passa dia que jar­
da impôsto de importação nais brasileiros não noti­
e do i.mpôsto sôbre produ- cíerri casos incríveis de as­
tos .í.rictust.r í.a l.íaa.d.os, - para sas s'lria.to s bárbaros, de ges­
irrrpor-t.açã.o de equipam:en- tos transtornados, de situa­
tos,' rnstrurrieçntos; como os ções _

escabj-o.s.ass. ,

d.errrons­
respectivos acessórios, só- trando -sobejmnente que te­
bressalentes e ferram,entas, r:n.os, razão em' áfirmar que
sem ,�similar nacional, desti- as exigências da vida ma-
nadas, especificamente, à derna tem tornado ainda
'indústria

"

de artefatos' têx- mais louco êste· nosso mun-
tis'''.

'

I �do do':do.

ria TA til- erá elbor
Pelo 60vê no·Feder I

COLUNA.
R LIG

TELEFONES
úTEIS-

A EMENDA'o Estado de Sêu'lta �Catarina iem na Indústria,·TêxtiL indi.s-
• c:uiivehne:nte, U]l'! do!',? -seus - mais efetiv.os �eios econômicos _ É

g'l"cr�as ex ela q.ue tem .se- !Qrtiado poss'ível 0- dese_nvolvhnenlo ,e o

, progresso de' suas reqloes. ,

Pel'lsando nisso, certo disso, Ioí que o dinâmico e, inteÍig,�nte
Deputado Adhemar Ghisi; em- recente reunião da. Céim<ira, apre­
sentou projeto de ·lei que visa:, justame.nle, 1;1In maior (Imporo à3
firmas que operam no setor da indú'stria Têxtil.'

.

Corpo de Bombeiros.
Delegacia de Polícia
Gua.rda de -Trânsito
Guarda Noturna
Forum
Ministério do Trabalho
'Prefeitura
23° R. L
CELESC: Plantão
Reclamação
SAMAE

1696
1016
1072
1214
1708
1143
1163
1158

1327
1489

As quartas-feiras, sábados e

aos domingos às 19,30 huras,
Aos domlrrgos, das 9 às 10,30
horas '-� Escola Dominícal e

das 10,30 às 11,15 horas - Pre­

gação do Evangelho.
"A I-Iora Presbiteriana", aos

sábados às 20,00 horas., pela
Rádio Alvorada desta

_
cidade.

ApóstoloPauloParóquia S_ .

Horário das Santas lVlissas
os domingos às 6, 7, 8, 9, 10

� 19 horas'.
nos dias' uteis às 6,30, 7 e 19

horas.
-

e
Expediente Paroquial:
Casarn"entos: dias uteis das

8,30 às 11 horas - das 13 às
15 huras.
Batizados: dias uteis: das

9 às 10,30 ho-ras - e das 15
às 16,30 horas - aos domin-
gos: só às i 1 'horas.

.

Aos dómipg.Qs é faval"-" 'faz-er
o registro uma, hora antes.

'i.��Wim::!�I,m�UiUt'-lBnlrBlnltlBlmm;ll!tlJlnllnHI1r::21nJlli,Him::nmunUIn:lmml!;
�-

..

_'.� -

-

=_=BLUMEi'tAUENSE !ª ê

� Assine ,e arucncie em t�A NOTICIA", o,matutino de�:
� maior eiroutação no ES:ta_ç.t-o. 5

I �
§ . Maiores infor:rnações poderão ser obtidas com SE
§ SOUZA FILHO, pelO- "'fone ·1436 'na

�

-pa-rte da târde. " �
F�mnm .'-clmUJUflH�UF.1Um;�!u []! IJI.mnUI[li' lUli IUJlltllltcm Iii .. [3' ti�tU&nll�l �

Igreja Irmãos Menonitas

Rua Itapiranga, 249 - Velha
Horário e dias dos cultos:
Aos domingos das 9 às 10 hs

- Escola Donlinical el,TI_ portu­
guês e a.Iernão - e das ·10 às
-11 horas Culto Púh1ico e..n1. i1ü
gua alemã.
As quartas feiras às 20 ho­

ras, Culto de Oração e Est'"J..­
dos Bíblicos.
Ouçam pela Rádic. Difusora

de Blumenau aos dO,mingo.<:: às
13 horas, Bênção Dominical -

em português e alemão'.
,Caixa Postal 516 - Blumenau

TAXIS ALUGUEL

AI. Rio Branco 1200 elIDO
Praça Hercílio' Luz 1213
Dr. Blumenau 1178 e 1102

--

Angelo �ia's "(Pínguini i664
RUa 15 de -Nov na 600 rll11
R. Pe. Jacobs (Matriz 1704
R. Pe_ Jacobs (Rodov.) 1002
Cine- Blumenau 1456
Emp. A.V. Catarinense 1221

e 1058
1811
1985
1285

e 1830

Cultos na _Conlunidade Evan­
gélica d� Blu:rnenau, (Centro)
Aos

-

dumingos às 8 e 9 horas
em .Alemão e P�tuguês.

JUSTIFICATIVA E§tação da E.F.S.C.
Varig; 1025 e
Rex Hotel (Portada)

Igreja Sociedade Ciência.
,

Cristã

Sede Própria - Bêco. Indaial
Aos dómingos - Cultos Di­

vinos e Escolas Dominicais -

Cada 2°, 4° e 5° domingo do
mês em alemão; Sala' de lei­
tura Biblicas - Rua Angelo
Dias 98 centru) -- Est5, aberta
tôdas às segundas, quartas e

sextas-feiras das 15 às 17 hrs.

- (:::::J
:--, Afigura-se-nos' ,de alto

mérito' o prQjeto de origem:
,governamental ·afinado - que
,está com a política ,admi­
nistrativa de,· retomada" do
des.envolvimento _econômi-
co. �

_
.

A isehçãp objetiva eStimu­
lar .a modernização' das ern­
prêsas -que operam� no setor
industrial, ·têxtil.,'

,

Todavia, parece-nos" mui­
't.o restrito o prazo do �rt.-
1,., s'e considerarmos que as

emprêsas E:,Ó poderão' bene-
ficiar-se das suas, 'disposi­
ções quando seus, Upr'bjetos
industi'iais tenham. sid�
aprovados pelo Grupó.· Exe\...
cutivo da Indústria de 'Fia­
ção e Tecelagem, '(G,eitex.)
- § único.

. Or·a, "é de, se' presumir qúe
a éontar da vigência da lei,
algumas, centenas de· ·em­

prêsas que atuam no ramo

da ind-qsttia têxtil, "- procu­
rarão ,valer-se das vanta­
gens legais. O Geitex 'se
ve-ra sobrecarregadO' com

.elevn_:do número de proces­
sos ·procedentes dos quatro
cantbs do país. Enquanto
'isso o tempo se estará ,es­

gotando., ',inexoràvelmente,
cO'm a possibilidade �,� ,fir­
mas não poderem se valer
das disposições beneficia­
doras do artigo pri.meiro.
Na

'

a' j_l.!_stifica que se trans­
fira para' o futuro a modi­
ficação que se pretende fa-
zer neste momento, ,que

• nos par-ec.e de tôda proce­
.

dência";

Segundo fomos infor-
mados, o lateral' direi to Ôr­
lando do -G.E. 'Olímpiéo,
fôi dispensado das filei:�-as
Grenás. Alfás, ácreditambs
nÓE\ que após: a última -ro­
dada do Certame, qUe acon""
tecerá domingo, muitas· (U$­
pensas nós teremos nos 'dóIs
clubes Blumena'uenses.. '

passado '11.0 Moruri1bi� cbn.;,.
tra o SªQ :'Paúlo F.C.

'

,Di­
z�m Os �tPeixélro_s" -que o

corr...1-),ecidu apitador. voltou, a
abusar 'de· sua. autoridade
em campo, notadàmente
com Qi h_ri,ar, Toninha e 'Car-

l, lO:e::::��:��OO�deSairOSas
,contra o� pr_eparador .", 'Hélio

! Rosa, ,foram feitas' por, jo­
gador.es do: Intern.acional à
in'lprensa da capital ·Ba'rri­
ga Verde-.', Diss�ram' êles

t que o único' culpado pela'
péss.ima camp.anha: do tim�e
fói o preparad-or, q'Ue" não
t..em gabarito.'

----

B lu�enau - pequena cé­
lula da grande .máquina
progressista brasileira ,

jUEtamente pelo seu inte­
r.êsse na vida ·administrativa,
social e política nacional,
contamin.a-se pouco a pou­
co igualando-se .em malefí­
cios a cidades iguais do
nosso Território.
Senão vejam-se' Os cons­

tantes casos de alienação,
de loucura, de angústias e

de deUnquência. Contami­
nada pela -situação atual do
mundo, tr,ÇLnstornada peTa
onda desigual de exigências.
-e de ,dificuldades, os blu­
menauenses começam a co­

meter atos poueo recomen­

dá.veis, o que . reprova, se­

giu�do os sociÓlogos, o grau
de seu desenvol.vimento.
Casos até então raros, em

no.ssa região, começam a

acontecer cada vez em

maior número, evidenciaa­
do s-obremarieira o tr.ans­
tornamento daqueles que
são atingidos pelas dificul­
dades da vida e seus dra":'
mas pungentes.
Vejam-se, por exemplo, o

núm:ero crescente da popu­
laç.ão marginal da cidade, o

número crescente de delin­
,quências, o número crescen­
t·e da população dos prostí­
bulos ,e dessas mésmas ca­

sas, bem como das irregu­
laridades que aqui, pres.en­
temente, .' se verifica,m.

Prhneira Ig'reja, Batista.
BIumenauR_4..DIOS

Alvorada 1053
Clube --- P.R.C.4 1123
D:fusora (Escrit. 1941) 1506
Nereu RamoS' 1607
Rádio Soco Blumenau 1837

Sede Própria: Eua Chile
(Ponta Aguda)

.._,_

Horário dos Cultos:
As quintas feiras' e aos do­

mingos às 20 horas' --- Aos
dumingos às 9.30 horas - Es­
cola Dominicai.I-1DSPITAIS

AssembléiaIgreja E_vangélica
de Deus

Sede Própria rua S,. Paulo, 890
I-Iorário dos Cultos:
As quintas-feiras e aos do­

mingos, às 19,30 horas --:- Aos
dorningos, às 9,30 - Escola do
minical - Aos sábados. das
13;30 às 14.,30 horas - A Voz
Evangélica da Assembléia de
Deus, em purtuguês e alemão,
pela Rádio Clul?e e Difusora
de Blumenau.

'

-'-:-000- ,

Os apitadÓres- Etel Rodri­
gues, Romualdo- Arp Filho,
José Astôf e Carlos Drü­
mQnd da, Costa foram
ac(usadós de subor�o. O �di­
retor do Departamento. de
,l\.rbitros

.

da
'

-

. Fed.eráção
Paulista de- Futebol,

-

disse
que enquanto Os menciona­
dos juízes não "apresenta­
rem provas, em êontrário,
não serão escalados. A Hfa­
mília vai m,aI" não só em
Santa Catadna. 'E no, Bra-:-
EU inteiro.

'

!.

Hospital Sta. Catarina 1133
Hospital Sto. ·Antônio 1208
Hospital Sta. Isabel 1175

e 125,9
Maternidade (E'lsbeth1 1086
I.N.P.S. e S.P.A. �758
Farmácia (Plantã-o
Permanente)

Congregação Cristã no Brasil
Rua Carlos Risch-Í>ie'ter -

I
(Próxilno' aos

tri1hO.S)
- Praça:­

Victor Konder.
Horário dos Cultos Públicos
Tôdas as quartas feiras, sá­

bados e a.os, ,Ç1.omingus às 19.30
horas.

'

Igreja Evangélica Pentecostal
��O Brasil para Cristo�"
Rua São Paulo, 1081 (me­

diações Nelsa).
Horário dos Cultos:
As quintas feiras e aos sá­

bados, às 19,30 horas.
Aos domingos,. às 16' e 19,30

horas.
Centro Espirita

1201

TELEFÔNICA�oOó�
Quem,me contou ,eS,s.a foi

o Ademar -de: Souza;, e eu,­
a.cho isso � simplesmente :.hor­
rível. D:epois' da :

onça'mor­
t.ay ,até ,eU .piso ,em < cimâ:'
Nunca' dever_iàm :pr'estar:'es­
tas declaraç6es, após. o -' tér­
mino do Campeon'ato � ,De­
veriam �sso. sim, te:t; '.(lito,
logo- nas, priméiras �rodadas.
�o '-

Certame.
'

Informações
Ligaçõ.es Inte;rurbanas
Reélamações

1480
1401
1000 Igreja Adventista do Sétimo

,

Dia

Sede Própria: Rua Alvin Sch­
rader, 125
Horário dos Cultos:
Aos sábados das 9 às 11 ho­

.:as � Escola Sabatina ,- Do­
mingos· às 20 horas - Culto de
pregações do '�vangelho - -quar
tas feiras - Culto de Oraçã\J
às 20 horas - Aos domingos
às 18,30 horas- ,,,A Voz da Pro­
fecia", pela PRC 4 - Rádio
Clube de Blumenau ..
às 9,00 horas.

- -oOo�-
'Orlando, Que deixou as, fi­
leiras do" Õlímpico, deverá
voltar para São Paulo. In­
gressará possivelmente nas'
hostes do Nacional ,A ...lético
<?lube, onde nos par,ecei quI :�-

1.I1clusive já ustêve' jogan40.

MUNICIPALIDAD,E_OBRAS DA
Rua Joaçaba N° 39 e Beco

Tubarão s/no. (Próxin1.o ao

Hospital Santa Catarina)
As Segundas e Sextas :::eiras

às 20 horas - Secções de Es­
tudos -,- Privados, _As Têrças�
Quintas feiras e Sabados: às
15,30 horas, caridade Centro à
Rua Joàçaba.

'

As Quartas feiras � às 17
horas - Caridade (Beco Tu­
barão) e às 20 horas (Centr\.J à
Ruâ Joaçaba) Palestras Evan­
gélicas.
Aos domingos às, 9 ho�as.

Aula Evangélica para cria!!­
ças - Rua Joaçaba, 39.

Atendendo convite de grande rio, com Os servi-.

técnicos da Diretoria de' ,ços de enrocan'lento, ater­
Obras Públicas da Prefeitu" IO e ,escavaçãq.
ni Municipal de Blumenau, Em fase final, também,
fizemos demorada visita a com grande lnoviment6 de
várias obras que vêm sen- terras, as obras da rua An­
do éi,ecutadas .em nossa ci- tônio da Veiga que está

, Idade.
'

selido nivelada. Deseja a
Algun1:as delas em fase de DOP alargar a:quela im­

acabamento, .outras apenas portante via de- acesso. O
iniciadas e, a maioria, ,em aterro retirado daquela rua
pleno andam:ento com gran- está sendO' transportaào e
de movimento de máquinas utilizado nas obras da Rua
c' op,erários especializados. Dr. Sappel t.

-

E,m fase final, por ,exemplo, Ainda com vista ao alar-
a • • • • as obras de canaliza.ção e ga.mento ,e reÜficação, 'ini-

, f"t
obras: complementares, da ciaram-se obras na rua Car--

a
.

"

Rua Dr. Sappelt no Bai.rro los Rischbieter, onde os
I "--' ertamen-ce, com o pas- Victor .Konde.l.·, que visam o trabalhos deverão. e��arI
sar dos tempos, se medi- prolong�mento -e o alarga- concluídos no prazo previs_-
'p_as ,drásticas não forem to- m,e:nto da mesma. to.
Irnadas estas ocorrências, o ·Os trabalhos de canaliza- Foi colocada placa na
que poderá, num amanhã ç'ão estão concluídos. rua Hçrmann Huscher o
não muito distante, trans- Prosserruem apenas as obras

que indica, o iníciO' imedia­
O Setor d.e Odontologia, eITI dentes perm .. � .... 132 fodnar-se numa verdadeira complementa.r�s cujo final to as obras de calçamento

Sanitária, com bases 'no' Obturações ámalgama crise· social com reflexos ·está previsto para um fu- daquela importante via de
convênio firmado entre a em dentes decíduos 30 negativos prOfundos na edu- turo imediato.'

açesso que liga o centro da
Prefeitura Municipal

.

de Supe:rfícies obt. a sili- cação das gerações que 'nos NO' Centro da cidade, à cidade (prolongamento da
Blumenau e Centro de Saú- cato ' \. 16 sucederão. margem direita do Itajaí- Alameda Rio Branco) ao

A As_sim sendo, LocateUi e, de local, atendeu gr.atuita- Simples ,forramento de Parar G ruído ensurdece- Açu, prossegueul as obras bairro do Garcia.n-lrU1r deverão ser mantidos v mente durant.e o mês de' cavidade _ '.. 123 dor das máquinas .e das. fá- de defesa na margem do Nos quatro cantos. da ci-
Ba esquadra alvi-rubra. Setembro próximo passado I E.)1.-::trações em dentes brlcas, é impossível. Sustar dade, enfim, tivemos opor-,Oa sQr.te aos dois jovens. 362· crianças que CurSam (); permanentes 37 a onde de progresso --- 'usi- vens de hoje homens de· tunidade de verificarmos a

---000'--:' ensino primário em nossa Extrações em dentes na ger,ador.a da intranquiU- amanhã. realização de obras de tô-
O cidade: decíduos 60 dade (vejam ü paradoxo) SÕlTIente através de um das as envergaduras, enci-

te
utra ela família: Dirigen- Os atendimentós estão as- Outras intervenções 25 - também é impossível. amor perseverante, de uma lnadas por placas ql,re, di-

J:it
S

.

e jo.gadores do Santos sim distribuídas: Pelos d.ados expostos, no- Resta-nos, então, un'la de- atenç'ão contínua .a

renova-l
Ízem assim: "Realizaç.ão do

c
,C. flCaran'l des.gostosoS Ex.ames dentários .. 78 ta.-se a dedicação que se dicação maior àqu�les que doraJ poderemos evitar-lhes Povo de Blumenau, através
;� a arbitragem de Ar- Tratamentos' ,-,ompleta- verifica no atendimento dependem de nóS. Resta,

� uma contaminSl-ç.ão maiOr e de sua Pref.eitura".
ti;)' nõ.o Marques por ocasião dos 17 desta parte da assistência então unTa redobrada aten- I consequênci-às .mais fu- É uma verdade 'Írrf;tor-Peleja realizada domingo Obtur8ções ámaJgama ·social.

.

I ção de nossa parte aos jo- , T.!,estas.' quível. Felizmente.
-:---_____,-

'

,

'�ilUl!,�.......,q,,,,,,.t.,.t.t.'.l.l.'.'.'.t.�,....unl8ul'lI'�.'.'.'.'.&.'.'.'.'.'.'.''''.'.'.'''.t'''iIMl.'.'II'''''!'''I.'.'.'.'.'.'.'.'11'.'.'.'.'.,'
�
�

-:-000-

, V�rr.ílio" Jorge,
"

José Car­
los Bez,erra,../e José Orlando
'de Souza:' serão' provàvél-'
mente, o.s árbitros que _

re­

presentarão Santa Catarin.a'
nà Taça', BJ;:'asH .

---0'00-

-000-'

0I?-tem a tarde o Palmei-
ras treinou coletivamente
no Aderbal Ramos da Silva
'�3: atletas estão dispost9S a
botar p'"ra jamb�r"

"

dornin­
�o em Itajaí. Chato, se, o

!?�riquito'� ganhar-do Mar­
clho Dias.

-000-

Igreja PresbiterIana de
Bhunenau

.,

Sede Própria - Rua Repúbli­
ca Argentina, 431.
Horário dos Serviços Religio­
sos�

rBOLA DE MEIA)

·CONVÊNIO PR�FE.ITURA
�1'U�ICIPAL '.DE: ,BLUMENAU
CENTRO ;DE }�4ÚD�E

Enq:-.lanto -.isto,' o .,OlírrlPi­Co treInou também na tarde
de ontem, apesar do mau'

�empo , r.eh�ante. ' O. treina':' .

or I!elIo Pimentel dificil­

�.el!-te pdderá con'tar com
ahta e Leal, ambos entre­

��es ao' Departamento Mé­
(Cco.

L FOTOCóPIAS?
tA NGT1CIA:J:t FAZ NA HOR,�

Pessoa.s ChaInadas
Cartório Eleitoral
Devem cOlnpa-recer ao, C:ar-

Itório EleittJrãl, com a maXlma
_

urgência, os seguintes eleito­
res:

Nilton Mafra .

�����i�ad�����Porto I

Dulce Pacheco Dias

IEdeltraut Go11
Gàbriel Hermelino do Nas­
cimento
Haroldo Butzke

ao-000-

José. Pedru Junkes
Kurt Espig
Laura Guimarães Carneiro
Maria :r-J.J:a Ba Amorin'1.
Mario Krzizanowski
Nilton Ricardo
Pa.ulino da Costa.
Renate Sievert
'Waldemar Grfebel
Vlilli Kroenke
J:Iiltrud Rosa Barth.

Agora em seu lar, os melhores program as de Televisão através da imagem cinemato g·ráfica de um Televisor "SEMP" ou "PHILI PS" super facilitados em He;l"'mes Macedo S.A.
Não deixe para depois, vá correndo até as Loj as Famosas da Cidade e adquira o peu televisor a longo prazo.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



VEM Aí A "OPERAÇÃO
APÊRTO AO CONTRIBUIN'rE"

RIO, 18 (UPI) - O Ministro Jarbas Passarinho reafirmou hOle

que não é intenção do Govêrno recorrer das decisões da Justiça
do Trabalho nos processos de revlsão s::tla1"ial. Salientou que as

sentencas emanadas do Judiciário trabalhista decorrem da inter­

preta.ç&o Legislativa vigente e devem, por isso" ser respei,iadas
corno têm sido pelo Execu:bro. Ao mesmo tempo o gabinete do

Ministro do. Trabalho informou ser correta a informação de que (\

Titular do Trabalho estuda duas fÓl'mulas que possam atender '':;S

interêsses da classes trabalhadora. sem que seja ferida a política
salarial do Govêrno.

FóRMULAS EM ESTUDO
RIO, 18 CUP!) -- O MInistro

Jarbas Passarinho confirmou
que o Govêrno está estudando
dua.s fórmulas que possam a­

tender aos in terêsses dos tra­
balhadores sem alterar os ru­

mos da política salarial. Das
duas a.It.er-nat.rvas uma corrigi_

� rá a, taxa d o re-:;ícl:Jo jnf]ac·o­
rrá.r ío , .s erri o que esta se tor­
na decfa.vor-á.vej ao� a,::::.c;:�,1<" .... i ,­

nos" A outra altera a manei-
ra de aplicação da h:�'V".. rl�
produtividade. Ao invés de
aplicar -trrna t.a.xa única ,p-,gxa
tudo o País, haveria um des-

. dobramento por errrpr.ês.a..

SinléU(8
• G1tRCA de 150 11.o:teleiros do Sul de Minas, rêpresentan-

do as cidades de Caxambu, Poços de Caldas, Car..abuqui­
ra e outras, reuniram-sê e.rn São Lourenço, para debater o

problema . da oficialização do jogo nas estâncias hidromi­
nerais e adutar providências com aquele objetivo. P_,cocu­
ram 0.3 hoteleiros, com a medida, incentivar o turismo e. ao
rnesrno tempo, se dispõem a Mesti'nar uma parte de . suas
rendas ás obras assistenciaís, �'!..lja, falta de recursos é. pro­
blema que a espôsa do Pre:3idente da Repúb�ica estará en-·

<,

frenta!1do e deseja aotuotorrar- 'através' da oficializaçãu 'do
"jõgo-do-bicho". Um'memorial est.á sendo redigido, a fim
de ser ·enviado à sra. Yolanda Costa e Silva, solicitando
apoio para o movimento'. Ao mesmo t.ernno

,
a corn tsaâ.o

rn-ocu r-a conseguir a adesão de outras cidades para a sua

trrícta.ttva",
.

". EM JUNHO, último tra
tralhavan'l. nas fábricas

nacionais de a.uto , veícu­
los e de tratores 52 581
empregados. assim dividi­
dos: indústria de auto­
ve ícuãos - 50 000; indús­
tria de tratores - 2 581 �

• SEGUNDO INFOR­
- MA:ÇõES da ·Embaixa­
da do Brasil em Buenos
Aires, . durante os pri�ei"':'

ros cinco meses de 1967
foram expurtados pela
Argentina 7,9 milhões de
ca.rxas de maçãs e ,1,7 -rrrí...
lhão de caixàs de .peras.
O Brasil colocou-se em,
terceiro lugar nas com­

pras de maçãs, logo de­
pois ela Holanda e da
Alemanha. Quanto a pe­
ras, o Brasil é o princi­
pal comprador, com 483
mil caixas, seguidu da
Holanda e da Alemanha.

..'. ....... �.-,
-

• O II FESTIVAL Internacional da Canção do Rio de
_;......L 'Janeiro, _ distl.'fbuirá ds seguintes premios na parte nacio­
nal: Para o compositur classificado em primeiro lugar: 20
mil cruzeiros novos mais o troféu "Galo de Ouro" (em ou­

ro' maciço3 brilhante nos' olbo,s, rubilitas' e turmalinas na
cauda, _no pa-po e na crista, 25 cm de altura, pesando 510

: gr�mas. avaliado em 13,5 mil crt..!zeiros novos). O oompo­
sitor classIficado em 2°- lugar receberá.

-

5 mil cruzeiros no­

"\105 e um· "Galo de -Ouro"., de 20 cm� avaliado em 6,75 mil
'Cruzeiros novus. Dois' mil cruzeiros nO"'Tos r.aajs-um "Ga10

.

de ,Ouro"- de 18 cm receberá ,o c'ompositor coloGado em' 3°

lugar, rec.ebendo "medalb,as de Ouro" e "Galo de Ouro" a,s

autores das músicas classificadas em 4° e 5° lugares. Ao n�e-

'lhbr -intérprete serft dado um-prêmio em
-

dinheiro no valor
de,5 mil cruzeiros .... nov.o.s, mais um «Galo de Prata'7 (dqu­
·rada..) - troféu HFrancisco Alves"; o class:ificaclo em se­

gÚpdo lugar receberá - NCr$ 2.000 -e um "Gala de Prata"
(dourada); -recebendo talubérn o "Galo' cantores que se

cl.aSsificam nos 3°, 4° e 5. o lugares. Caberão ainda meda­
-lhas de prata aos intérpretes' classificados -do 6" o ao 10° lu-

_. g,a_res. '0 melh?r arrapjador. receberá um "Galü de Ouro"
(troféu HAnton�o Carlos JobIm").

-. DOS 1.280 MUNICÍ-
-

.. PIOS existentes na Re-

.gião Sul do País em 31 de
dezembro de 1966, -573 se

. ··localiz·aivam· -em São Pau­

ló�:; 279 no Paraná, 194 em
.

Santa Catarina e .234 no

.Rio"- Grande do � Sul.

�l:a,GE) •

'.� �.

:

·.--SETE MINISTROS so-
o_ 'cialistas e comunistas
do' Estado de uttar Pra­
desh. India. apresentar_am
suá renúncia como protes­
.to pela, recusa do Primei­
Io-Ministro estadual. Singh.
de reduzir os impostos .sô­
bre os bens' de raiz, infor­
mou-se ofic-ialmente. Uma
·redução do impôsto

_

em

50 por centu foi prometida
pelos partidos que inté­
gralTI a. C\J31iz<;::jc[ío g"overnq,
mental do Estado durante
à ,última campanha eleito­
rã!. . Com 80 milhões de
habitantes. Uttar Pradesh
é o' mais pnvoado dos sete

Estados indianos.

.. O PRESIDENTE Custa e

Silva, já integrado na

vida de Brasília, esqueceu
o p.r-oto�olo e danf-:;ou com

d _ Yo anda "El P1.1esiden­
te.", quando, na nuite de
.sábado, foi ao Clube do
:foi ao Clube do Congre.;.;;,'So
para a. festa das debutan­
tes. No m-::;srno dia� pela
manhã, ·0 Chefe do GO",lêr­
no posou durante un�a ho­
ra ·e meia para o pinror
Arlindo C"ls'i.:ellani de Car­
li, que fêz o seu retr9..to
naTa o próxhno Salão Pau­
lista de Belas-Artes, a ini.­
dar-se em mêados de- no­
ven'lbrC'.

• o PAPA Paü:o VT no--

meou arcebispo de Netal
d. Nivaldo l\.1:onte.

-

O no­

vo arcebispo erá. adlni­
nistraaur anostólico da ca­

pital do Rio Grande. do
Norte.

.+ O' MIN1.STRO .Jarbas Passarinho, do Tr::tbalho_ dec'.a­
rou no Rio que o INPS não terá meios para atender a

tdas as despesas com a assistência médico-hospitalar.
..

' ° Ministro 'acrescentou: ·"Podelno.s, po:rém, pc;nsar na
.

livre esculha. corri. o seguro saúde ou com o paga!nento par­

c�al das' despesas pelos se.gurados da' Previdência Social".

•. DE ACóRDO ,com da-
_

:

dós divulgados pela Di,.,..
'visão de Estatística e Do­
curnentação-'Social da Pre­
_feifüra, o Cu.sto de vida da

-

classe operária
-

em São
Paulo (caoital) subIU, em
setembro.

-

1,65%, índice
superior ao regis�r:ado em

agõsto, que fôra de 1,0%:'
De aôerdo com 0.9. mes­

mos dados, o custo de vi-
� .da' .subiu, de _ setembro de
1966 a setembro dêste ano,
�l3,7%. De 1951. ano-base,

. até agora, a elevação foi
d.e � 14,294% . Num retros-:­
pe.cto·, o. custo de vida

�

em
! ianeiro: 2,98%; fevereiro,
1 )52%;- março, 3,13%; abril

,

3/18%; maio, 1,04%; ju­
nho, 1,01%; julho, '2,31% ;

a�õst,o 1',01% .

• �QI APRESENTADO na

Câmara projeto de lei

fixando, o salário'-mínimo
profisiunal dos motoris tas
em valor igual a dois salá­
rios-mínimos da localida:'"
de em qUe exerc� a profis­
são. A proposição de au­

toria do Sr. Franci.sQo �

Amaral (MDB-SP) con"'i­
dera motoristas profis.sio-

'

nal todos os que traba­
lham como empregados na

direcão de veíclJJo� ?pto­
motores de uso individual­
ou coletivo, pÚblico ou

particu]ar, e em máquinas
operatriz2s, traton�s o''

guindastes. O salário será
devido pela, jo-;"uada nor­
mal de trabalho de oito
horas. a aual poderá ser

reduzida, com redução pro.;:
porcional de salários, ou

prorrogada. até duas ho­
ras por dia, media.nte re­

muneração não- inferior a

25 q1> do salário profi.ssio­
nal.

'.+ O PROFESSOR de Economia do "Ma,s.sachuC'set.,c;: Ins-
. -_

titut� of TecnoloQ,"v", sr. Rozenc:tein-RodBn, faJan.do a

um Jornal do Rio, declarou qu� a Allansa pa:r� o Prog�es-
_

. .$0 .é.- urna bat.alhq_ perd�da porque os .palses latlno-ame.nca­
'nos- denois de F'unta deI Este, contInuaram a pref�r1r a

velha fórmu1á�das negociações bilaterais com os Estados
Unidos-. ° Prufessor Rozenstein-Rodan foi um rl-o-s formu­

ladores da Alianca no govêrno do presidente Kennedy e

':(ez parte do chamad.o Comité ,dos Nove Sáb�os ..Dis:.e 011e

êste na nrática ·não funcionou como orgao flscauzador
da Àlia.nç� porq�e a maiorja dos pa.ises l�,ti.no-amerieanos
não'rpodia deixar de considerá-lo. inco�venlente e

.. r.::0r, ou­
tro lado, porque esbarrou na bur.0cr�cla norte-amerlca���.

, Embora julgue que nestas prImelraS batalha.s a Allan­

c.� pára o Progressq tenha sido �derrota9-a,.. o
.

professor
D.no:r:=­

te-americano acredIta que ela e uma IdeIa grande d�nlals

para ser desperdiçada.
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ª O TÊNIS CLUBE BOA VISTA comunica a: seus asso- :::

ªªª___ dados ..a reabertura da _!EMPOR.ADA AQUATICA ndo
dia �

_22 do corrente mês, com a reali::o:o ...·ão de u"na: festa eno-

S minada nUMA NOITE NO HAVAíH, às 20.30 horas, nas ª
= dependêp.cias da piscina, para a qual convida seus distin- -

==_=_ tos sócios. Reserva de mesas a partir das 15 horas do dia §
_21. na secretaria do Clube.

� =
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FPOLIS, 18 (Sucursal) -;:- A­
pesar do atendimento priori-:­

.

.

tário na construção de. grupos
---------...----- ,---_:_--.,.----'-"'------�..,..._--�------------------,-�-�-. I escolares, as aütoridades' mu-

II'
nicip�is de-Monte Ca.r)o·e Pal_
mares, -já reivindic�rarn, do

" Governador Ivo 'Silve-i:ra. esta­
bpT""ciínentos de curso s-ecun�
dário, numa dem'Ônstração de
interêsse das comunas erri ca-

.iiiiiiii_';'__�!iii!iiiiiiiiãiiíiiiiiii iiiiiii_' pitalizar recursos pára
-

o
-

fu-

conlpositor Vipicius de Morais, por oca-
turo.

.

sião da la. Fenaflôr, devendo ser hóspede
oficial do- Govêrno Municipal.

ComiS8ão Viaja
S.eguirá -hoje para Blumenau. uma

c8missão da FENAFLôR, a fim de tr�zer
os cinco mil cartaz,es mandados confec­
cionar naquela cidade. Tais cartaZ'es se­

rão' distribuídos pelo 'Estado e' nos prin­
c i.pais aeroportos e estações rQdo�nl,rias
do País. Por outro 'lado, informou-se que
,possivelmente no próximo sábado será
inaugurada a sede defintçiva da Secre­

, taria, Executiva da FENA�ÔH... O local
será nas dependên,cias do antigo .,Palácio
Hotel, na Rua 15 de Novembro.

A CELESC, s.etor Joi:n.ville,. inaugu­
ro1.l,. há dias, a rêde de enéfgia elétrica,
na Estrada R.io Bonito nOl :Distrito de Pi­

rabeiraba, 'numa extensão de 4.600 me-

tros' de baixa tensão, atendendo já no dia •

f 1da i'na'liguração a 27 residências. o. custo FOI Es aqueac O

da ob-ra foi de aproximadamente 40 mil ..
cruzeiros novos. Comemorando 00 aconte­
cjmento,. os moradores beneficiados �ofe­
r€cejam à direção da CELESC e seus au-­

xiliar:es, um jantar na residência' do Sr.
"Alír,edo Vvitt-.

'

,Temporal
Violento -temporal se abateu ontem

à tarde sôbre esta cidade, causandO. sé­
rios transtôrnos à população, principal­
mente no fornecimento de energia elétri­
ca. Por volta das 18 horas, caiú uma in­
'tensa chuva de granizo7 'forrando de ,gêlo
as. ruas. Acontecimento há muito' tempo
nã.o verificado ··em JOinville7 que por ce11to
acar-1;'e,tará enorm es

.

prej uízos
-

a gente
joinvllense, principalmente os' lavradores.

Luz Elétrica
Hoj e à tarde, às 17 horas, a.

CELESC estará inaugurando à instalação
de .luz' na localidade de Espinheiros. -Na
ocasião, será oferecida um a churrasca­
da. ,Estarão presentes diver:sas' -atltorida-,
_dés? bem como .a imprensa e o· ráqio.,

.

HOPF.RACAO AP1!:RTO
AOS CONTRIBUINTE H

Apêrto ao Contribuinte", com
a finalidade de tentar arre­
ca.dar o excedente de 2-00 mi­
lhôes de cruzeiros riovos nos
dois últimos mêses do ano, pa_
ra cobrir a diferença de osci­
lação que vem-se registranL.o

I

RIO. 18 -(UPD - O l\.!:'nis.'-:'
tro da Faze:pda confirmou que
a partir de IOde novembro,
entrará em vigor a "Operação

s
D"T:.LLINGEN - Depois de trabalhar durante mais

dp dois anos no projeto, 'urna fábrica de' máquinas, ern
Pil1ingen, no Saar, acaba de lançar uma máquina com­

pletamente automá.tica de embrulhar fl6res. Êste será.
conforme anunciou a firma, a primeira rn á.qu

í

na, no
gênero.

A. má.quina embrulha sozinha f1ôre�. plantas e+c.,
com uma produção de até 1.20'0 embrulhos por hora.
O material usado para embrulhar são fôlhas de diver­
sos rn a.t.er

í

a.Ls. A máquina pode ser adquirida por ... _

40:00.0 marcos. (IP)

TE
ta.refas a serem executadas.

T<'m F;eu "laud�!tiO" o Prof.
Mái}1ofer ressaltou aue a

gra'rrde obra de Bloch era co­

mo uma punte lançada entre
"os rrrun.dos do espírito por
muito temp cindidos por rrrn

abismo de e�tr8nhe?'as e ini­
rntza.cíes". "O grande- filósofo
anima a frumarrída.de com a

fôrça d� seu espírito, e o ?,oder
cxoreservo de sua llngua .

° Prof. Ernst Bloch t.ra.t.ou ,

em <eu dtsour-so , do tema "Re_
sistência -e Paz". Dec1-arou
('Il1e h�;'U�" out.ra per,spectiva

,
da v=rdade, distinta.' ih_ purg,
acbmodacão -contemn1atiTa do

ppn_sarnento à re9li.d�Hie �o­

cial, Se as circunstânci_9s for­
m.q,rs,m o homem. n�da mRis
l"t,j1 nesse caso do "que con­

fOT'm�r blJ.man�-rtlo.n:te as cir­
cunstâncias';. (IF).

FPANCFORT O filósofo
Frnst Bloch. atua'ment.e com

R2 arios de
í do de foi agracia­

do rm Igreja de Sãu Paulo, em
Francfort, com o Prêmio nq_
P:'l,Z do Comércio' Livreiro
Alemão: o Prêmio é dotado
CuITl 10.000 rna.r-cos .

O
í

rus'tr-o f
í l óxo+o , ou= foi

Profp,s,<;,!or de Fj1o�ofia er.n Leip­
zfg de 1949 a 1956. dec

í d í

n . em

1961. nR() mais r-egres.srrr à Zo­
na Soviétka da Atemo n+ia..
Desde então v'íve e.rn Tuebin­
P.'�n. "O Prinr-inio Esperan�9"
é a o�')r8, con�idprqda f-'!, mais
trrrnor+a.rit.e de Ernst B'och.

Ern.r.::t B"'o-'2h i"negàvPlmente
um grande pensador do no,c;:c:o

tempo destaca-se por �ua fi10-­
.c:ofia da ,eFneranca OH � abre
novos camjnhos 'e ??if';tivos,
não aceitando qS cond�õe.s da__

das como destino, ..:mas como

TO
ONA·

BRAS.ÍLIA, 18 (UF!') ,- Foi assinado contrato no

valor de 2 milhões de cruzeiros novos para execução
das obras de pavimentação do primeiro trecho da Ro­
dovia Belé'm-·Bra.sHia.

'

RESUT"TADOS FINANCEIROS
RIO, 18 (-UPD - O' E·anco.da Providência anuYlc';nu

hoie os resultados fi.nanceiros da Feira da Providência
'- dêste ano. Segundo informações da comissão, a renda
dêste ano foi superior a um milhão de cruzeiros no­

vos. aue seráo aplicados em obras <assistenciais do Ban­
co

. dâ Providência.

II
Apr_esentações

O Sing-Out Independente da Z0na

norte da cidade, estará se apresentando.
hoj.e nos galpões de festa da Igreja Ma­
triz Santo Antônio, com um ushow" em

homenagem ao' Bispo Dom Gregó:do
Warmelling. No próximo sábado, o "'Sing­
-Out'7 Independente se �preselltará no

Grupo Escolar Plácido. Olímpio de Oli-'

veirâ, com a" presenç-a de 'mil pais de fa-
mília.· : ._ '"

\ CELESC

Reunião
Reuniu-se ontem a Associação Co­

mercial e Industri.a.l de Joinville, cnnl a.

presença de um representante da Corrfp-­

deração Nacional da Indústria que rnan-'

teve contatos concernentes ao 29. E.ncon-
_

tro de Investidores.
.

Manobra
A fim de participar de manobra do

39 Exército, . segUIra para Curitib_a, no

próximo dia �5, uma companhia do 13°
Batalhã,Q de Caçadores. de Joinville, com­
posta de 170 soldados', comandada p'elo
Capitãô Fernando Lassance Machado
Vieira. A companhia seguirá -por' via ro­

doviária até Curitiba, fjc3.ndo ne,sta ci­

dade em treinamento no 209 R,I até a da­
ta de deslocação para a cidade de Para­

naguá, donde seguirá, pO'r via marítima.
para o Rio Grande do Sul. A m,anobra'
sprá realizada na lccalidade gaúcha de
Saican.

'

Doacão
A Faculdade de Engenharia Ope­

racional de Joinville acaba de receber,
.

por doação.- da Indústria. de Héf'rigeração
Consul S. A., um conjunto de refrigera­
ção a compressão, unt sistema de refrige­
ração a absorção e urna caixã .com reta­
lhos de aço parà a prática de soldagens,
bem como da firma Eletromotores Ja­
raguá- S. A. 'dois motores elétricos: trifá­
sicos WEG, um de 0,5 e outro de 2,0 CV.

Vinicius Virá
Deverá vir a

.

,�
JOlnville o po.eta' e

desde o mês de julho e crregar­
ao último dia de 2.11.0, .corn um
dp.ficit aue não ultrapasse a 1
bilhão de cruzeiros novos.

AL TER,Á .UM·
�Nô·VO PRÉDIO
P.POLIS., (Sucursal)

O setor de edificacões é um

ponto ao 'qual a 'adminis-
tração catarinense est.ã
atenta. Encontram-se em

acelerado adiantamento. na,

Capital, as obras do edifício
da Asserrrb'Ié ía Legislativa' e

do nôvo prédio 'da- Impren­
sa Oncial. Agora7 Ivo. de­
ter,mina as providências
JnlCla!S pa�a a construção
do Palácio da - J"usqça, con­

forme assevera à Magistra­
tura ca,tarinense. /0 Secre­
tário Ex,ecutivo do PLA­
MEG,

-

,engenheiro Annes
Gua,l'herto, fêz entrega' ao
Presidente do Tribunal de
Justiça, desembargador Be­
lissárlo. Ramos da Costa,

-

das T1_orrnas 'gerais para
.

o

concurso do'· projeto da' ÇUMPRIU-'MISSÃO
obra. C"prazo 'pará 'mani­
festaç.ão

.

dos interes.sados
expirará � a 15 de dezembrp.

os verrcrm.errtos dos mf lí ta.r-es,
mas que não concorda com a

desiguald.ade de tratamento
entre êles e os civis. A enti­
dade reúne-se amanhã para
tomar posição diante da cria­
ção de um de trabalho para
rever o Código de Vencimen­
tos dos rn íttt.ar-es-.

eão &
FF\."JLIS (D::1 Sucursal) por A. Sylvio Prodôhl) - Pro- 1 a.o ab.solutamente necessano, devido aos' preços' exorbitantes.

nunciamentos esporádicos na 'Assembléia Legislativa nos forçam I Como enfrentar o _ problema? Face ao acôrdo tácito rei­
a "conceber o p2nsar.aento comum de que a nossa econon�ia. nào nante entre os intern;t.ediários, somente a união dos produtore::; -é
ten� -bases estáveis. Essa conclusão é tanto mais clara quanto capaz de obter qualquer coisa de útil. No que s� refere a Florla­
cada vez mgis se verifica ainda o abandono da lavoura de sub _ nõpoUs. estamos ce17tos de que o.s lavradores interessados deve-·
sistência. O déficit na produção de gêneros alimentícios, o im- riam congregar-se' para levar ao Govêrno os resultados do in­
passe que pareCê exi.stir quando se ,procura 'incrementar sua pro_ quérito que sugerimos. pedindo, ao me,�mo tempo,; que lhes seja
dução - impasse que tem origem no sub-consumo - são cir- fa,culi:.q_du 11m_ mercqdo administrado por êles p,!,óprios, em 0-00-
cunstàncias que preocupam todos q'!.lantos estudan� ê.sc::;e asp�cto perativa, dispondo inclusive de armazens�frigoTíficos.
de nossa vid'3.. econõmic,a, e que vem de merecer, de há !TIuito� a

- .

!'ttenção especial do Sécretário Sr. Luiz Gabriel da Agrc-icultu- Paralelamente ao que vai ocorr8r, nos próximos dias, com
ra. o Semjnário da Pesca, sob a presidência do Secretário Dib Che-

Muitos atribuern tudo aos transportes e às tarifas, tanto rem; da C�;sa Civil; ao .próprio Secretário LUiz Gabriel. da
q�.lanto à falta de uma rêde de armaz,ens e silos. Mas o fator Agricultura, caberia tomar a iniciativa de congregar os lavrado­
principa 1 reside, em nossa opinião. na excessiva interrnediação res em todo o Estado, de articulá-los, de proporcionar-lhes meios·
nue. inexp1icàvelmente não SP- procura coibir eficienteluente nem e facilidades para o couperativismo (meta do Govêrno Ivo SU. ..:.

tem merecido apreciaçãu devida no parlamento de Santa Catari_ veh'..a)', para a construção de mercado próp:rio e armazenB pró­
na.

_

prios,-- pois que tudo isto (inclusive os "mercadinhos" e às "fei_
Se' pudéssemos fazer uma pesquisa no que diz respeito só- ras") I está aida pura e simplesmente nas mãos e sob o contrôle

rppn+-,e ao nosso Estado à .sua C8,pital primordia.lmente e adia- dos interr.nediárius.
cências. a fim de obt�r dado::; referentes às· vendas dos'p�-odu'to-- (:) problema alimentRr é bastante grave, tão grave que tem

�e��;l�o��l!;�i��S dt;���ste:e�l���O�r���,fa�� dVeare�\���e��r�e�o� ���:� ����l��S���fo��aa�tg�e ��í!�:s �:�eC;���JesCi���ã��ta�
precisalnente aqlü neste ponto que reside o mistério� da escassez res e é nessa base que êle não pode admitir como bom qualquer
de alimentos e dt) seu sub-consumo: o produto não encontra ne__ govêrno que não cuide eficientemente de anular uS obstáculos
nhum estírnulo nem amparo, enquanto o consumidor se limita que se interpóelD: entre êle e a terra que lhe deve dar alimento.

ALTERAÇÃO A VISTA

RIO, 18 (UP!) - As autor-i­
dades monetárfas estão' visan­
do com a alteração do ano fis­
ca.l , a obtenção de vantagens
táticas na elaboração do orça­
rnerrto segundo d""'claracões de
a.ssessôres do Ministro Delfim -

Netto. As mesmas fontes a­
crecentaram que o calendário
fiscal, indo de junho a· julho,
teriam início na época em que
as pressões são menores e a

arrecadsção é aumentada.

lUANlIi'ESTA
DESCONTENTAMENTO

RIO, 18 (UPT) - O pré=L,
dente da Confederacão dos
Servidores Civis da União dis­
se que é .justo que se r'eajuate

Torne seus produtos' co­
nh.ecid.os ern .toâc» o Estado a­

rncncianâ.o nêste -mat.ut.ina ,

·L,UZ D,Á
ALEGRIA
FPOLIS, 18 (Sucursal)

Corrrercla rrt.es e industrias de
Ca.mnos Novos manifestaram' a
satisfação das classes pela ilu__

'

minação a vapor de mercúrio
e pelo caráter permanente do
fornecimento de energia. Vêem
nisso possibilidades de amplhr
seus negócios e criar nuvas o­

portunidades de trabalho.

ENCO'NTRO
EM TUBA,R'ÃO'
FPOLIS, 17 (Sucursal) �

Sqgundo nos informou o Pre­
sidente do Sindieato dos Jor­
nalistas Profis�ion:.:ds de San­
ta Cataripa, jórnalista Alírio
Bpssle, está assentado .

O· l°
Encontro Regional da Im­
prensa do Sul do Estado, -a

realizar-se nesta, segunda
ouin?ena, na cidade de Tu",,"
barão. . _

. Nesta. ·oportllnidade. o Presi--:_,
dente- d6 S TPSC salientou as­

suntos ventilados quando _,
de

.C;:UB, recRnte visita áquela . ci­
dàde-:. decorrentes de seu pla­
no de trabalho no Sindicáto)
e o s�u emoenho. -innto BO

.Banco Naciorial de Habítação
para a construçãe da ·.ca.,?q_
própria para os p.rôfissioriais
.sjndiéàlizaous. a,..c:::;.c:::;unto o qual
já

�

fôra n'lotivo de reunião p,s­

n�cífjcq" há DoncO,. no' Palá- "

. cio das Indústrias:- nesta Ca..:..
'p.;t.al. 'com a pre,�ença do sr.

Itmar Dias Rocha, asse.�.sor da
.

Cqrteira dp. On�rn("f)pc::; de Na-
tureza Social do .BNH.

A GRANDE PERGUNTA

RIO, 18 (UP!)'':_ O "arrô­
cho-salarial" é um estimulo à
co.rr-upcã.o e àubvér'são'". Esta
é a pergunta aue fazem os mi­
litares que estudam ,os pro­
blemas salariais da classe. O
asss'un to está sendo ventilado
em sucessivas regiões.

CELESC
AU'MENTA
CAPITAL
FPOLIS, 18 (Sucursal) - A

Centrais Elétricas de Santa
Catarina SIA - CELESC
acaba de convocar reunlao
marcada, para Q dia 6 de no­
vembro próximo. a fim de se
deliberar sobre a efet.íva.c â.o
do a.urrrerrt.o do capital e ct'is-

.

cutir outr-os assuntos de Irrt.e ,

rêsse social.

CURSOS·
SE,CUN·D,ARIOS

C-on.su·wno

RegistroPolicial
Do Íivro de: oco.rrências

da DRP, extraímos as se­

guintes notas:

Agressão.
Lúc:a .Habeck (casada,

brasileira, residente na Rua
Regente Feijó s/nO) quei­
xou-se à DRP que na últi­
ma quarta-feira, às 10h30m,
foi agredida dentro de sua

.casa por sua mãe Guilher­
mina Gessner e sua irmã

. Cile Schalb. A -queixosa re-

cebeu -f,erimentos superfi-
"ciais no rosto e no corpo ..

POr volta das 12h30m. de
ontem, Nelson 'Bezerra Me­

lo, vulgo Pernambuc07 feriu
a faca Odir Dias. A agres­
são originou-se de violenta
discussão. A Patrulha Poli­
cial ·co.mpareceu no local,
providencia-ndo' a remoção
do ferido pará .o Hospital
São José7 detento' o agres-
-sor. Inquérito será ·aberto.

LO,TERIA
FEDE,RAL
�Resultados da extração
de ontem. quarta-feira, dia
18:

1° prêmio 14.675 .

2° prêmio 36.425
3° prêmio '00.425
4° prêmio .� 15.851

a
·"5ta

Joinvllle, 19 de outubro de 1967

ROM:ARIAAO
TUlHULO.D� SD

RIO, 18 '(UPD - Foi realizada na manhã de hoje
romaria ao túmulo de Santos Dumont, no Cemitério
u'são João Batista", em comemoração da "Semana. da
Asa".

- ,

-

OC_UPAÇ.ÁO DO TER.R.ITÓRIo.
RIO', 18 (UPI) - 'prosseguem os trabalhos do en­

contro sôbre a ocupaç.ão do território nacional, pa.tro _.

cinado pelo lERA. Hoje, r-e'urrrr'arrr-sse as .c írrc-, comis­
sões técnicas é a' coordenadora.

URSS Consegue•••
(Continuação

.

da' la pag. )
durante a nossa geraçã'o".

tador e pousou no ae.u alvo.
O feito soviético deverá ser
seguido de idêntica façanha
dos cientistas norte-ameri­
canos. O "'M.ariner V"

.
cumpre, neste momento a

etapa final de sua longa
viagem e deverá chegar

.

amanhã, a fim de errvíar in­
formações que �erão cap­
tadas- pelos centros de ras­
treamentos dos Ettados
Unidos. O uMariner 'V'�
pousará no espaço a ape­
nas 3 mil km de altura do
planêta, sendo seu objeti­
vo principal, medir o diâ­
rpetro e analisar a compó:...
sição atmosférica de Vê-
nus..

-

FEITO ASSOMBROSO

LONDRES, 18 (UPI) - A
União Soviética f'êz pousar
hoje na superfície do Pla­
nêta Vênus, o satélite "'Ve­
pus IV"', ·lançado._há 4 me­

s.es, para uma
_ longa- viagem­

de 325 .milhões de -quilôme­
tros. Os prime.iros sinais
do engenho foram captados
pelo gigantesco rádio teles­
oópí co do Observatório .de
Jodrel Bank tendo· o dire­
tor dêste famoso centro
britânico, qualifIcado o'' fei­
to de assombroso. Um pu­
blicado/. emifido -em Lon-

_,dres, hoJe pela,' manhã, dt:..
.zia _que ". o ��V&nus TV"
-transmitia- s�pais _., de boa
quálidade, depois' de· descer
,na súperfíeie' do plàrtêta,
mediante' um . dIspositivo de
retro-foguetes. "

et:MAR1NER ,V" :VIAJA
DONDRES7 '18 '(UPI)

lnfor'mou-se hoje -que os

Estados' Unidos também. al­
cançarão ·Vênu.s nas próxi­
mas hor�s. 'O �'Mariner V7',
lançado dois dias depois da
estação -espacial' soviética,

. encontra-se neste mom·ento
a cariünho

.

daquele planêta.
Segundo informações nort-e­
ameTIi.canas_ o uMariner V"
nã9 foi construído para
_descer em Vênus, .ou inves­
tigar a existêricia de vida
nü 'planta. Sua missão é de.�
terminar a ..dens.idade da
atmosfera, preparando ca­

minho para futuros pousos
conJxolados.

-

" Embora - ainda não se .dis­
ponha 'de�' informações �ofí­
ciais . de Moscou, admi-te-se

.

em .:Londres, qúe o primeiro
satélite? 'Colocado pelo "-- ho-

.

mem no Planêta . vênus
cumpriu a --fase final de, sua
niiss'ão, através do contrô-
1e - remot? O _satéHte

'-

se

desprendeu dq' foguete P9r-

-ESTATUT-O­
N OE ISTIU

, BRAs.{bTÂ, 18 '(UPI) _:_ HNão é verdade que o Pre-
s.idente- Costa -e' Silva_ tenha rej�itado o proj,eto. sôbre o

'

Esta·tuto dos Ga-ssados, porque lêle jamais -existiu7�.
A�sim se manif�staranJ. assessôres do Min. da Justiça.

RE:G.ULAMErNTO APROVADO �

HRASÍLIA� 18 (UPD -.p Presidente da !tepúbÜca
aprovou .0 regulam�nto da Superintendência do Vale do
São' Francisco, autarquia ex.ecutora da política Çta va-
lorização- econômicá �aquela, regi�ó.

-

DÁTA �P'ERONISTA
-

BUENOS AIRES, 18 (UP!) - Tentativas de manifesta­
ções, ,explosões .e petardos isola·Q.os e algumas prisões se produ­
ziram ontem em-Buenos Aires, e no interior-', ,por ocasião da da­
ta peronista' de 17 de outubro. ° incidente mais .importante
ocorreu na ,.Praça.- 11 dê Set,en�bro. Entre as pessoas feridas nos
tumultos está- o famoso neuro·-cirurgião argentino Raul Matera.

PRO�FUNDA ;PREOjCUPA:ÇÁO
VVASHI_NGTON, 18 ./UPI)-f - O Secretário de Estado' Dean

Rusk indicou hoje ao Congresso qUe a política comercial norte-·
::tmericana é Uassunto que causa profunda preocupação" à Amé­
rica-Latina: Prdnunciandu-se contra as propostas protecionis­
'-as da comíssão de finan�as do Se11.ada, Rusk lembrou que' a.

política comercial foi importante tema da discussão
-

da Confe­
rência de Presidentes· Inter-ameri-canos, .êste ano, em Punta Del
Leste. Rusk ç:tfirmou que os- debates revelaram que os amigos
tatino-americanós consideram O' comércio exterior assunto de
p:::-ofunda preocupação. = "A maioria de Iuais países dependem do
comérciu estrangeiro, mais do que nós e para muitos é assunto
de vida ou mqrte" �

disse.-

·ÇONVERSAÇõES
JERUSAL'ÉM, 18 (UPI) - O Govêrno israelense emitiu

comunicado, .reafirmando qtle a única solúção para a crise do
Oriente-Médfo- deve se originar nas conversaçõe� diretas entre
:Judeu$ e árabes.-

IDIRETAS

CONTRA GUERRA
NEW YORK, 18 (DP!) � Milhares de pessoas, em maiS

de trinta cidades norte-americana.s, de custa-a-costa nos EstadoS
Unidos, explodfram ontem numa série de manifestações contra
a Guerra no ·Vietname_. Segundo'a DolíCia

... umas trinta mil pe�­
_c;o�s participaram do protesto, -tendo sido efetuadas inúmeraS
prisões. Muitos dos manifestante, desafiando as leis que pre­
vê�m pesadas. multas e cinco anos de prisão, rasgaram seus car­
tões de convocação militar-.

, ••.•••••• � •••••••••••••••••••••••••••••••• .-••.••••••••••• i'i'i'[t

A CARIDADÉ NÃO E UMA VIH.TUDE. E:J uma
estrutura sôbre a qu:al repousa tudo o, mais, pois,
nela se fundam'enta o 'primeiro e o maior manda-
mento da Lei de Deus.

'

A C'omissãCJ Diocesana de. Ação Social, no intui­
, to· de auxiliar os menos favorecidos lança

A CaInpanha do Vidro e do Pap{�
Garrafas, litros, vidro de qualqu.er tipo, inteiro.

ou quebrado, revistas, jornais� ou outros papéis, se­
rão recolhidos, por tôda a cidade, durante a semana
da_ criança, 'para auxiliar outras tantas crianças in­
felizes que não possuern o mínimo exigíveL

JOINVILENSE: Confiamos em, você. Acredita�·
�o.s na ,sua caridade. Pedimos a sua colaboração�
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